
	
		
		    
			
			    
			
			
			    
			    
			    
			 
		    

		                     
				 Home
	 Add Document
	 Sign In
	 Register


			
			    
				
				    
					
					
					    
					

				    

				

			    

			

		    

		

	

	
    
	
	        	    
		    		Super Interessante N 211    	    

	    	    	Home 
	Super Interessante N 211


	

    




    
	
	    	    
		
		    
			
			    
				Revista Super Interessante...			    

			        			    
    				Author: 
				    					Jose				        			    

			    
			

			
			    

			     58 downloads
			     1075 Views
			        			     50MB Size
			    			

			
			     Report
			

		    

		    
			
			    
				 DOWNLOAD .PDF
			    

			

			
			    
				
				
				    
				
				
				
				    
				
				
				    
				
			    

			    
				

			    

			

		    

		    

		    

		    
		    

		

            

            
                
                    Recommend Documents

                

		
		    									    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Revista Super Interessante	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Mulher - Super Interessante	    
	
	
	    Artigo sobre mulher na sociedade

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante - Meditacao	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante - Sociedades Secretas	    
	
	
	    Descrição: Super Interessante - Sociedades Secretas

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante - Glúten	    
	
	
	    Super Interessante - Glúten.pdf

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante Nº 199	    
	
	
	    revista super interessante vírus mortais em português

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante 030 - Março 1990	    
	
	
	    Descripción: revista muito boa com muitas figuras pra quem não sabe ler e tem muitas palavras pra quem sabe ler então todos ganham

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante 151 - Abril 2000	    
	
	
	    Descrição completa

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		rEVISTA SUPER INTERESSANTE NOVEMBRO 2017	    
	
	
	    Descripción: rEVISTA SUPER INTERESSANTE NOVEMBRO 2017

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		SUPER INTERESSANTE! - 500 Curiosiodades Bíblicas	    
	
	
	    O Livro, SUPER INTERESSANTE! - 500 Curiosidades Bíblicas, traz neste primeiro Volume os seguintes assuntos: Curiosidades: Matemáticas; Curiosidades Misteriosas; Curiosidades Teológicas; Curiosidade...

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Revista Super Interessante  - Edição Especial 295 A	    
	
	
	    Descrição completa

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante 130 - Julho de 1998	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante 021 - Junho de 1989	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		SUPER INTERESSANTE - A chave da concentração	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		O papel da Floresta - Revista Super Interessante	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante 168 - Setembro de 2001	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante 301 - Fevereiro de 2012	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante - Mundo Estranho - Grandes Sagas	    
	
	
	    Descrição: Grandes sagas DC.  Conheça a história de seus Supe-Heróis favoritos.  Divirtam-se

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante - 30 Livros Mais Importantes	    
	
	
	    Ano de Publicação: 2015

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante 010 - Julho de 1988	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante - Edição 373 - (Abril 2017)	    
	
	
	    Super Interessante - Edição 373 - (Abril 2017)Descrição completa

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Interessante - A Ciência Do Impossível	    
	
	
	    - A Ciência Do Impossível

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		RV. Super Interessante Quem Escreveu a Biblia	    
	
	
	    

	

    

    

    


						    
    
	
	    
	
    

    
	
	    
		Super Foto Digital Issue 211 Aaaaa	    
	
	
	    Full description

	

    

    

    


					    		

            

        

        
	                	
		

		
		    			
			    
				
			    

			

		    		    
			
			    
								    				    N.º 211



00211



Saúde I Natureza I História I Sociedade I Ciência I Tecnologia I Ambiente I Comportamento



Mensal  Portugal € 3,50



www.superinteressante.pt



(Continente)



5 601753 002096



Novembro 2015



facebook.com/RevistaSuperInteressante



Mistérios da vida • Onde procurá-la • A pista quântica • A edição de embriões



Aprenda a ter



IDEIAS GENIAIS O truque é dormir bem e deixar vaguear o pensamento



Psicologia Os segredos da amizade



Ouro branco As salinas tradicionais



BD Um século de Stuart



Automóveis O luxo do futuro



 2



SUPER



 Interessante



3



 O ﬁm dos seus problemas informáticos, a partir de 12€ por mês, por computador.



GRÁTIS 1.º MÊS



21 415 45 40 A melhor solução de suporte informático para a sua empresa. Tenha sempre um técnico disponível através de acesso remoto para apoiar os seus utilizadores a um custo reduzido. SOFTWARE ABRANGIDO PELO SUPORTE Windows XP, 7 e 8 / Ofﬁce 2007, 2010 e 365 / Adobe CC / Outros (sob consulta)



www.helpmydesk.com



Grupo



 211



Que vida tão estranha!



www.superinteressante.pt



Q



uando se percebeu que o universo é composto por milhões e milhões de galáxias, cada uma delas com milhões e milhões de estrelas, tornou-se quase um artigo de fé afirmar que não podemos estar sós. Podemos ir um pouco mais longe e especular que entre tantos e tantos milhões de estrelas e planetas deverá haver seres com inteligência suficiente para construir radiotelescópios e ter emissões de rádio. “Ainda não demos com eles, mas estarão algures”, diz o raciocínio. Também não acredito que estejamos sozinhos no universo, mas já tenho dúvidas mais sérias sobre se alguma vez teremos oportunidade de encontrar nem que seja pistas de outra civilização. O inventário que os cientistas vão fazendo das limitações ao aparecimentro de formas de vida, em primeiro lugar, e à sua evolução até um nível de sofisticação suficiente, depois, é de modo a arrefecer qualquer entusiasmo. Nesta edição, encontrará diversos artigos sobre este tema complexo. Como verá, são muito raros os “bairros habitáveis” de uma galáxia, assim como não abundam (pelo menos, na atualidade) as estrelas apropriadas e, nas que talvez o sejam, é desencorajadoramente estreita a faixa onde poderia haver temperaturas amenas e água líquida, um solvente que se crê necessário à vida e que agora parece ter sido descoberto em Marte, relançando a questão. Já conhecemos relativamente bem as estrelas das nossas imediações, e podemos prever que tipos de planetas têm... Parecem inóspitas. Teremos de procurar mais longe, e depois mais longe, e ainda mais longe. Infelizmente, há limites para essa demanda. Talvez encontremos algum vestígio de emissões de rádio, mas nunca poderemos ter uma conversa com quem vive a cem anos de distância, quanto mais a mil ou dez mil... C.M.
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Explicar o caos de Plutão ARTE Colorido e perigoso Quanto mais vivas forem as cores que adornam o rosto do mandril, mais o animal estará stressado e nervoso. É melhor afastar-se! Pág. 22 Corta e cola As técnicas de edição do ADN permitem agora modiicar a herança genética. Os cientistas alertam para os riscos envolvidos. Pág. 40
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Tiras e balões Foi há cem anos que surgiram as aventuras de Quim e Manecas, criações de Stuart Carvalhais que izeram dele um pioneiro da banda desenhada. Será homenageado no Amadora BD 2015. Pág. 72
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 Um gorila observa os veterinários do Parque Nacional Virunga (República Democrática do Congo) que tratam a sua companheira.



Observatório



Quando chega a época de acasalamento, os machos de dragão de Komodo disputam as fêmeas em rápidos combates nos quais se erguem sobre as patas.



CARLOS PÉREZ NAVAL / WILDLIFE PHOTOGRAPHER OF THE YEAR 2015



FRANCISCO MINGORANCE / WILDLIFE PHOTOGRAPHER OF THE YEAR 2015



Cegonhas numa das esculturas de Wolf Vostell em Malpartida de Cáceres (Espanha), a poucos quilómetros da fronteira portuguesa.



As gaivotas e os esquilos da Califórnia que vivem perto da praia de Morro Bay disputam os recipientes com água que os moradores deixam aos roedores.



Planeta animal
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concurso Wildlife Photographer of the Year, organizado pelo Museu de História Natural de Londres, é um imenso escaparate onde se mostram as inúmeras facetas da vida animal. Assim, os milhares de fotógrafos que, desde 1965, participam na competição tornaram-se testemunhas
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da adaptação da fauna selvagem aos ambientes urbanos, da luta pelo território, da relação entre predadores e presas. Um dos vencedores deste ano (foto das cegonhas em cima) foi o nosso colaborador habitual Francisco Mingorance, o autor da reportagem sobre o mandril que pode ver nas páginas 22 a 26.



Um surista testa nos recifes de Aliwal Shoal (África do Sul), uma prancha com um sistema eletromagnético antitubarões.



 O Lado Escuro do Universo



Landau e as supernovas champanhe
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H



á cerca de três anos, referimos aqui a descoberta de algumas supernovas do tipo Ia (SN Ia) cuja massa viola o limite de ~1,44 massas solares, conhecido como limite de Chandrasekhar (Nobel da Física em 1983). Com alguma dose de humor, os astrónomos autores do achado terão encomendado champanhe para celebrar terem um “supernovo” problema bicudo para resolver. Daí o nome destas “anomalias” ainda por explicar cabalmente, embora comecem a surgir modelos muito interessantes baseados na quantificação de Landau e em campos magnéticos extremos no interior de tais anãs brancas. Discutamos, pois, a essência de tais ideias supra-Chandrasekhar, que poderão refundar um paradigma da evolução estelar. Uma anã branca suga massa de uma estrela companheira num binário, atingindo temperaturas suicientemente elevadas no seu disco de acreção para voltar a produzir reações termonucleares, resultando num espetacular aumento de brilho a que chamamos “estrelas novas”. O processo repete-se várias vezes, aumentando pouco a pouco a massa da anã branca, até que, ao atingir o limite de Chandrasekhar, se dá a detonação da anã branca, num evento ainda mais enérgico conhecido como “supernova”. Pensava-se que todas as anãs brancas progenitoras de SN Ia eram velas-padrão, todas “bem comportadas”, produzindo sempre a mesma luminosidade, a partir da qual se calcula a sua massa. Com base nesta propriedade, descobriu-se a energia escura e a aceleração positiva da expansão do universo, que deu origem ao Prémio Nobel da Física em 2011. As supernovas champanhe vieram, porém, revelar eventos “demasiado” brilhantes, requerendo até ~2,8 massas solares para a anã branca. Obviamente, estas SN Ia anómalas não podem ser usadas para medições comparativas da energia escura e da evolução da expansão do universo, uma vez que inviabilizam o uso da lei fotométrica para o decaimento do brilho de uma vela-padrão em função da distância. Isto coloca dúvidas sobre quão padrão são de facto as SN Ia e leva a pensar nas razões fundamentais por detrás de tais massas supra-Chandrasekhar. Haverá um novo limite para a massa destas estrelas, ou poderão ser arbitrariamente maciças? A equação de estado da matéria numa anã branca, ou numa estrela de neutrões, relaciona a pressão com a densidade dessa estrela. Fundamentalmente, diz-nos quanta pressão externa podem os componentes estelares produzir contra o esmagamento gravitacional, antes que algo catastróico ocorra, como a formação de um buraco negro estelar ou a detonação de uma SN Ia. Resulta de uma equação de estado



típica, por exemplo, que uma anã branca diminui de raio (encolhendo) à medida que a sua massa aumenta. O princípio de exclusão de Pauli (PEP) diz-nos que nenhum fermião (um eletrão, por exemplo) pode ocupar o mesmo estado quântico de outro com os mesmos números quânticos. Assim, mesmo a temperaturas de zero absoluto, a energia de um gás de Fermi é maior do que a soma dos estados de mais baixa energia individuais, pois o PEP mantém os fermiões separados e em movimento, gerando o que se conhece como “pressão degenerada dos eletrões”. É esta pressão degenerada que impede uma anã branca de colapsar ainda mais – sendo tipicamente do tamanho de um planeta como a Terra. Algumas anãs brancas têm campos magnéticos muito intensos à sua superfície, da ordem dos 10 a 100 milhões de Gauss, estimando-se que no seu interior se possa chegar mesmo aos 1011 Gauss. Para se ter uma ideia, o campo magnético terrestre é de apenas ~0,5 Gauss! Uma anã branca magnetizada ganhando massa da sua companheira orbital irá encolher gradualmente, mas o seu luxo magnético mantém-se constante, sendo proporcional a BR2. Portanto, uma anã branca de menor raio (R) tem campos magnéticos (B) mais intensos. Se este processo continuar até aos ~1013 Gauss, entra em efeito a quantiicação de Landau, permitindo à anã branca ganhar até ~3 massas solares, antes de produzir uma supernova champanhe. Os níveis de energia de Landau são similares aos do típico oscilador harmónico quântico, mas não dependem de um número quântico associado aos fortes campos magnéticos. Isto traz degenerescência (diferentes estados quânticos têm a mesma energia) ao sistema, pois a equação de onda que descreve os estados quânticos de Landau depende do número quântico principal e do associado ao campo magnético. Modiica-se assim a densidade de ocupação dos estados quânticos, podendo múltiplos eletrões ocupar o mesmo nível de Landau. Não cabe aqui explicar totalmente a quantiicação de Landau, mas, basicamente, a presença de campos magnéticos extremos altera a equação de estado, permitindo à anã branca gerar pressões externas maiores, suportando assim maiores massas. Por outras palavras, a pressão magnética que se junta à pressão de degenerescência permite chegar a cerca de três massas solares, em acordo com o observado nas supernovas champanhe. PAULO AFONSO Astrofísico



N.R. – Paulo Afonso escreve segundo o novo acordo ortográico, embora sob protesto.
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 FOTOS: ESA / TELEROBOTICS & HAPTICS LABORATORY
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m setembro, o astronauta dinamarquês Andreas Mogensen, da Agência Espacial Europeia (ESA, na sigla inglesa), conseguiu introduzir uma pequena peça cilíndrica (uma espécie de agulha) num buraco minúsculo. Não parece relevante, como notícia, mas torna-se mais interessante se pensarmos que o fez a partir da Estação Espacial Internacional (EEI) e que, para consegui-lo, usou um veículo situado no Centro Europeu de Investigação e Tecnologia Espacial, nos Países Baixos. Na realidade, tratou-se de uma tarefa muito complexa do ponto de vista técnico, visto que exigia uma sincronização perfeita. Para isso, foi criado um sistema de controlo remoto que usa um engenhoso mecanismo de retroalimentação. Graças a ele, o astronauta pode sentir os toques e as resistências com que se depara o braço articulado do rover.
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BOEING



O comando supersensível utilizado pelo astronauta Andreas Mogensen na EEI (em cima) permite-lhe manipular com total precisão o braço articulado de um robô na Terra. Com ele, conseguiu introduzir agulhas minúsculas em buracos com apenas alguns milímetros de diâmetro.



Para o espaço!



A



cápsula CTS-100 Starliner que a Boeing concebeu para a NASA terá as suas primeiras missões de teste com astronautas em 2017. Se tudo correr bem, a nave, em cujo desenvolvimento se investiram quase 700 milhões de dólares, começará pouco depois a levar tripulações para a Estação Espacial Internacional (EEI). Vejamos algumas das suas principais características. Cabina. A cápsula, de 4,5 metros de diâmetro, pode levar sete astronautas em viagens de ida e volta à EEI num dia, menos tempo do que levavam os transbordadores espaciais norte-americanos ou as naves russas Soyuz,



que se ocupam atualmente da tarefa. Recuperação. Um sistema de travagem através de airbags e paraquedas permite recuperar a nave e reutilizá-la até dez vezes, o que reduzirá consideravelmente os custos das missões. Atracagem. O mecanismo funciona de forma autónoma, pelo que os astronautas não terão de dedicar-se a esta manobra. Passageiros. A Boeing acordou com a NASA a possibilidade de vender lugares a turistas espaciais e competir neste setor com a agência espacial russa, a Roscosmos, a única operadora na área.
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Porsche 911 Carrera
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Disco de comando Válvula de descarga



Tambor exterior
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Bomba do êmbolo axial



Bomba de óleo mecânica



Embraiagem multidisco



O



peso e o tamanho dos diferenciais mecânicos clássicos, bem como as suas limitações de distribuição de potência, ditaram a sua progressiva substituição por embraiagens multidiscos, com comando externo. Hoje, são cada vez mais os construtores que as utilizam, desde modelos utilitários até aos supercarros, como o Audi R8 V10 Plus, que aqui serve de exemplo. A designação “diferencial central” acaba por ser puramente conceptual, pois a embraiagem que distribui o binário pelos eixos da frente e de trás está, neste caso, posicionada junto ao diferencial dianteiro. Portanto, o veio que vem da caixa de velocidades está sempre a rodar, até chegar à embraiagem. Aqui, um conjunto de discos intercalados, uns engatados com este eixo e os outros com a caixa exterior, que leva o movimento para as rodas da frente, faz a distribuição de potência. Se estes discos forem pressionados uns contra os outros, há menos deslizamento entre eles e passa mais potência
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Mazda MX-5 2.0 Skyactiv-G



pesar da diminuição da oferta de modelos descapotáveis, nos últimos anos, a Mazda soube manter viva a popularidade do seu pequeno roadster de dois lugares, o MX-5, que entra assim na sua quarta geração. Apresentado em 1989, o MX-5 recuperava a fisionomia dos roadsters ingleses dos anos sessenta, mas numa execução modernizada e fiabilizada que rapidamente ganhou adeptos, ao ponto de ter subido ao lugar do descapotável desportivo mais vendido no mundo. A nova geração evoluiu a vários níveis, desse logo no aumento da rigidez da estrutura e na diminuição generalizada de peso e dimensões exteriores. Isto permitiu manter os motores com potência relativamente
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para as rodas da frente; se a pressão for nula, a tração permanece toda às rodas traseiras. Cabe aqui referir que, em automóveis com motor à frente, tudo funciona da mesma maneira, basta inverter o sentido. O segredo do funcionamento do sistema está no comando eletro-hidráulico, capaz de fazer alterar a pressão entre os discos em milésimos de segundo, de acordo com as “ordens” da gestão do sistema de tração integral, por sua vez instruídas pelos vários sensores que detetam a tração necessária em cada uma das quatro rodas a cada momento. Esta distribuição pode ter em conta várias prioridades, desde a segurança até uma atitude mais virada para a condução desportiva. A flexibilidade é tão grande que não é raro estes dispositivos conseguirem fazer variar a distribuição de potência por eixo entre os 0 e os 100%, uma situação extrema mas que pode ocorrer: por exemplo, com um eixo sobre gelo e o outro sobre asfalto. A flexibilidade é o grande trunfo das embraiagens multidiscos.



reduzida, sem por isso perder muito em prestações e mantendo também os consumos baixos. Ao volante do MX-5, neste caso equipado com o motor 2.0 de 170 cavalos (há também uma versão 1.5 de 131 cv), o que mais encanta é a rapidez de resposta do acelerador, a direção direta e precisa e a caixa de velocidades com um punho muito curto e uma ação muito rápida. No dia a dia, os seus 3,9 metros de comprimento facilitam a circulação citadina. Na estrada, é possível fazer viagens mais longas com o conforto que se espera de um roadster em que o banco do condutor está rente ao chão. O motor tem boa disponibilidade a regimes baixos e dá-se bem com os mais altos, em que
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ela primeira vez, desde que foi apresentado ao público, em 1963, o Porsche 911 Carrera passou a ser equipado com motores turbocomprimidos, mesmo nas duas versões de menor potência, o Carrera (370 cavalos) e o Carrera S (420 cv). Para a marca e os clientes mais tradicionalistas, isto é uma autêntica revolução, mas, pelo menos, mantém-se a sua habitual arquitetura de seis cilindros horizontais opostos. Vejamos ao raio-X as maiores modificações que o 911 Carrera acabou de receber. 1 – A suspensão com amortecimento variável, que dá ao condutor a possibilidade de escolher a sua irmeza, era um opcional e passou a ser de série. Opcional é um sistema que faz subir a suspensão dianteira em 40



 Opinião



Os apanhados
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milímetros, para aceder a rampas de garagem sem raspar com a frente no chão. 2 – O sistema de informação e entretenimento foi substituído por um muito mais atual, que permite ligação a sistemas de emparelhamento de smartphones iOS e Android. 3 – O motor continua montado atrás do eixo traseiro, a única maneira de manter um habitáculo com quatro lugares, um dos trunfos de sempre do 911. A cilindrada foi reduzida de 3,4 e 3,8 litros para 3,0 litros, para poupar peso, espaço e combustível. 4 – A asa traseira móvel, que se ergue automaticamente para aumentar a estabilidade a alta velocidade, continua, mas agora tem maiores dimensões. 5 – O sistema de escape tem borboletas que se



podem acionar no habitáculo para obter um som mais desportivo. 6 – O motor tem dois turbocompressores, um montado em cada bancada de três cilindros, com pressões máximas que variam entre os 0,9 e os 1,1 bar. 7 – Em opção, todos os 911 Carrera passam a disponibilizar um sistema de direção às rodas traseiras, que aumenta a agilidade, a baixa velocidade, e melhora a estabilidade, a alta velocidade, rodando as rodas num máximo de sois graus. 8 – O diâmetro dos discos de travão foi aumentado, para fazer face à subida nas prestações: velocidade máxima de 306 quilómetros por hora e aceleração 0-100 km/h em 3,9 segundos.



a emoção aumenta. Tendo tração às rodas traseiras, basta desligar o ESP para poder fazer a traseira deslizar de maneira divertida e fácil de controlar, mesmo em pisos escorregadios. Voltando a ritmos mais serenos, o MX-5 permite conduzir com os cabelos ao vento após rebater a pequena capota de lona, operação muito fácil de fazer apenas com a mão direita (nem sequer há um mecanismo elétrico). Com os vidros laterais subidos e a proteção traseira erguida, a proteção contra remoinhos de ventos dentro do habitáculo é eficiente, mesmo a velocidades de autoestrada, se bem que o que realmente apetece é escolher uma estrada secundária à beira-mar, um fim de tarde e rolar calmamente ao som da música preferida. Parece um anúncio, mas é mesmo assim! A versão 2.0 Skyactiv-G custa 38 045 euros. O menos potente 1.5 Skyactiv-G fica-se pelos 24 445 euros, uma verdadeira tentação.



escândalo da Volkswagen pode ter sido um dos maiores ataques de sempre à indústria automóvel alemã. Resta saber quem o desferiu e por que razão surgiu agora. Em termos sumários, o esquema estava num software incluído na gestão de alguns motores Diesel que detetava quando o carro estava a ser sujeito a um teste de emissões, a partir de informações recolhidas por sensores existentes no automóvel para outros fins. Assim que percebia que o teste estava a decorrer, configurava a combustão de maneira a reduzir as emissões de NOx abaixo dos níveis que lhe permitiam passar no teste. Depois, na condução em estrada, a gestão voltava ao normal, o que podia significar subir a níveis de emissões quarenta vezes superiores. Por que razão é que a VW fazia isto? Aparentemente, para conseguir passar nas mais apertadas leis antipoluição da Califórnia, sem ter de gastar demasiado dinheiro. Como foi esta batota descoberta? Por acaso, num estudo universitário norte-americano sobre outro assunto relacionado com motores Diesel. Porque foi a VW o alvo? Porque os estudiosos a escolheram, presumivelmente por terem fácil acesso aos seus modelos e porque a marca sempre teve muita fama nos motores Diesel. Quais as consequências? Desde logo, as autoridades, sobretudo as norte-americanas, foram enganadas pela VW, mas os clientes também, o que abre espaço a um mar de ações legais contra a marca. Isso será minorado por medidas corretivas que o Grupo VW teve já a iniciativa de anunciar para breve. Os danos na imagem do grupo são profundos e globais, com 40 por cento de queda das ações em bolsa, e algumas perguntas continuam sem resposta. Haverá outras marcas com o mesmo problema? Por que razão o estudo universitário, publicado em maio de 2014, só agora produziu efeitos? Por que razão toda esta questão aparece na mesma semana em que estava marcada a reunião do diretório da VW para reconduzir o líder agora demitido? Por que razão tudo isto acontece após o melhor primeiro semestre de sempre da VW, que estava a encaminhar-se para indiscutível número um de vendas mundiais? A teoria da conspiração tem aqui muito por onde escolher. FRANCISCO MOTA Diretor técnico do Auto Hoje
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 SUPER Portugueses



O imperador do V Império Pregador, político, missionário, diplomata, visionário, reformador. Acima de tudo, criador de uma escrita inigualável, a não perder, hoje como no século XVII.



É



impossível “meter” o padre António Vieira em poucas páginas, de tal forma a sua figura é complexa e a sua vida rica em aventuras. Podemos somente tentar um esboço que não traia a sua perso nalidade. Comecemos com um facto que, não sendo ignorado, também não é referido muitas vezes: este incomparável artista da prosa em português, este “imperador da língua portu guesa”, como lhe chamou Fernando Pessoa – que sabia do que falava –, era um mestiço. Mero acaso? Sim, claro, mas… não: Vieira é um produto desse estranho império que foi o nosso, nada imaculado nem santo, tal como os outros impérios coloniais, mas portador de caracte rísticas muito próprias. Só assim se poderá entender um caso como o de Vieira. O homem que marcou cultural mente o século XVII português, o confidente e conselheiro de um rei e de uma rainha regente, o maior orador em língua portuguesa, o pri meiro inimigo jurado da Inquisição, o padre que a rainha Cristina da Suécia quis (em vão) para seu pregador e confessor, o patriota entusiasta que punha Portugal acima de tudo, veio de família modesta e tinha sangue negro. O avô paterno, criado dos condes de Unhão, meteuse de amores com uma mulata (ou negra), servi çal da casa; foram os dois despedidos em nome da moral, mas depois disso casaramse. O pai, Cristóvão Vieira Ravasco, era de Santarém, mas a origem da família estava em Moura, no Alentejo. Quanto à mãe, Maria de Azevedo, era lisboeta. Foi em Lisboa, perto da Sé, que António Vieira nasceu. Naturalmente, foi batizado na Sé e, diz a tradição, na mesma pia em que fora batizado Santo António de Lisboa, o que talvez seja forçar a história. Em 1614, com seis anos de idade, partiu com a família para o Brasil: o pai ia exercer o cargo de
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escrivão da Relação na Baía. Foi aí, em Salvador da Baía, que o jovem António fez os seus estudos, no colégio de jesuítas que havia na cidade, e foi nesse mesmo colégio que ele, aos quinze anos, sentiu a vocação religiosa, à qual o pai se opôs com grande energia. Porém, já nessa altura o rapaz tinha uma vontade muito forte: a 5 de maio de 1623, fugiu de casa e pediu asilo aos padres jesuítas; Cristóvão Ravasco não podia lutar contra essa grande potência, e o seu filho primogénito tornouse noviço da Companhia de Jesus. Como noviço, foi brilhante nos es tudos, apesar de, logo no ano seguinte, se iniciar um período conturbado, com o ataque holandês a Salvador, comandado por Jacob Willekens. Os jesuítas retiraramse da cidade e foram para os arredores, enquanto o bispo, D. Marcos Tei xeira, arregaçava as mangas episcopais para organizar a defesa e infernizar a vida ao invasor. Terá sido durante essa primeira permanência no sertão que António Vieira descobriu a sua segunda vocação, de missionário. Em 1625, os holandeses foram expulsos e, em 1626, Vieira, então com apenas 18 anos, era encarregado de redigir, em latim, a carta em que se relatava ao Geral da Companhia, em Roma, a ocupação holandesa e a libertação da Baía. Nesse mesmo ano, ou no princípio de 1627, foi mandado para o colégio de Olinda, para ensinar Retórica. Anos mais tarde, em 1635, já nova mente na Baía, foi ordenado sacerdote e iniciou a sua pregação junto dos nativos, mas já dois anos antes havia pregado o seu primeiro ser mão, num engenho de açúcar.



PÚLPITO E POLÍTICA Talvez que a primeira grande peça oratória do padre António Vieira, na qual vibram já o seu estilo, a sua energia e a sua ousadia, seja o Ser-



 PADRE ANTÓNIO VIEIRA (1608–1697) Negros, índios e judeus



C



uriosamente, o padre António Vieira tanto é considerado um paladino das liberdades como um esclavagista (em relação aos negros). Não simplifiquemos: é preciso julgá-lo à luz da mentalidade europeia do século XVII. No que toca aos cristãos-novos e aos judeus, a sua posição – extremamente ousada em terras onde ainda imperava um Santo Ofício já de si tenebroso mas ainda por cima desvirtuado – era ditada, sobretudo, por considerações práticas. Vieira queria absolutamente a restauração económica de Portugal e entendia (com razão) serem indispensáveis o capital e a experiência dos judeus portugueses. Não quer isto dizer que a sua posição fosse isenta de ideais. Uma personalidade como a sua é demasiado complexa para entrar em espartilhos. Quanto aos índios do Brasil, ele era perfeitamente jesuíta: a Companhia queria subtraí-los ao domínio dos colonos; queria poder administrar essas populações para as converter e fazer delas a base da sua implantação. Uma vez mais, Vieira não era somente calculista: revoltava-se, de facto, contra a escravatura – aquela que ele considerava “injusta”, à luz da doutrina religiosa da época. Essa doutrina não era a mesma para os negros, que podiam ser feitos escravos. De resto, a política da Companhia de Jesus era, grosso modo, a substituição da mão de obra escrava índia pela mão de obra escrava negra. Não que os negros não fossem ilhos de Deus, como os outros homens; tinham, porém, essa missão no mundo, essa via dolorosa para a bem-aventurança. Diga-se que António Vieira, aceitando embora esta teoria, censurou muito energicamente os maus tratos dados pelos colonos aos escravos negros, declarando que estes eram, como os brancos, membros do corpo místico de Cristo. Era uma contradição típica daquele século…
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 SUPER Portugueses



A ousadia em prosa



L



endo algumas passagens da magnífica prosa de Vieira, entenderemos melhor a sua fama, e também, acessoriamente, a razão de ter criado tantos inimigos. No Sermão pelo bom sucesso das armas de Portugal (maio de 1640), perante a iminência de mais ataques holandeses, dirige-se à Divindade: “Não hei de pedir pedindo, senão protestando e argumentando; pois esta é a licença e liberdade que tem quem não pede favor, senão justiça.” E mais adiante: “Se sois Jesus, que quer dizer Salvador, sede Jesus e sede Salvador nosso.” No Sermão de Santo António (junho de 1654), fala para os “peixes”, que são os colonos do Maranhão, e chega a ser revolucionário no seu sarcasmo: “A primeira coisa que me desidiica, peixes, de vós, é que vos comeis uns aos outros. (…) Não só vos comeis uns aos outros, senão que os grandes comem os pequenos. Se fora pelo contrário, era menos mal. Se os pequenos comessem os grandes, bastara um grande para muitos pequenos; mas como os grandes comem os pequenos, não bastam cem pequenos, nem mil, para um só grande.” Meses antes (abril do mesmo ano), escrevera ele a D. João IV, que lhe pedira um parecer sobre se no Maranhão deveria haver dois capitães-mores ou um só governador. A resposta de Vieira: “Digo que menos mal será um ladrão que dois; e que mais diicultosos serão de achar dois homens de bem que um.” A seguir, não se coíbe de citar nomes: “Baltasar de Sousa não tem nada, Inácio do Rego não lhe basta nada; e eu não sei qual é maior tentação, se a necessidade se a cobiça.” Falava dos dois capitães-mores então em funções…
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Óleo de Victor Meirelles (1860), sobre a primeira missa no Brasil.



mão pelo sucesso das armas de Portugal contra as de Holanda, pronunciado em maio de 1640, na igreja de Nossa Senhora da Ajuda (Baía). Desde 1638 que os holandeses, agora sob o comando de Maurício de Nassau, tinham lan çado novas ofensivas; a cidade resistira, mas a invasão holandesa prosseguia. Do alto do púl pito, Vieira dirigiuse a Deus, que parecia per mitir que o seu povo (o português), católico, fosse tão ameaçado por hereges (os holandeses protestantes): “Em tu do parece, Senhor, que trocais os estilos da vossa providência e mudais as leis de vossa justiça connosco”… Vieira já é conhecido e respeitado em terras brasileiras. Quando, em fevereiro de 1641, chega ao Brasil a notícia da restauração da coroa por tuguesa, o governador, marquês de Montalvão, envia a Lisboa uma delegação para proclamar a lealdade à nova dinastia; dela fazem parte um filho seu e dois jesuítas – um deles é António Vieira. Desviado por uma tempestade, o navio aporta a Peniche e por pouco os delegados não são linchados pela população: é que o mar quês de Montalvão tem outros dois filhos em Portugal, que não reconheceram D. João IV. Escapado a essa confusão, António Vieira pode iniciar uma nova fase da sua vida. Muito rapidamente, tornase a grande “estrela” da sociedade lisboeta: para conseguir ouvir os seus sermões, é pre ciso marcar lugar com antecedência na igreja de São Roque; e não tarda a ganhar a confiança e a amizade do rei



e da rainha. É nomeado pregador régio e é chamado a dar o seu conselho sobre todas as questões espinhosas da governação – e elas abundam. Os portugueses de hoje apenas têm – quando têm – uma pálida ideia dos perigos que enfrentava o Portugal Restaurado. Pou cos rei na dos terão sido tão atormenta dos como o de D. João IV. A independência fora reconquistada, sim, mas a economia estava arruinada, as finanças em baixo, o exército e a marinha depauperados; Roma recusavase a reconhecer a dinastia de Bragança, os holan deses atacavam o império em todas as frentes, Brasil, África e Oriente; os espanhóis prepara vamse para invadir o reino e impor novamente o seu rei, Filipe IV. Ora, é em todos estes seto res críticos que o novo rei de Portugal con sulta o padre António Vieira, e – que estranho, para o visionário do Quinto Império! – muitos dos seus conselhos são bem sensatos e rea listas. Quanto à estratégia militar, advoga a guerra puramente defensiva: é a única guerra justa e legítima… e é também aquela que, no momento, Portugal tem condições materiais para travar, aquela em que os portugueses melhor se baterão. Quanto à economia, cuja reorganização considera fundamental, Vieira dá um passo espantoso: defende a proteção dos cristãosnovos e dos judeus, o regresso destes ao reino com os seus capitais, o que o leva, automaticamente, a atacar a Inquisição, a



 PADRE ANTÓNIO VIEIRA (1608–1697) A defesa da liberdade dos índios foi um dos principais aspetos da sua atuação.



recomendar que se ponha cobro aos seus abu sos. Recomenda também a criação de com panhias de comércio para o Brasil e para a Índia. Enfim, no cam po diplomático, aceita de D. João IV a incumbência de várias missões, umas discretas outras secretas, que o levam a Fran ça, a Inglaterra, à Holanda (onde se encontra com judeus portugueses imigrados) e a Roma. Viaja assim pela Europa, em busca de alianças para Portugal e tentando criar ani mosidades contra a Espanha. Os resultados desta atividade febril foram escassos: fundouse a Companhia Geral do Comércio do Brasil, mas pouco mais, e as suas diligências diplomáticas malograramse. Em contrapartida, acumularamse os ódios e as invejas contra António Vieira, mesmo por parte dos jesuítas, porque ele punha os interesses da coroa acima dos da Companhia. Quanto à Inquisição e seus aliados, começaram a cons truir metodicamente a sua contraofensiva. Não faltou a Vieira a amizade pessoal do rei, que aliás travou uma tentativa para o expulsar da Companhia de Jesus, mas perdeu muito do seu poder. Em 1652, embarcou para o Brasil: ia dirigir os missionários jesuítas no Maranhão.



NOVA BANDEIRA Ao chegar a São Luís do Maranhão, Vieira lan çouse ao trabalho com o entusiasmo de sem pre. Encontrou (ou reencontrou) uma nova bandeira, uma nova causa para defender: a dos



índios escravizados e maltratados pelos colonos, questão que ultrapassava a moral para entrar na economia, dada a importância do trabalho escravo. Por isso, não tardou a entrar em sério conflito com os colonos, que lhe opuseram uma fortíssima resistência. Como resposta, decidiu partir em segredo para Lisboa, a fim de obter do rei nova legislação sobre os índios. Três dias antes de embarcar, em junho de 1654, pronun ciou, em São Luís, uma das suas mais célebres peças oratórias: o Sermão de Santo António aos peixes, obraprima de estilo, de argumen tação e de humor crítico. Em Lisboa, após uma acidentada viagem, António Vieira prega novamente na Capela Real: é o famoso Sermão da Sexagésima. D. João IV, cuja saúde está em declínio, acede aos seus pedidos: assina um decreto dando aos jesuítas a jurisdição sobre os índios, proibindo às auto ridades que os usem como escravos, e nomeia co mo go vernador do Pará e do Ma ra nhão André Vidal de Negreiros, amigo de Vieira. Pede a este que fique na corte, mas o padre quer prosseguir a sua obra missionária e regressa ao Maranhão. Detém agora um considerável poder. Entre 1655 e 1661, António Vieira desenvolve uma atividade impressionante: percorre, em missão, a bacia hidrográfica do Amazonas, redige um catecismo em língua indígena, corres pondese com o Geral da Companhia e, em 1659, escreve o seu tratado Quinto Império do Mundo, Esperanças de Portugal. É a sua grande obra pro



fética e visionária – muito visionária: Vieira tinha transferido a força redentora do sebastianismo e dos escritos do Bandarra para D. João IV, mas este morreu em 1657. Portanto, nesta sua obra, ele anuncia a ressurreição do monarca. Porém, todas as suas esperanças se malo gram: em 1661, os colonos do Maranhão revoltamse, com o apoio de ordens religiosas hostis aos jesuítas, que são todos expulsos e enviados para Portugal. D. João IV não ressusci tou: em seu lugar, governa D. Luísa de Gusmão, como regente. Vieira pre ga novamente na Capela Real e não desiste de advogar a causa dos índios. No entanto, a regente é afastada pelo golpe palaciano do conde de Castelo Melhor, e D. Afonso VI, doente e incapacitado, assume o poder. Vieira, nesta circunstância, apoia os partidários do infante D. Pedro – e sofre as consequências: Castelo Melhor fixalhe residência no Porto. Pior ainda, os seus inimigos atacam, finalmente: desde 1660 que a Inquisição se ocupava do conteúdo do Quinto Império do Mundo; agora, é o tempo de agir. Instaura a Vieira um processo por heresia. Em 1663, consegue desterrálo para Coimbra e no ano seguinte condenao a prisão. A sorte muda a partir de 1667, com o golpe que afasta Afonso VI do poder e coloca na regência o infante D. Pedro. Vieira é libertado no ano seguinte e vai para Lisboa. É confessor do regente, mas o seu poder é nulo e impu seram limitações à sua pregação. Por isso, em 1669, parte para Roma. Quer desforrarse da Inquisição e consegueo: além de redigir vários escritos contra o Santo Ofício, consegue do papa Clemente X a ilibação das acusações que lhe foram feitas, fica isento da autoridade da Inquisição portuguesa e mais: obtém um breve que suspende as atividades do Santo Ofício em Portugal. Em 1675, vol ta a Lisboa, mas D. Pedro II limitase a tolerálo, sem lhe dar aten ção. Por isso, em 1681, António Vieira, então com 73 anos, parte para Salvador da Baía. Não mais sairá do Brasil, mas a velhice não o quebra: escreve, prega, trabalha. Com 80 anos, é nomeado Visitador Geral dos jesuítas, e não deixa de fazer projetos, de entrar em nego ciações, de combater pelas suas ideias, de se ocupar com a publicação dos seus sermões. É espantosa a energia deste homem que, ao lon go da sua vida, sofreu naufrágios, desterros e a prisão, várias quedas em desgraça e muitas desilusões. Só cede aos 89 anos: morre em Sal vador, a 18 de julho de 1697. E muito fica ainda por contar. JOÃO AGUIAR Este artigo foi publicado originalmente na SUPER 121. João Aguiar faleceu em 2010.
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 Histórias do Tejo



Rio de reis, rio de povo Desde muito cedo na história de Portugal que os monarcas se apropriaram das férteis lezírias, mas decidiram que as margens do Tejo seriam sempre públicas, oferecendo as suas águas à população. O rio tornou-se o único local do país onde pobres e ricos confluíam em igualdade.



A



riqueza do Tejo é lendária. Quando o cruzado inglês que relatou o cerco de Lisboa, em 1147, se referiu ao ouro que impregnava as suas mar‑ gens, quando se retraíam as águas, na prima‑ vera, não estava a usar uma metáfora: as areias que rodeavam o rio eram conhecidas por serem jazigos a céu aberto. Consta que o rei D. Afonso Henriques usou desse ouro para pagar o tributo ao papa, em troca da bula que declarava Portugal um reino independente. As crónicas medievais referem um cetro real em fino ouro, retirado das lamas do rio, man‑ dado fazer por D. Dinis. Também D. João III terá encomendado um cetro em ouro puro com o precioso metal peneirado nas areias de Almada. O próprio nome árabe da localidade evoca um passado valioso: al‑Madan significa “a mina”. O valor do rio não se desvaneceu ao esgo‑ tar‑se o ouro. A fecundidade das terras alaga‑ diças à volta do Tejo é famosa desde tempos ancestrais. Já os autores árabes louvavam os solos, que deixavam o trigo pronto para colher em apenas 40 dias. Um escritor mouro com‑ parava mesmo a fertilidade do rio ibérico à do grande Nilo, berço da maior civilização da Antiguidade. Não admira que as lezírias esti‑ vessem reservadas aos líderes árabes – prática que os reis portugueses acabariam por replicar com prazer, mas não desde o início. D. Afonso Henriques começou por deixar as terras à dis‑ posição dos lisboetas mais pobres. O seu filho, D. Sancho I, doou grandes parcelas das lezírias aos colonos do norte da Europa, descendentes dos cruzados que ajudaram a conquistar Lisboa. Tudo fazia parte de uma estratégia de ocupa‑
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ção do território, na altura demasiado vasto para tão curta população. D. Afonso II foi o primeiro a reassumir o controlo de algumas terras, alegando o des‑ controlo causado pelos conflitos entre lavra‑ dores. D. Dinis continuou a recuperar proprie‑ dades para a Coroa, resgatando‑as do controlo dos concelhos de Santarém e da Azambuja. Os municípios contra‑atacaram e avançaram para os tribunais. A contenda ficou definitivamente resolvida no reinado de D. Afonso IV, com uma sentença do tribunal da Corte a reconhecer os direitos do rei sobre as lezírias, alegando que o seu tetravô, Afonso Henriques, as conquistara diretamente aos reis mouros. Em troca, a Coroa portuguesa deliberou que o próprio rio e as suas margens seriam do domínio público. A decisão final seria tomada por D. João I, funda‑ dor da Segunda Dinastia, em resposta às pre‑ tensões do fidalgo Rui Velho, que reivindicara, à força, uma propriedade contígua ao Tejo.



PARA O BEM E PARA O MAL Nos séculos seguintes, o povo e a aristocracia aproveitaram bem o caminho aberto para o Tejo. Para o bem e para o mal. Terra de todos é terra de ninguém, e o mesmo vale para as águas. As margens transformaram‑se no depó‑ sito de todos os lixos da cidade, pondo em risco não só o acesso ao rio mas sobretudo os navios que partiam para África, Brasil e Índias. No início do século XVI, com os Descobrimen‑ tos no topo do seu fulgor (ao contrário do que o imaginário popular espalhou, foi do Tejo e não de Sagres que partiram as caravelas para Ceuta, e todas as outras naus que se seguiram), as autoridades viram‑se obrigadas a pôr



alguma ordem nas praias. D. Manuel começou por proibir que se abandonassem barcos velhos; D. Sebastião alargou a interdição a todo o tipo de entulhos; Filipe III ordenou que os correge‑ dores responsáveis por cada bairro de Lisboa se responsabilizassem, em turnos semanais, pela vigilância das praias da cidade. O rio influenciava de tal forma o dia a dia da população que a própria cidade crescera em função da margem. Antes do terramoto de 1755, as ruas principais esticavam‑se paralelas ao Tejo, seguindo os declives do terreno e, mais no alto, debruçando‑se em degraus sobre o rio. Dia e noite, as praias e os portos fervilhavam de vida. Escravos negros e mouros descarregavam barris de pimenta e carregavam vinho, azeite e sal para exportar, ou mantimentos e água suficientes para seis meses de viagem. Calhandreiras des‑ pejavam os bacios com as imundícies dos lis‑ boetas. Grupos de mulheres enchiam baldes de água, que depois ferviam em grandes foguei‑ ras no Terreiro do Paço, produzindo o vapor que ajudava a fletir as tábuas de madeira usadas na construção de cascos de navios. Outras mulheres, do mais rasteiro sopé da sociedade, banhavam‑se na doca em frente, sem pruridos nem vergonhas, completamente nuas. Na ponta leste da grande praça, carca‑ ças, ossos e miudezas dos matadouros eram arrastados pelas ruas e lançados ao Tejo. A



 Este artigo é uma adaptação de um dos capítulos do livro Histórias do Tejo, de Luís Ribeiro (A Esfera dos Livros, 2013) http://bit.ly/1hrY8Zc



tamanhos e feitios, cruzavam o rio, da barra ao mar da Palha. Grandes redes presas às árvores entravam rio adentro. Nem de noite se descan‑ sava. O breu que cobria a cidade depois do pôr do Sol era atenuado por incontáveis fogueiras ateadas a bordo de botes de pescadores, arti‑ lhados com arpões, para atrair o curioso peixe à superfície. Quanto mais escura estivesse a noite, mais sucesso teria a pescaria.



DIVERTIMENTOS REAIS



Não é de hoje a convivência no Tejo e nas suas margens de todo o tipo de pessoas e embarcações.



oeste, cruéis burlões armados com bacamar‑ tes ofereciam‑se para matar burros e cavalos velhos com um piedoso tiro – esperando que os donos se afastassem, de coração apertado, para afinal atirar ao rio os pobres animais, que ficavam a estrebuchar até serem engo‑ lidos pelas águas escuras. Durante séculos a fio, também as cavalariças, civis e militares, abusaram do costume de mandar à água os cadáveres dos cavalos, até um ofício da Câmara Municipal, em julho de 1834, proibir terminantemente tal prática. Junto às docas, reuniam‑se magotes de negociantes, de várias nacionalidades, a disputarem as cargas dos navios, sob o olhar atento dos fiscais, que recolhiam depois os respetivos impostos. Barbeiros ambulantes deambulavam entre a Ribeira Nova e o Cais do Sodré, a oferecer os seus serviços aos marinheiros. Grupos de crianças órfãs ou abandonadas refugiavam‑se aos pés das muralhas da margem do Tejo e aí ficavam a dormir, abrigadas do vento. A azáfama não acalmava no meio do rio. De dia, dúzias de coloridos catraios à vela (os cacilheiros daquele tempo) atravessavam o Tejo entre as duas margens, ou entre Lisboa e Belém, transportando 10, 15, 20 pessoas de cada vez – os catraeiros berravam incessan‑ temente nos cais, chamando a si os clientes. Centenas de barcos pesqueiros, de diversos



Esse Tejo mundano, sujo, ombreava sem fronteiras com o da alta sociedade. D. Manuel, na aurora do século XVI, era conhecido por ficar horas na praia da Ribeira, à sombra de um qualquer barracão, a contemplar o rio e os trabalhos nos estaleiros reais. O rei, aliás, devia a Coroa ao Tejo: o príncipe Afonso, seu sobrinho e herdeiro natural do trono, morrera afogado nas suas águas, em 1491, quando caiu ao rio durante um passeio a cavalo. Nos pri‑ meiros anos setecentistas, a rainha Maria Ana de Áustria e as suas damas de companhia inau‑ guraram a moda de passear de barco, tendência várias vezes publicitada pela Gazeta de Lisboa: “[A rainha] saiu a divertir‑se nas faluas reais pelo Tejo abaixo […] até cerca do lugar de Belém”, anunciava o jornal a 12 de outubro de 1715. Durante sete breves meses, os nobres lis‑ boetas também tomaram os caminhos do rio para assistirem aos espetáculos na faustosa Ópera do Tejo (onde hoje fica a Rua do Arse‑ nal), inaugurada no último dia de março de 1755 e arrasada em novembro desse ano pelo sismo e pelo maremoto. Chegado o século XIX, a aristocracia passou a alugar catraios e a navegar até à barra para disparar sobre gaivo‑ tas e albatrozes, por diversão. Outra atração em voga consistia em rumar à outra margem e caçar patos e maçaricos, que abundavam nas terras pantanosas da Trafaria. Antes de se partir, no entanto, convinha regatear o preço da viagem, que os catraeiros tinham fama de se aproveitar dos turistas – sobre‑ tudo forasteiros, como os muitos ingleses que haviam ficado em Portugal após as Invasões Francesas. Não menos popular nesse período, entre marqueses e burgueses endinheirados, era comprar uma moradia à beira‑rio, na Jun‑ queira, com jardins virados para o Tejo. Há coisas que não mudam. De certa forma, ainda hoje o Tejo se mantém tão heterogé‑ neo e eclético como ao longo da sua história. Iates privados e cacilheiros navegam na mais perfeita igualdade, sujeitos às mesmíssimas regras marítimas. Cargueiros ferrugentos dos cinco cantos do mundo, tripulados por mari‑ nheiros andrajosos, cruzam‑se diariamente com luxuosos paquetes, repletos de gente abastada a bebericar cocktails no convés. Como se as águas não distinguissem classes, numa demonstração de democracia plena.



Ricas planícies



A



s lezírias do Tejo foram sempre importantes propriedades da Coroa portuguesa, passadas sucessivamente de reis para príncipes. Isto até 1836, quando a profunda depressão económica do estado obrigou a rainha Maria II a assinar a venda dos terrenos em hasta pública, criando para o efeito a Companhia das Lezírias. A empresa agrícola atravessou sem mácula a Revolução Republicana e a ditadura de Salazar, até ser nacionalizada em 1975, na sequência do 25 de Abril. Atualmente, a Companhia das Lezírias, considerada a maior exploração agropecuária e lorestal do País, detém 20 mil hectares de terras encostadas ao rio. Entre elas, não se encontram os mouchões. As três ilhotas do estuário deixaram, há décadas, de ser rentáveis para a agricultura, e hoje estão praticamente abandonadas. Recentemente, os três diferentes proprietários tentaram avançar com planos turísticos. O Mouchão de Alhandra apostava num resort com 140 casas e o do Lombo do Tejo pretendia construir um projeto de ecoturismo com 200 camas, um campo de golfe e um centro de convenções. O mais ambicioso era o que chegou a estar desenhado para o Mouchão da Póvoa: três mil fogos, um parque temático e um hotel. O facto de as ilhas se encontrarem mesmo no centro de uma área protegida, a Reserva Natural do Estuário do Tejo, levou ao chumbo dos projetos. O Mouchão de Alhandra, o mais pequeno (com apenas 351 hectares) foi entretanto posto à venda por quase 20 milhões de euros. Não consta que tenham surgido muitos milionários interessados.



Interessante
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 Caçadores de Estrelas



Haja luz nas escolas!



E



m pleno “mês da cultura científica”, prosseguem atividades no âmbito do Ano Internacional da Luz (2015), algumas das quais incluirão evocações de Rómulo de Carvalho/António Gedeão, cujo nascimento ocorreu a 24 de novembro, dia que, em 1996, o então ministro da Ciência e Tecnologia, José Mariano Gago, declarou como Dia Nacional da Cultura Científica. Na verdade, o espírito do professor, pedagogo e poeta continua presente no esforço que a Sociedade Portuguesa de Física e outras sociedades científicas, a Ciência Viva-Agência Nacional para Cultura Científica, diversas instituições de investigação, ensino e divulgação de ciências e muitas dezenas de investigadores e professores desenvolvem por todo o país, com o intuito de manter acesa a “luz” das convicções de que não será natural esperar vocações para as ciências se não forem apresentadas aos cidadãos – em particular aos mais jovens – a simplicidade e a beleza das ciências e as virtudes da sua compreensão para aquisição de conhecimentos científicos e técnicos e suas aplicações ao desenvolvimento dos países e das sociedades.



Para além de algumas dezenas de palestras em escolas, iniciativas por ocasião dos eclipses do Sol, em março, e da Lua, em setembro – de algum modo relacionadas com a luz e suas relações com os mais diversos domínios da vida quotidiana –, está em curso o Programa “Haja Luz nas Escolas”, do qual faz parte a deslocação de investigadores, professores e divulgadores de áreas científicas a estabelecimentos de ensino e instituições de cultura que o solicitem, para proferir palestras e realizar trabalhos práticos com professores e alunos, bem como ações de formação para professores que envolvem a aplicação de um moderno conjunto de recursos materiais para o ensino e a aprendizagem de conceitos de ótica que, após a formação, é disponibilizado a cada escola participante. Com tais recursos se abordam conteúdos que abrangem níveis de ensino desde o básico ao secundário e, espera-se, se despertará curiosidades sobre fenómenos observados diariamente, nos quais se poderão identificar conceitos muito simples, desde a reflexão, a refração e a difusão da luz até às comunicações por fibra ótica, às aplicações em diagnósticos médicos e cirurgias, às



aplicações práticas da polarização e da difração da luz e a muitos outros aspetos que, sem se dar por isso, os participantes assimilam de modo que ultrapassa consideravelmente os níveis escolares que frequentam. Estão programadas ocasiões para convívios, trocas de experiências e apresentação de trabalhos, em ambientes de que farão parte reconhecimentos simbólicos do empenhamento de alunos e professores em objetivos que, muito para além de pessoais, se pretende que sejam propósitos de dignificação da escola, do cidadão e do país, num esforço que pretende colmatar um visível esvaziamento da componente experimental nos currículos escolares, progressivamente concretizado nos últimos tempos. Esforço e propósitos de, apesar de dificuldades de vária ordem, fazer alguma “luz” nas escolas. MÁXIMO FERREIRA Diretor do Centro Ciência Viva de Constância



O céu de novembro



A



o princípio das noites da primeira metade deste mês de novembro, não se verá no céu mais do que estrelas, afinal todas as que veremos (se não houver nuvens), nesta época, em qualquer ano das nossas vidas. Com efeito, excetuando a Lua e os planetas, todos os outros pontos luminosos constituem um cenário que se repete, dado que uma vida humana – por mais longa que seja – é extraordinariamente curta para se perceberem alterações nas posições relativas das estrelas. De facto, elas ocorrem, mas só são percetíveis ao fim de algumas dezenas de milhar de anos! Na verdade, há um planeta que estará agora acima do horizonte durante quase toda a noite e, teoricamente, no limite de visibilidade dos olhos humanos, em ambientes bem escuros. No entanto, na prática, para ver Urano são necessários binóculos ou, pelo menos, pequenos telescópios, instrumentos que, apesar de tornarem as imagens mais evidentes, não dão daquele planeta uma visão muito melhor do que a de uma “pequena estrela ligeiramente pálida”. No dia 22, a Lua (então a três dias de Lua Cheia)
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colocar-se-á um pouco “abaixo” do “planeta dorminhoco”, referência habitual em literatura infantil para citar o facto de ele girar em volta do Sol “deitado”, ou seja, com o eixo aproximadamente coincidente com o plano do Sistema Solar. Um observador que se volte para norte, ao princípio das noites, terá oportunidade de recordar que, nesta época do ano, a Ursa Maior não será facilmente visível, por se encontrar muito baixa, a rasar o horizonte. Lembrar-se-á também da conveniência de utilizar um outro método para localizar a Estrela Polar, estratégia que, mais frequentemente, se baseia na Cassiopeia. Esta constelação apresenta a particularidade de ocupar uma posição no céu diametralmente oposta à da Ursa Maior, pelo que, quando uma se encontra junto ao horizonte, a outra está na “culminação superior”, ou seja, a passar na posição mais alta do céu. As cinco estrelas mais brilhantes da Cassiopeia sugerem um M não muito perfeito, e o prolongamento das duas “pernas”, no sentido de se intersetarem, dá origem a um ângulo praticamente reto cuja bissetriz conduz à Polar, estrela que



ocupa uma posição “em frente” do pólo norte da Terra, razão por que se diz que ela “marca a posição do pólo celeste norte”. Com o decorrer da noite, o ininterrupto movimento de rotação da Terra dá a sensação de ser o céu a rodar (em torno da Polar) em sentido contrário, fazendo deslizar a Ursa Maior para o quadrante de nordeste (onde começará a elevar-se), enquanto a Cassiopeia, depois de passar na culminação superior, descerá para noroeste. Apesar de não ser habitual chamar a atenção para aspetos do céu observáveis pela noite fora, faz agora sentido a sugestão a quem, por necessidades proissionais ou mero ato de curiosidade e coragem, possa olhar o céu nas madrugadas (a partir das cinco horas) da primeira metade do mês: a 6, 7 e 8, a Lua deslocar-se-á numa região da esfera celeste em que se situam Júpiter, Marte e Vénus; depois, a Lua deixará aquela parte do céu correspondente às constelações do Leão e da Virgem, deixando os três planetas que, noite após noite, veremos mais separados, como resultado de Vénus se deslocar mais rapidamente.
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 Mapa do Céu Como usar Vire-se para sul e coloque a revista sobre a cabeça, de modo que a seta ique apontada para norte. Se se voltar em qualquer das outras direções (norte, este, oeste), pode rodar a revista, de modo a facilitar a leitura, desde que mantenha a seta apontada para norte. Os planetas e a Lua estarão sempre perto da eclíptica. O céu representado no mapa (no que se refere às estrelas) corresponde às 21h30 do dia 5. A alteração que se veriica ao longo do mês, à mesma hora, não é muito importante. No entanto, com o decorrer da noite, as estrelas mais a oeste irão mergulhando no horizonte, enquanto do lado este vão surgindo outras, inicialmente não visíveis.



As fases da Lua



Quarto Minguante Lua Nova Quarto Crescente Lua Cheia
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Dia 3 às 12h24 Dia 11 às 17h47 Dia 19 às 06h27 Dia 25 às 22h44



 NORTE



Interessante
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 Sociedade Digital



O parêntese de Gutenberg Terá a era dos mass media sido afinal apenas um parêntese histórico do qual estamos agora a sair, graças às tecnologias de comunicação e informação digitais? A hipótese é avançada pela pouco conhecida mas muito interessante tese do “Parêntese de Gutenberg”.



M



esmo antes do surgimento e da massificação da internet, muitos estudiosos já tinham sublinhado o impacto económico, social, cultural e até científico da revolução introduzida pela impressão por tipos móveis de Gutenberg. Marshal McLuhan falou da “Galáxia Gutenberg” e Elizabeth Eisenstein (The Printing Press As an Agent of Change) sublinhou a importância do surgimento da imprensa para o renascimento, a reforma protestante e até o método científico. Com o aparecimento da world wide web, muitos estudiosos modernos começaram a traçar um paralelo entre os dois eventos históricos, analisando o impacto potencial da internet à luz daquilo que aconteceu há cinco séculos com a “revolução” de Gutenberg.



UM PARÊNTESE HISTÓRICO Uma das teses mais interessantes sobre esse paralelo é, justamente, aquela que afirma que existe uma relação entre os dois eventos. Para a tese do “Parêntese de Gutenberg”, formulada por Thomas Pettitt, professor de literatura na Universidade do Sul da Dinamarca, a revolução digital em que agora vivemos pode muito bem ser o fechamento de um parêntese histórico de predomínio dos mass media que começou com a impressão de Gutenberg e acabou com a invenção da world wide web. Ou seja, segundo esta tese, o surgimento da internet coloca um fim no paradigma anterior e faz o modo predominante de produção, consumo e distribuição de informação retomar as características anteriores ao surgimento da imprensa. Isto tem duas decorrências da maior importância. Em primeiro lugar, como sublinha o próprio Pettitt, permite prever o futuro, porque, se suprimirmos o referido parêntese de Guten-
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berg, estaremos a olhar para uma continuidade histórica. Ou seja, o futuro da comunicação e da informação na era digital terá as mesmas características que tinha antes do início desse interlúdio histórico que foi o parêntese de Gutenberg. Em segundo lugar, dá a exata dimensão das mudanças em curso: toda a nossa civilização após 1600 se baseia num paradigma tecnológico que enformou a nossa maneira de ver o mundo, as nossas instituições e os nossos costumes. O que isso significa é que as mudanças que estamos agora a experimentar podem ter para os próximos 400 anos o mesmo tipo de efeitos que a revolução tecnológica de Gutenberg teve nos 400 anos anteriores!



CONECTIVIDADE E CONFINAMENTO Segundo Thomas Pettitt, na época medieval as comunicações caracterizavam-se pela oralidade e o meio de comunicação dominante era a voz humana, o que significa que a propagação de informação se fazia por via da conectividade direta entre emissor e recetor. A invenção (e generalização) da impressão de Gutenberg alterou o paradigma anterior e tornou o livro – um objeto mediador e um repositório de conhecimento – o principal artefacto cultural dos quatro séculos seguintes. Para Pettitt, isso implicou mudanças profundas, tanto ao nível das tecnologias de comunicação usadas como nos tipos (e objetos) de produção cultural e nos nossos modos de cognição, ou seja, a forma como o ser humano se vê a si próprio e a forma como vê o mundo. Onde antes estava conectividade, fluidez e abertura, passou a estar confinamento, fixação e fechamento. O livro (e todos os seus sucedâneos, como o jornal, por exemplo) é um objeto fechado e estático. O livro encerra a verdade e a proficiência sobre um determinado assunto. Na Idade



A invenção de Gutenberg mudou o mundo, mas a realidade fechada que criou pode estar a chegar ao im: voltámos à conectividade.



Média, os viajantes que propagavam notícias de lugares distantes nas estalagens ou praças públicas eram vistos com maior ou menor credibilidade consoante o conhecimento que os outros tinham deles e a razoabilidade das suas afirmações. A informação propagava-se de pessoa a pessoa com fluidez e sofrendo mutações pelo caminho. A nossa forma de apreender o mundo também mudou. Com a cultura literária pós-Gutenberg, aprendemos a fechar as nossas ideias em categorias estanques e a separá-las umas das outras: homem/animal; macho/fêmea; branco/ preto; público/privado; verdadeiro/falso; etc. Para o homem medieval, as categorias não eram estanques e eram influenciadas pelas ligações pessoais de cada um. Para Pettitt, existia – do ponto de vista da cognição – um Homo conexus medieval que deu origem ao Homo clausus da era moderna.



A REVOLUÇÃO DA INTERNET Ora, o que a internet faz, segundo Pettitt, é reverter a situação anterior, fechando e suprimindo o “parêntese de Gutenberg”. A oralidade tende a sobrepor-se à cultura literária – Walter J. Ong falava de uma “oralidade secun-



 Opinião



O im do jornalismo?



N



dária” –, a fluidez suplanta a solidez e estanquecidade dos conteúdos, os processos de comunicação e informação tendem a ser abertos em vez de fechados e as categorias deixam de ser estanques. É isso que explica o surgimento de tantos exemplos de fusão entre diversas categorias, tanto ao nível da produção cultural como da validação e aceitação social e cultural (macho/fêmea; homem/máquina; vivo/morto; nacional/estrangeiro; público/privado; etc). Obviamente, notamos que a noção de privacidade está a mudar quando vemos o que os jovens publicam nas redes sociais. Segundo Pettitt, isso pode não ser uma mutação geracional, mas antes civilizacional! Podemos, afinal, estar a adotar uma noção de privacidade mais próxima da do homem medieval. Para Thomas Pettitt, este modo de cognição, que acaba por influenciar todas as facetas da existência coletiva dos seres humanos, corresponde ao Homo conexus redivivus, que é afinal um conceito muito próximo do de networked self que vários teóricos da era digital têm usado. Ou seja, nós definimo-nos e identificamos como indivíduos (self) cada vez mais através das nossas conexões e ligações, sejam elas diretas e face-a-face ou mediadas



pelas tecnologias de informação e comunicação digitais. O que isto significa é que, do ponto de vista cultural e social, podemos estar a caminhar para sociedades mais parecidas com as aldeias medievais do que com os estados-nação do nosso tempo. Com uma diferença fundamental: isso irá ocorrer num patamar tecnológico várias vezes superior. Marshal McLuhan falava, por um lado, das tecnologias de informação e comunicação como extensões dos sentidos humanos e, por outro, dizia que estávamos a caminhar para uma “aldeia global”. Pois bem, a internet e as tecnologias digitais estão a materializar essa “aldeia global”. Jeremy Rifkin, por seu lado (The Empathic Civilization), fala da ascensão da empatia como “cola” das sociedades humanas. A empatia, justamente, é o elemento central de organização da vida comunitária de uma aldeia, mesmo que seja uma “aldeia global”… Uma coisa é certa: estamos ainda apenas a arranhar a superfície de uma realidade cujas transformações podem ser muito mais vastas e profundas do que alguma vez teríamos antecipado. É (mesmo) um admirável mundo novo que nos espera!



os media modernos, existe um aforismo que é muitas vezes usado e que preside a muitas decisões estratégicas: content is king, significando que o conteúdo é a grande riqueza dos meios de comunicação social. Pois bem, se a tese do “Parêntese de Gutenberg” estiver correta, a “riqueza” deixou de estar no conteúdo e passou a estar no fluxo. O conteúdo (ele mesmo uma óbvia categoria de “fechamento”) era rei no tempo da informação escassa; na era da informação abundante, são o fluxo e a conectividade que ditam as regras. O mundo dos mass media está cheio de termos e conceitos que remetem para o coninamento: uma edição é “fechada” quando está pronta a publicar; o jornalista que escolhe as notícias é um gatekeeper, a informação adicional de um artigo é colocada numa “caixa” e até o lixo icou conhecido na gíria como “arquivo morto”. Tudo nos media atuais gira à volta do conteúdo, incluindo a estratégia das paywalls (lá está, mais um termo da era do “coninamento”). Se a tese de Petit estiver correta e a passagem para um paradigma de conectividade for inevitável, então os media não deviam focar-se no produto informativo, mas sim no processo de produção e disseminação informativa. É evidente que isso põe em causa os seus atuais modelos de negócio, mas o problema é que esses modelos de negócio estão construídos para uma realidade que pelos vistos está a mudar radicalmente. E o jornalismo? Com o surgimento dos blogues e das redes sociais, a distinção entre jornalista e não jornalista tornou-se mais difusa e esbatida, tal como sugere a teorização de homas Petit a propósito das categorias cognitivas. Irão os jornalistas ou os media evoluir para hubs especialmente relevantes numa rede global de informação? Ou serão submersos na torrente de informação que resulta do facto de cada recetor ser agora também emissor? Tal como outras, estas são perguntas muito pertinentes que continuam à espera de resposta. JOSÉ MORENO Mestre em Comunicação e Tecnologias de Informação [email protected]
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 Animais
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 Fotografado na sua própria casa



O reino do MANDRIL



O fotógrafo de natureza Francisco Mingorance penetrou na selva húmida do Gabão com a equipa do projeto Mandrillus, uma iniciativa que estuda no seu habitat este espetacular símio ameaçado pela pressão humana. Interessante
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 Entre dois pisos. Estão plenamente adaptados ao solo, mas boa parte da sua vida decorre nas árvores, onde procuram alguma comida (a não mais de cinco metros de altura) e se refugiam durante a noite para dormir.



Ter-se-ão reduzido em 30% só nas últimas três décadas



O



Trabalho de campo. O projeto Mandrillus, uma iniciativa da Alemanha, de França e do Gabão, estuda um grupo com 180 indivíduos.
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s mandris são um pitéu apreciado nos Camarões, no Gabão, na Guiné Equatorial e no Congo, os países da África ocidental onde ainda subsistem as chuvosas florestas tropicais em que habitam, e não apenas pelo seu sabor. Nesta região, os animais selvagens caçados de forma ilegal são uma importante fonte de proteínas. Segundo a União Internacional para a Conservação da Natureza, esta constitui a principal ameaça para o mandril (Mandrillus sphinx), o maior macaco do mundo, se excluirmos os chamados “grandes símios”: os machos rondam um metro de altura e pesam mais de 30 quilos (o dobro das fêmeas), podendo alguns ultrapassar os 50. O outro principal perigo que enfrentam também é de origem humana: a destruição do seu habitat pela extensão da agricultura e da presença humana. O tamanho não é o único traço inconfundível destes primatas, caracterizados também pelas cores dos seus rostos e dos traseiros pelados, muito mais discretas nas fêmeas: a



sua pele exibe tons vermelhos e azuis, acentuados com a idade e a hierarquia. O seu chamativo aspeto ganha ferocidade quando abrem a boca e mostram dois grandes colmilhos que podem ultrapassar os seis centímetros de comprimento, e que não lhes servem apenas para se defenderem: nas suas interações, exibi-los é interpretado como um gesto amistoso. Os grandes caninos também lhes servem para despedaçar a carne dos pequenos vertebrados, pássaros e répteis que por vezes apanham, embora o seu alimento favorito seja a fruta e também comam insetos, raízes, fungos, sementes e folhas de algumas árvores. Os mandris vivem em comunidades de até meia centena de fêmeas e jovens machos, controlados por um macho dominante. Estes grupos podem juntar-se para formar tribos de centenas de indivíduos (os especialistas chamam-lhes “tropas”) que ocupam territórios de 30 a 50 quilómetros quadrados e se deslocam em conjunto. F.J.



 Cuidado comigo! Quando os mandris se tornam mais coloridos, é melhor afastar-se! As cores vivas que adornam os seus rostos tornam-se muito mais intensas quando estão nervosos ou numa situação de conlito.



Interessante



25



 Velho respeitável Um exemplar em cativeiro viveu até aos 46 anos. As fêmeas alcançam a maturidade sexual entre os quatro e os oito anos. Os machos costumam procurar a comida no solo, enquanto as fêmeas e as crias aguardam nas árvores. Os traseiros coloridos poderão ser uma estratégia para manter o grupo unido nas densas lorestas que habitam.



É o maior macaco, depois dos grandes símios
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 HISTÓRIA | A VIDA NO ANO 1000 | • A herança de Roma • A expansão do Islão • A China • Os vikings • As repúblicas italianas • A África esquecida • A vida quotidiana mês a mês



PROCURE NUMA BANCA PERTO DE SI Se quiser recebê-la pelo correio, fale com a Sara Tomás: [email protected] ou ligue para 214 154 550
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 Ciência As regras universais da vida



Biologia CÓSMICA A descoberta de água líquida em Marte veio relançar o tema da vida extraterrestre. O universo poderá estar cheio de vida... ou talvez não. Para poder brotar e prosperar, é necessário que os planetas e galáxias candidatos a alojá-la cumpram numerosos requisitos.
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 ESO / L. CALÇADA / NASA / JPL-CALTECH / WISE ALMA / CHRISTOPH MALIN



Gravado no ADN estelar. Em 2010, o observatório ALMA, situado no deserto de Atacama (foto maior), encontrou moléculas de açúcar no gás próximo de um astro parecido com o Sol (em cima), a 400 anos-luz. Isto prova que os planetas se formam depois dos tijolos básicos da vida.
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 LAYNE KENNEDY / CORBIS



Apocalipse. Há 445 milhões de anos, uma supernova próxima da Terra terá varrido a camada de ozono e propiciado a extinção de 85 por cento das espécies animais, como muitas trilobites (em cima)



N



o principio deste ano, foi confirmada a existência de um novo exoplaneta. Com isso, já são mais de mil os mundos extrassolares descobertos pelo telescópio espacial Kepler, da NASA (uma das principais ferramentas utilizadas para esse fim), desde que foi lançado em 2009. A esses exoplanetas podemos somar quase 4000 candidatos. Para muitos astrobiólogos, as descobertas do Kepler indicam que, como disse o nobelizado bioquímico inglês Christian de Duve, a vida é um imperativo cósmico. É, pelo menos, o que sugere a abundância de planetas, condição que parece, em princípio, necessária para a vida poder surgir. O certo é que, se considerarmos os milhares de milhões de galáxias que existem no universo, cada uma com mais de cem mil milhões de estrelas, é díficil acreditar que a Terra seja o único lugar a albergar seres vivos. Tal raciocínio, porém, parte do pressuposto de que estes podem desenvolver-se em qualquer sistema estelar. Será mesmo assim? Na realidade, as coisas não são tão simples. Pensemos, em primeiro lugar, nas galáxias: nem todas são aptas para a vida, mesmo que esta seja microscópica. Nas ativas, como as de tipo Seyfert, os seus núcleos emitem fluxos de radiação de alta energia que podem esterilizar
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A vida pode ser muito mais rara do que gostaríamos de pensar um planeta. Além disso, não se sabe muito bem como a morfologia de uma galáxia (isto é, se se trata de uma formação em espiral, elíptica ou irregular) afeta a habitabilidade dos mundos que contém. O que se sabe é que uma estrutura galáctica de baixa metalicidade, com poucos elementos como o ferro, o carbono, o fósforo e o sódio, torna praticamente inviável o aparecimento de formas de vida tal como a conhecemos. É o que acontece, precisamente, com as galáxias elípticas.



NEM MUITO PERTO, NEM MUITO LONGE Suponhamos, porém, que temos uma galáxia adequada, como a nossa Via Láctea. Nem sequer ali qualquer lugar é apropriado para o aparecimento e a sobrevivência de formas de vida. Assim, é muito provável que as regiões próximas do núcleo não sejam habitáveis. Por um lado, os níveis de radiação provenientes do gigantesco buraco negro situado no centro galáctico e das regiões limítrofes são tão elevados que impedem o desenvolvimento de moléculas complexas. Estima-se que emitem



uma quantidade de radiação gama, a mais energética que existe, 250 mil vezes superior à que o nosso planeta recebe. Por outro lado, a densidade estalar naquela zona é muito grande, o que favorece encontros fortuitos entre astros. Quando isso acontece, as órbitas dos planetas são fortemente afetadas por puxões gravitacionais, o que pode provocar mudanças na sua superfície e graves alterações climatológicas. No caso mais extremo, é possível que sejam lançados para fora da sua órbita, para o espaço interestelar. Um terceiro elemento a tomar em consideração é que, nessas regiões povoadas por muitas estrelas, é mais provável que uma tenha massa suficiente para acabar os seus dias como uma supernova: em apenas um par de segundos, o astro entra em colapso e explode, tornando-se tão brilhante como toda a galáxia. Esse final cataclísmico pode afetar gravemente qualquer planeta que se encontre a menos de trinta anos-luz de distância. Tudo isto levou alguns astrobiólogos a supor que poderá haver, em redor do núcleo galáctico, uma esfera estéril



 Em busca de uma segunda Terra



GREG STEWART / SLAC NATIONAL ACCELERATOR LABORATORY



A



com um raio de dez mil anos-luz. Não seria, porém, a única zona hostil à vida. As regiões muito afastadas do centro também não parecem apropriadas para experiências biológicas, pois apresentam uma escassez significativa de elementos pesados, de carbono e níquel a azoto e magnésio, fundamentais para a formação dos planetas rochosos. No caso das galáxias espirais, por exemplo, os braços possuem muito mais estrelas do que as zonas que os separam (o Sol está situado numa destas), pelo que estaríamos perante o problema dos encontros entre astros que já referimos, embora numa escala consideravelmente menor. Porém, no último caso, é necessário tomar em consideração outro pormenor que complica a situação. Como as estrelas orbitam em redor do centro da galáxia, as que se encontram num dos seus braços, em determinado momento, podem não ter estado sempre ali. Trata-se de uma situação muito peculiar, pois as galáxias apresentam o que se chama “rotação diferencial”, isto é, as suas estrelas não giram todas à mesma velocidade em redor do núcleo. Isso significa, essencialmente, que há lugares onde rodam mais depressa do que os braços espirais e vice-versa. Devido a essa diferença, iremos encontrar astros que penetram nos braços de forma periódica, pelo que ficam



expostos regularmente aos inconvenientes das regiões de alta densidade estelar. Nesse sentido, é fundamental perceber que a velocidade a que se movimentam as estrelas e os braços depende da sua distância do núcleo. As mais próximas fazem-no mais depressa do que eles, e as que estão mais longe viajam mais devagar. Por conseguinte, existe uma zona de corrotação onde as duas velocidades se igualam; o sistema planetário de uma estrela que esteja situado ali e, simultaneamente, afastado dos braços (onde os encontros estelares aumentam as probabilidades de os organismos estarem mais expostos a uma possível extinção), é o mais adequado para poder albergar vida. Claro que isso não significa que ela não possa ocorrer noutros locais.



TEMPO PARA EVOLUIR Já temos uma ideia aproximada de qual a zona da galáxia mais apropriada para poderem surgir seres vivos. Qualquer estrela ali situada serviria? Nada disso. A evolução biológica exige tempo para poderem surgir formas de vida complexas, pelo que uma das principais variáveis que devemos tomar em consideração é o tempo de que cada astro dispõe. Na Terra, passaram vários milhares de milhões de anos antes de os primeiros animais verem a luz do dia.



té agora, só foram encontrados cerca de 30 planetas na zona de habitabilidade dos seus sistemas, à distância adequada da estrela para poderem albergar água em estado líquido e, talvez, vida. Eis os mais parecidos com o nosso. Kepler-438b • Tamanho: cerca de 12 por cento maior do que a Terra. • Distância: 472 anos-luz. • Características: orbita uma anã vermelha, mais fria e com menos massa do que o Sol, a cada 35,2 dias. Apesar disso, recebe mais 40% de luz. Kepler-296e • Tamanho: tem um raio 1,48 vezes maior do que o terrestre. • Distância: 1691 anos-luz. • Características: este mundo, o quinto planeta encontrado no seu sistema, orbita uma anã vermelha a cada 34 dias. Gliese 667 Cc • Tamanho: 1,54 vezes maior do que a Terra. • Distância: muito perto, 23,6 anos-luz. • Características: encontra-se num sistema solar triplo, formado por duas anãs laranja e uma vermelha. Orbita a última a cada 28 dias.



Com os dados que conhecemos até agora, podemos supor que uma estrela deve ter uma existência mínima de, pelo menos, cinco mil milhões de anos, o que coloca uma importante restrição. O problema é que a vida de uma estrela é inversamente proporcional à sua massa; quanto mais tiver, mais cedo se extinguirá, pois queimará o seu combustível nuclear mais depressa. Além disso, as mais maciças apresentam outro importante inconveniente: produzem maior quantidade de radiação ultravioleta. Sem um escudo natural adequado, torna-se letal para os seres vivos e pode esterilizar um planeta desde os seus primórdios. A nossa estrela candidata não deve ter demasiada massa... mas também surgem problemas nas que têm muito pouca. Nesse caso, os planetas com capacidade para albergar vida têm de orbitar muito perto dela. Quando isso acontece, surgem efeitos gravitacionais de maré que podem induzir o planeta a efetuar uma rotação síncrona e mostrar sempre a mesma face à estrela, como faz a Lua com a Terra. Um mundo com estas características, com um hemifério sempre congelado e outro sujeito a um calor infernal, não é o melhor cenário para o desenvolvimento da vida. Se considerarmos que 95 por cento das estrelas da nossa galáxia possuem uma massa inferior Interessante
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 Escudo protetor Em 1994, Júpiter sofreu o impacto do cometa SL9. A presença do planeta gigante e a sua forte atração gravitacional talvez evitem que a Terra seja atingida por muito mais asteroides e outras rochas espaciais.



Bilhar espacial



A



lguns astrobiólogos defendem a denominada Hipótese da Terra Rara, isto é, pensam que o nosso planeta possui condições quase únicas para o aparecimento de vida complexa. Na sua opinião, foi determinante para isso a existência de um planeta enorme, como Júpiter, que possui a massa requerida e se encontra à distância correta da Terra. Se estivesse um pouco mais perto ou a sua massa fosse um pouco maior, a atração gravitacional teria mesmo impedido a formação do nosso planeta. Além disso, devemos estar gratos por seguir uma órbita quase circular e estável; se tivesse sido mais elíptica, provavelmente não existiríamos. O gigante gasoso também poderia exercer a função de varredor do Sistema Solar: a sua presença teria evitado sermos atingidos por muitos asteroides e cometas com capacidade para provocar uma extinção em massa. Os que defendem esta ideia estimam que, se Júpiter não se tivesse formado, o número de rochas espaciais que colidiriam contra a Terra, os chamados “asteroides do Juízo Final”, seria dez mil vezes maior. Todavia, isso ainda não foi comprovado. Em 2008, os astrónomos Jonti Horner e Barrie W. Jones mostraram que o nosso estimado Júpiter provocou mais impactos meteoríticos sobre a Terra do que os que presumivelmente evitou.
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Os encontros entre estrelas causam cataclismos planetários à do Sol, as possibilidades de encontrar vida na Via Láctea já não são tão altas como parecia inicialmente. Na nossa procura de um meio cósmico biocompatível, talvez também devêssemos eliminar os sistemas estelares múltiplos, nos quais a estabilidade das órbitas planetárias está em jogo. Além disso, tal como acontecia com as galáxias, temos de retirar da lista as estrelas de tipo solar com poucos elementos pesados, pois é díficil formarem-se mundos em seu redor. Por tudo isto, um dos objetivos mais importantes da missão Kepler é descobrir planetas semelhantes ao nosso que se encontrem em redor de estrelas propícias. De todos os que se conhecem até agora, apenas há dez com um tamanho semelhante ao da Terra (isto é, menos de duas vezes maiores), situados nas zonas habitáveis dos respetivos sistemas. Essa é outra questão fundamental. Não é só necessário que a estrela se encontre no lugar adequado da galáxia, que seja do tamanho apropriado (nem muito grande, nem muito pequena) e que possua planetas rochosos; é também indispensável que estes se mantenham à distância correta. Se partirmos do princípio de que a vida no



cosmos se baseia no carbono (uma suposição razoável, pois trata-se de um magnífico elemento químico para fabricar moléculas longas e complexas, como o ADN), vemos que o melhor solvente orgânico que temos à nossa disposição é a água. Não só é o mais adequado como, também, o mais abundante: o H2O é a molécula de três átomos mais comum do universo. Por conseguinte, se a vida necessita de água para surgir e prosperar (dois terços da história da vida na Terra decorreram nos mares), é necessário que a temperatura do planeta que a alberga permita a sua existência em estado líquido ao longo do tempo. Os astrobiólogos dizem que a região onde isso acontece é a zona habitável de uma estrela.



VARIAÇÕES LUMINOSAS Porém, o brilho das estrelas apresenta variações ao longo do tempo. Por exemplo, há 4000 milhões de anos, o Sol era 30% menos luminoso do que atualmente. Este fenómeno faz variar a zona habitável com o tempo, o que coloca um novo obstáculo ao aparecimento de vida. O ideal seria que o mundo permanecesse sempre, ao longo de toda a sua história, na zona con-



 Braço de Perseu Sol Braço Local



Braço de Sagitário



Localização privilegiada. O Sol encontra-se numa área da Via Láctea onde não há demasiada radiação nem densidade estelar, mas relativamente estável.



NASA / ESO / R. HURT



NASA



Núcleo galáctico



tinuamente habitável da sua estrela, tal como a define o astrofísico Michael H. Hart. Trata-se, evidentemente, de uma região mais estreita. Segundo o astrobiólogo James Kasting, da Universidade do Estado da Pensilvânia, no Sistema Solar, essa zona está entre 0,95 e 1,15 UA (unidades astronómicas, a distância entre a Terra e o Sol). Que planeta se encontra precisamente nessa zona? Apenas o nosso, e por pouco. Portanto, embora possamos ter um planeta rochoso situado à distância correta da sua estrela, talvez isso não chegue. Pode acontecer que o planeta seja demasiado pequeno, como é o caso de Marte. Se assim for, a gravidade não conseguirá manter a atmosfera colada ao planeta. Embora possa ser, durante algum tempo, suficientemente densa para albergar vida, acabaria por desaparecer. Outro caso digno de menção é o de Vénus: tem a massa necessária para prender gravitacionalmente a sua atmosfera, mas faz tanto calor na sua superfície que o chumbo se derrete. Porquê? A temperatura superficial de um planeta não depende apenas da distância a que se encontra da sua estrela, mas da composição e pressão da atmosfera. Se esta for unicamente composta por moléculas diatómicas, como o azoto ou o oxigénio, produz-se muito pouco efeito de estufa; a maior parte da radiação que chega ao planeta acabaria por ser devolvida ao espaço.



Todavia, se incluir outras, como é o caso do vapor de água, do dióxido de carbono ou do metano, o efeito de estufa poderia ser significativo. Por que razão é importante que exista? Basta observar a Terra; se não fosse a presença de água e de CO2, a temperatura média seria de –18 a –24 ºC. Por outras palavras, sem a presença de um adequado efeito de estufa natural, a vida na Terra seria impossível.



EFEITO DE ESTUFA Vénus, em contrapartida, é um exemplo perfeito de aquecimento global descontrolado. Os planetólogos pensam que uma subida da temperatura provocou a evaporação dos mares venusianos (se é que existiram), o que aumentou a presença de vapor de água na atmosfera. Contribuiu para isso uma constante libertação de CO2 proveniente dos carbonatos da crusta. O vapor de água acabou por desaparecer porque foi decomposto pela luz solar em oxigénio e hidrogénio. Entretanto, as concentrações de CO2 atmosférico continuaram a aumentar paulatinamente. Como o nosso mundo vizinho não possuía um mecanismo para eliminar o gás da sua atmosfera, a temperatura foi subindo, pouco a pouco, até estabilizar nos atuais 462 ºC. Assim, a questão que se coloca é: o que impede que aconteça algo de semelhante na Terra? Os peritos respondem: a tectónica de



placas, o movimento dos continentes e os fundos marinhos. O dióxido de carbono atmosférico reage à água da chuva para formar ácido carbónico, que termina no leito oceânico. Com a redução da concentração de CO2 na atmosfera, produz-se uma descida global das temperaturas, mas, graças à tectónica de placas, o gás regressa à atmosfera através dos vulcões. Este ciclo permite, essencialmente, que o mundo mantenha uma temperatura média de 18 ºC, favorável à vida. Mais há mais: aparentemente, é necessário que o planeta se mantenha ativo geologicamente para poder desenvolver um campo magnético suficientemente intenso para nos conservar a salvo do efeito nocivo dos raios cósmicos. Sem esse escudo, eles impediriam a sobrevivência do ADN. Outro possível condicionamento cósmico para o aparecimento de seres vivos avançados num planeta é este possuir um satélite relativamente grande, como a Lua. Ao que parece, se esta não existisse, a orientação do eixo terrestre não seria estável e sofreria variações caóticas, o que seria completamente desastroso do ponto de vista do ambiente. Se essa hipótese se confirmar, as possibilidades de se desenvolver algo de semelhante à fauna terrestre num planeta extrassolar seriam, infelizmente, ainda mais reduzidas. M.A.S.
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 SPL



Biologia



Chaves ocultas. Vários processos ainda sem explicação poderão requerer uma aproximação física a nível quântico para podermos entendê-los. É o caso da origem da vida. Na foto, um técnico da NASA segura uma amostra que reproduz as condições químicas do fundo do mar da Terra primitiva.
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 SHUTTERSTOCK



Uma nova fronteira da vida



A centelha QUÂNTICA O que têm a ver as leis que regem o obscuro mundo das subpartículas com a migração das aves, as folhas das plantas, o cheiro a pão fresco ou a consciência humana? Convidamo-lo a atravessar os limites do que já se tornou conhecido por “biologia quântica”.



N



enhum cientista conseguiu criar vida a partir do nada. Richard Feynman, Prémio Nobel da Física em 1965, dizia que, se não podemos reproduzir algo, é porque não o entendemos. A verdade é que, apesar de ter descrito em pormenor os intrincados sistemas que permitem aos organismos prosperar, o nosso conhecimento do que é necessário para poder surgir vida mantém-se incompleto. As peças exigidas para completar o puzzle são poucas: a matéria que dá origem a um líquen, uma rocha ou um ser humano é a mesma. Nesse caso, o que tem de diferente quando está viva? Sabemos que complexas reações químicas tornam possível a nossa existência. Por norma, tais reações são reversíveis. Contudo, não é assim nos seres vivos, que nascem, vivem e morrem. Nenhum fez o caminho inverso. Existe uma complexa explicação para este enigma, delineada há décadas, mas que só agora começa a receber a devida atenção. Falamos da possibilidade de a mecânica quântica nos poder oferecer as chaves da vida. Este ramo da física explica as regras do jogo dos constituintes subatómicos da matéria, os quais se regem por leis diferentes das do mundo macroscópico. O seu estudo principiou no início do século XX pela mão de cientistas brilhantes como Planck, Einstein e Heisenberg. O ponto de partida estabelece que eletrões, protões, neutrões e outras estruturas mais



pequenas do que os átomos se podem comportar, simultaneamente, como partículas e ondas, propriedade que lhes confere capacidades extraordinárias. Graças à compreensão que nos proporcionam do mundo subatómico, essas leis revolucionaram a tecnologia. Aproveitá-las permitiu desenvolver reatores nucleares, microchips e lasers, para referir apenas alguns exemplos. Trata-se de uma grande conquista, mas não deve envaidecer-nos demasiado: um número crescente de investigadores considera que sistemas vivos tão elementares como as bactérias exploram muito melhor as possibilidades quânticas.



A MIGRAÇÃO DO PINTARROXO Em 1976, a revista Science publicou um trabalho surpreendente. Ao estudar a migração anual dos pintarroxos em direção ao Mediterrâneo para fugir do inverno escandinavo, os ornitólogos Wolfgang e Roswitha Wiltschko repararam no estranho sistema de orientação das aves. Pareciam possuir uma bússola interna que lhes permitia utilizar o magnetismo terrestre à semelhança de um navegador GPS. Embora o artigo se baseasse em dados sólidos, nenhum mecanismo conhecido explicava tal capacidade. Além disso, o campo magnético terrestre é tão fraco que nenhum especialista acreditava que pudesse afetar um ser vivo. Que os animais conseguissem detetá-lo era uma ideia que merecia tão pouca consideração que grande
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 As explicações quânticas geram polémica na biologia



Legumes e física de particulas Os cientistam atribuem a super-eiciência da fotossíntese às propriedades quânticas dos fotões solares.



parte da comunidade científica a relegou para o mundo da pseudociência. Os Wiltschko não desanimaram e continuaram a investigar. Pouco depois da controvérsia, descobriram que essa bússola interna do pintarroxo estava estreitamente relacionada com os seus olhos (não funciona sem visão), e que estabelecia uma distinção entre o equador e os polos, mas não entre o norte e o sul. Não se sabia porquê nem como, mas os avanços da física quântica iriam proporcionar uma explicação plausível.



O PALPITE DE SCHRÖDINGER Décadas antes, o físico Erwin Schrödinger fora um dos primeiros a ver na mecânica quântica uma explicação para a vida. “Schrödinger raciocinou que as leis da física funcionam no mundo macroscópico graças à estatística, pois o comportamento normal de um grande número de partículas é previsível”, explica Johnjoe McFadden, professor de genética molecular da Universidade do Surrey (Reino Unido). “Por exemplo, sabemos que há milhões de partículas dentro de um balão de ar a movimentar-se ao acaso. O conjunto desses movimentos erráticos permite prever como o balão irá expandir-se se o aquecermos. A ordem macroscópica seria o resultado de um complexo caos microscópico.” “Para Schrödinger, essa realidade contradizia certos fenómenos do mundo vivo, os quais dependem de um número reduzido de partículas, mas são extremamente fiáveis.” Assim, mesmo sem conhecer a existência dos genes, o físico considerava impossível que o mecanismo que permite aos filhos herdar as características paternas dependesse do caos. Nesse caso, seriam muitos os erros, e as mutações algo de comum, o que não se verifica. Com base nisso, Schrödinger propôs, no livro O que É a Vida? (1944), que a organização dos seres vivos resultava da física quântica, base invisível de tudo. O texto não teve repercussão, entre outras coisas por os estados quânticas serem delicados e deverem a sua existência a condições muito específicas e difíceis de obter. Em laboratório, apenas um isolamento total e uma temperatura próxima do zero absoluto permitem o seu estudo durante breves momentos. “Poucos cientistas achavam possível manter um estado quântico no seio do ambiente húmido, quente e caótico de uma célula”, precisa McFadden. Porém, Schrödinger estava no caminho certo. Antes de a Science anunciar a desco-
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berta do sistema de orientação do pintarroxo, o químico alemão Klaus Schulten adiantava uma possível explicação para o fenómeno. Ao estudar a transferência de eletrões em certas reações químicas, Schulten verificou que algumas partículas, apesar de separadas no espaço, permaneciam misteriosamente ligadas e podiam reagir como se continuassem juntas. Na sua opinião, uma das consequências do entrelaçamento, nome dado a essa singular propriedade quântica, é que o par de partículas se torna muito sensível à força e à orientação dos campos magnéticos. Algum órgão do pintarroxo poderia ser capaz de usar essa característica para encontrar o rumo.



MOLÉCULA PARA VER O NORTE As hipóteses de Schulten não foram ouvidas, mas, no ano 2000, seriam finalmente reconhecidas com a demonstração da veracidade do entrelaçamento e a descoberta de uma molécula, no olho das aves, que podia gerar pares de partículas entrelaçadas. Assim, foi possível



construir um modelo detalhado do mecanismo. Hoje, sabemos que o mundo visto pelos olhos de um pintarroxo é radicalmente diferente do que nós observamos. Em 2004, com a colaboração dos Wiltschko, o biofísico Thorsten Ritz, colega de Schulten, demonstrou a parte prática da hipótese que ambos tinham desenvolvido, e comprovou que o sexto sentido quântico do pintarroxo europeu lhe permite ver o campo magnético terrestre. As partículas subatómicas comunicam à distância, os seus estados quânticos são teletransportados, atravessam barreiras aparentemente intransponíveis e conseguem estar em dois sítios ao mesmo tempo. À medida que a biologia estuda sistemas cada vez mais diminutos, tais propriedades são reveladas. Luca Turin, biofísico e um dos maiores especialistas em olfato, pensa que é isso que acontece com o funcionamento deste sentido. A teoria convencional defende que cada molécula odorífera ativa um recetor específico com a mesma forma, como se fossem chave e fechadura, mas



 VOLKER STEGER / SPL



Lynn J. Rothschild analisa bactérias que vivem em condições extremas. O seu estudo poderá ajudar a desenvolver protocélulas artiiciais.



Origem alternativa



GETTY
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há moléculas de formas muito semelhantes e odores diferentes. Turin considera impossível explicar tais variações sem a física quântica, e oferece uma alternativa. A sua teoria vibracional sugere que os recetores do epitélio olfativo, em vez de reagirem à forma, identificam a vibração molecular dos compostos. Um encaixe correto entre molécula e recetor garante as vibrações necessárias para os eletrões do composto odorífero utilizarem o efeito túnel, uma espécie de teletransporte, e ativarem o neurónio olfativo que envia a informação ao cérebro.



VIBRAÇÕES MOLECULARES?



Um exemplo ajuda a compreender o fenómeno. Num quarto completamente fechado, não se consegue perceber a luz do Sol, mas sim os ruídos que vêm da rua ou do andar de cima. Isso acontece porque o som é uma onda, e as ondas atravessam as paredes. Os eletrões fazem o mesmo. Como partícula, um eletrão não conseguiria passar a barreira do epitélio para ativar



o neurónio olfativo. Todavia, de acordo com as leis quânticas, também se pode comportar como onda, o que lhe permite chegar, com a ajuda da vibração correta, ao outro lado. É assim que se explica que moléculas quase iguais possam produzir odores radicalmente distintos. A hipótese de Turin foi alvo de controvérsia na última década. Em 2011, um estudo publicado na revista Proceedings of the National Academy of Sciences veio em seu apoio. O trabalho demonstra que as moscas da fruta conseguem distinguir os odores dos seus homólogos deuterados (substituição de hidrogénio pelo seu isótopo deutério), ou seja, aromas com a mesma forma, mas diferentes vibrações, algo difícil de justificar sem uma explicação quântica. Outro estudo defende que os seres humanos também captam variantes odoríferas entre isótopos. Leslie Vosshall, do Laboratório de Neurogenética da Universidade Rockefeller (Nova Iorque) e uma das vozes críticas da teoria de Turin, mantém que “a maior parte dos dados científi-



á cerca de 4000 milhões de anos, através de um mecanismo desconhecido, algumas moléculas presentes no caldo primordial da Terra deram origem a uma entidade que podia replicar-se. Não sabemos exatamente como aconteceu, mas as mais recentes hipóteses científicas abrem a porta à origem quântica da vida. Segundo o bioquímico Johnjoe McFadden, “os elementos químicos disponíveis nessa sopa primordial teriam de explorar um enorme espaço de possibilidades para encontrar uma combinação com semelhantes características”. Estima-se que sejam necessários 140 passos para transformar compostos orgânicos em ácido ribonucleico (ARN), a primeira molécula autorreplicante, que deu origem à vida. Em cada passo, há seis reações alternativas que conduzem ao fracasso. “É como lançar os dados 140 vezes e tirar sempre um seis”, afirma McFadden. “É muito pouco provável, a menos que mudemos as regras do jogo.” Se as suas partículas estivessem sujeitas às leis da física quântica, a molécula primordial poderia existir em todas as configurações possíveis ao mesmo tempo, e avaliar instantaneamente a viabilidade de múltiplas estruturas, até descobrir a correta. A hipótese é considerada pouco credível. “Trata-se apenas de outro caso de explicações fantásticas para um quebra-cabeças que ainda não compreendemos”, diz Jack Szostak, Prémio Nobel da Medicina em 2009. “Restam muitas perguntas por responder, mas isso não implica que tenhamos necessidade de efeitos quânticos. Não há provas do seu envolvimento na origem das moléculas autorreplicantes”, acrescenta. No entanto, alguns cientistas gostam da ideia. Paul Davies, físico da Universidade do Arizona, defende que “a mecánica quântica poderia ter sido fundamental na origem da vida e deixado no seu percurso pistas que começamos agora a descobrir”.
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 As mutações dos genes podem ser fenómenos quânticos cos aponta para um mecanismo convencional, não quântico, para explicar a deteção dos odores”, e acrescenta: “Entre demonstrar que se distinguem diferentes isótopos e afirmar que os recetores detetam a vibração molecular vai uma enorme distância.” Ainda não se documentou a implicação do efeito túnel no olfato, em parte devido a um facto desconcertante: as partículas só se comportam como objetos quânticos quando ninguém as observa. Segundo o princípio de incerteza de Heisenberg, a velocidade e a posição de uma partícula em determinado momento não podem ser conhecidas com exatidão. Quanto maior for a precisão usada para determinar uma, menos se conhece a outra. A mera observação modifica a partícula. Qualquer medição obriga-a a escolher um dos muitos estados em que pode existir. Desse modo, passa a obedecer às leis da física clássica. De qualquer modo, a capacidade dos eletrões para desaparecerem num ponto e se materializarem de imediato noutro pode ser encontrada noutros âmbitos da biologia. O efeito túnel, por exemplo, permite às enzimas catalizar todo o tipo de reações nos nossos corpos.



RESPIRAÇÃO E FOTOSSÍNTESE



Com capacidade para aumentar a velocidade de uma reação mais de um milhão de vezes, as enzimas levam a cabo processos tão essenciais como a respiração celular, que permite às células obter energia, um mecanismo desvendado, em 1989, por Judith Klinman, professora de química da Universidade da Califórnia em Berkeley. A cientista descobriu que o dom catalítico das enzimas se deve ao facto de facilitarem o efeito túnel nos protões e eletrões de outras moléculas, forçando assim a ocorrência de reações químicas. Desde então, já se corroborou que o efeito é comum em muitas reações enzimáticas, e responsável pelo êxito da imprescindível respiração celular. Outro dos fenómenos fundamentais para a vida que poderia ser explicado pelas propriedades quânticas é a fotossíntese, a reação mais eficiente conhecida, com uma taxa de conversão próxima dos cem por cento. Quase toda a energia luminosa capatada pela clorofila acaba transformada em matéria orgânica. Do ponto de vista da química, há muito que conhecemos a fundo o processo, mas, de modo semelhante ao que se passou com as enzimas, não existia uma explicação satisfatória para essa extraordinária capacidade. Um estudo publicado em 2007 na revista Nature assegurava ter encontrado provas de que o complexo fotossintético de uma espécie de bactéria funciona como um computador quântico, capaz de garantir que não se perde energia pelo caminho. Seth Lloyd, professor



38 SUPER



de engenharia mecânica do Massachusetts Institute of Technology (MIT), conta que ficou atónito quando o leu: “Como podiam afirmar que uma bactéria usava um mecanismo tão complexo? No MIT, há anos que procurávamos desenvolver um computador quântico. Estávamos muito conscientes das dificuldades para conseguir que as partículas se comportem dessa forma.”



CÁLCULOS INSTANTÂNEOS



Um computador comum armazena a informação em pequenas unidades (os bits), as quais têm apenas um de dois valores (zero ou um), que significam, por exemplo, verdadeiro ou falso, ou ligado e desligado. Imaginemos, agora, um computador cujos bits habitam um mundo quântico. Aí, podem ser, simultaneamente, um 0 e um 1. O que implica essa diferença? “Uma revolução”, assegura Lloyd. “Teríamos uma máquina com uma capacidade de cálculo muito superior a qualquer das que existem, pronta para desempenhar tarefas complexas a velocidades extraordinárias.” Na prática, em certos casos, seria como se os cálculos fossem feitos de forma instantânea. Seria um dispositivo com possibilidades descomunais que, curiosamente, teriam a ver com uma característica dos vegetais. A fotossíntese começa com a captura de um fotão. No interior das folhas das plantas, as moléculas de clorofila captam luz para transformá-la em energia química, que será utilizada para sintetizar compostos orgânicos. Entre o princípio e o fim do processo, há um longo percurso. Depois de capturada, a energia deve viajar através das clorofilas até ao centro de reação fotossintético, que a acolhe. Um trajeto que, segundo se pensava, resultava de testar caminhos ao acaso até dar com o certo: sem dúvida, um sistema incapaz de justificar a rapidez e a eficiência da fotossíntese.



TODOS OS CAMINHOS DE UMA VEZ



Os dados obtidos pelo grupo de investigação de Graham Fleming, professor de química na Universidade da Califórnia em Berkeley, indicam que a energia se move pelas clorofilas de forma muito diferente: executa o que é conhecido por “passeio quântico”. No início, Lloyd achou a ideia descabida, mas, depois de analisar o trabalho, concluiu que não havia erros nem falhas metodológicas: “Para encontrar o melhor trajeto”, explica, “o pacote de energia não pode deambular entre moléculas de clorofila, pois perder-se-ia.” É aí que reside o segredo da fotossíntese. Segundo a física quântica, verificadas as condições necessárias, esta energia pode comportar-se como uma onda que se expande e experimentar todos os caminhos em simultâneo. É o que faz:



 Aves com GPS. Wolfgang Wiltschko e a sua mulher, Roswitha, foram pioneiros ao descobrir, nos anos 70, que os pintarroxos se guiavam graças ao campo magnético da Terra.



“Não escolhe uma rota até ao centro de reação. Utiliza todas simultaneamente, chegando pela mais rápida”, acrescenta o cientista do MIT. O fenómeno foi também constatado em bactérias e algas, e a maior parte dos especialistas crê que se produz em todos os seres fotossintéticos. Descobertas como estas inspiraram cientistas de todo o mundo, ao revelar que muitos processos biológicos que ainda não entendemos poderiam depender da mecânica quântica. Porém, estão também a surgir teorias por vezes extravagantes. O facto de a hereditariedade genética ter sido o fenómeno que atraiu a atenção de Schrödinger para a biologia quântica faz desta última uma área de estudo aliciante. Nos últimos anos, vários investigadores procuraram indícios para apoiar uma hipótese desenvolvida pelo próprio Schrödinger: as mutações dos genes resultam de fenómenos quânticos. McFadden e o físico Jim Al-Khalili estão convencidos disso e exploram essa possibilidade, embora ainda não tenham encontrado dados sólidos para a fundamentar. “Pensávamos que o efeito túnel tinha algo a ver, mas deparámos com uma probabilidade muito pequena de isso acontecer. É uma deceção, mas a ciência é assim”, conta Al-Khalili.



UM CÉREBRO QUÂNTICO De uma natureza ainda mais especulativa é a ideia defendida, desde finais dos anos 80, por sir Roger Penrose, físico e matemático da Universidade de Oxford (Reino Unido). Além de estudar a origem do universo, Penrose interessa-se pelas bases da consciência, e argumenta que a sua existência obriga o cérebro a ser uma espécie de computador quântico. Trata-se de uma conjetura que poucos cientistas ousam considerar. Não há dados que a apoiem, mas Penrose insiste e publicou, no ano passado, uma extensa revisão do tema em conjunto com Stuart Hameroff, da Universidade do Arizona. Como vimos, os estudos mais inovadores acumulam indícios de que os seres vivos seriam, em última instância, produto de fenómenos quânticos. No fim de contas, todos os organismos são compostos de átomos, e as partículas subatómicas comportam-se de acordo com estranhas leis físicas que desafiam a experiência diretamente observável e o nosso senso comum. O que varia é a interpretação sobre a importância desse facto. Al-Khalili especula: “Talvez a existência seja uma luta constante por manter a coerência num oceano tempestuoso de movimento molecular, até a tempestade definitiva cercear a nossa ligação com o mundo quântico.” Se tiver razão, a centelha da vida estaria neste ramo da física. J.B.
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 Bioética Edição genética de embriões?



Não tocarás no ADN!



Era uma das notícias científicas mais esperadas e temidas: o dia em que, pela primeira vez, fosse alterado o ADN de um embrião humano. A maior parte dos especialistas rejeita a possibilidade de reprogramar o nosso organismo.
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voluntário no ensaio de um tratamento para uma forma fatal da doença. Quando recebeu a injeção de genes corretores, o seu sistema imunitário desencadeou uma brutal reação inflamatória. Quatro dias depois, uma falência multiorgânica ditaria a sua morte. Esta promissora área da biotecnologia perdeu, subitamente, toda a credibilidade. O financiamento desapareceu, os cientistas migraram para outras especialidades e a investigação com seres humanos caiu no esquecimento. Porém, os ensaios prosseguiram com animais. Assim, foram criados ratos obesos, diabéticos ou depressivos; é mesmo possível encontrar estirpes com genes humanos no seu genoma. O único problema era a dificuldade em obtê-los.



TÉCNICA ATABALHOADA Inicialmente, o ADN era introduzido ao acaso no interior das células. Essa técnica algo atabalhoada permitiu ao biólogo Rudolf Jaenisch criar, em 1974, o primeiro rato transgénico. Manter o processo sob controlo só se tornou possível a partir dos anos 90, quando Dana Carroll, da Universidade do Utah, sugeriu que os chamados “dedos de zinco” (proteínas que reconhecem e cortam parcelas de ADN) fossem usados para editar o genoma. Em 2010, outro tipo de proteína, a TALEN, revelou-se mais fácil de programar, embora a sua precisão ainda deixasse muito a desejar. Estes problemas desapareceram em 2012, com o aparecimento da técnica CRISPR (sigla inglesa de “aglomerados de curtas repetições
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dia 18 de abril de 2015 talvez venha a ser recordado por um feito na história da nossa espécie: foi nessa data que o mundo soube que se tinha alterado, pela primeira vez, o genoma de embriões humanos em laboratório. A experiência, desenvolvida pela equipa de Junjiu Huang, geneticista da universidade chinesa de Sun Yat-sen, não surpreendeu a comunidade científica, mergulhada há meses em discussões sobre o tema. No entanto, o cidadão comum talvez tenha dificuldade em perceber o que se fez e porquê. Vejamos de que se trata. O genoma é como um livro onde surgem escritas (num idioma de apenas quatro letras) as instruções para construir e manter um ser humano. Contudo, não deixa de ser uma sequência de ADN, suscetível de ser alterada. Fazê-lo não é uma ideia nova. A terapia genética viveu a sua idade de ouro nos anos 90, à medida que a sequenciação do genoma humano revelava as mutações que múltiplas doenças provocavam. Infelizmente, o futuro desse campo de investigação sofreu um grave revés com a morte de um doente numa experiência. Jesse Gelsinger sofria de deficiência da enzima ornitina-transcarbamilase, distúrbio que afeta o ciclo da ureia e impede a correta eliminação do amoníaco produzido quando se digerem proteínas. Com recurso a uma dieta especial e a fármacos (tomava 32 comprimidos por dia), o jovem de 18 anos de idade tinha a doença sob controlo. Apesar disso, ofereceu-se como



 Apaga e emenda. As novas ferramentas da biotecnologia já permitem fazer correções nos genes de um óvulo humano pouco depois de ser fecundado. No entanto, o procedimento gera dúvidas médicas e éticas.



Passo de gigante para fabricar órgãos humanos



U



m grupo de cientistas do Instituto Salk, na Califórnia, está a estudar a forma de modificar embriões (neste caso, de animais) para criar órgãos em laboratório. Parece que conseguiram um avanço decisivo: em maio, a revista Nature anunciava que a equipa tinha conseguido desenvolver um tipo muito especial de células estaminais (as células humanas pluripotentes de região seletiva) que, introduzidas no embrião de um rato no lugar e no momento certos, podiam gerar o tecido pretendido. O objetivo imediato dos investigadores é ensaiar a técnica em suínos, pois as suas características biológicas são mais semelhantes às nossas. P.C.
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 palindrómicas regularmente interespaçadas”). Com os métodos convencionais, cada alteração de ADN era executada isoladamente, enquanto o novo método permitia efetuar várias modificações numa única intervenção. Como explicava Jaenish em 2013, “se, antes, demorávamos anos a conseguir um rato com cinco mutações, agora, é possível fazê-lo em três ou quatro semanas”. Na realidade, o CRISPR é um mecanismo a que as bactérias recorrem para se desfazerem de agentes patogénicos. Como rudimentar sistema imunitário, esta espécie de tesoura molecular com GPS integrado deteta o genoma do invasor e, com a ajuda de uma enzima, fá-lo em pedaços. O seu modus operandi é conhecido desde os anos 70, mas foi só há três anos que se descobriu como transformar o CRISPR numa ferramenta de edição do ADN.



REESCREVER O GENOMA



Genes para pessoas com superpoderes



S



e vier a demonstrar-se que é possível corrigir, com segurança, determinadas doenças genéticas nos embriões, será inevitável que alguns pais queiram também alterar o genoma dos nascituros saudáveis. A imensa maioria dos cientistas já se manifestou contra qualquer avanço nesse sentido, com uma notável exceção: George Church, professor de genética na Universidade de Harvard (Estados Unidos). Church (na foto) considera que se trata quase de um imperativo moral. “E se fosse possível criar seres humanos imunes a todos os vírus, conhecidos ou desconhecidos, naturais ou artiiciais?”, interroga no livro Regenesis: How Synthetic Biology Will Reinvent Nature and Ourselves, publicado em 2012. Com o argumento de que “as versões mais comuns dos genes não são necessariamente as melhores”, defende que devemos retocar o nosso genoma. Vejamos uma dezena de alterações que, na sua opinião, deveríamos incorporar. 1) Uma mutação que, ao aumentar a
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atividade do gene LRP, dê origem a ossos superfortes. Nem sequer as brocas cirúrgicas seriam capazes de perfurá-los. 2) Uma variante do gene MSTN produz músculos inos. 3) Comum entre as populações do sueste asiático, uma versão do gene ABCC11 torna o odor corporal quase inexistente. 4) Alterações nos genes CCR5 e FUT2 aumentam a resistência aos vírus. 5) Uma variante do gene PCSK9 diminui em 88 por cento o risco de doença coronária. 6) Uma mutação no gene APP protege contra a doença de Alzheimer. 7) Algumas versões do gene GHR da hormona do crescimento são anticancerígenas. 8) Silenciar ou abrandar a atividade do gene SLC30A8 diminui o risco de contrair diabetes de tipo 2. 9) Variantes raras do gene IFIH1, envolvido na reação antiviral, protegem contra a diabetes de tipo 1. 10) Mutações no gene SCN9A reduzem a sensibilidade à dor.



“Funciona como o Google. Temos apenas de introduzir a informação e ele encarrega-se de encontrá-la”, explica Craig C. Mello, Prémio Nobel da Medicina em 2006 e pioneiro na utilização do método. Os dados da procura são codificados em pequenas moléculas de ácido ribonucleico (ARN), mais fáceis de sintetizar do que as proteínas das outras técnicas. Além disso, se se acrescentar nova informação genética à célula, é provável que os processos de reparação possam acoplá-la à sequência original. “Assim, é possível reescrever o genoma à medida”, indica Mello. No papel, a ideia é simples: corta-se o gene mau para ser substituído por uma versão saudável. É o que procura fazer, por exemplo, Gang Bao, do Instituto de Tecnologia da Geórgia, que pretende curar a anemia falciforme. Atualmente, o único tratamento para esta doença, que produz glóbulos vermelhos deformados, é o transplante de medula, apenas eficaz num número reduzido de doentes. “A vantagem é que se trata de uma doença causada por uma única mutação e que afeta um tipo específico de células”, explica Bao. Um alvo perfeito para a edição genética. Este grupo de investigadores já conseguiu reparar o erro genético que causa o distúrbio. Agora, estudam como aplicá-lo ao doente: será preciso extrair da sua medula as células estaminais hematopoiéticas (precursoras dos glóbulos vermelhos), retificar o genoma e devolvê-las ao seu lugar. “Não conseguiríamos
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As revistas Science e Nature recusaram o artigo
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Corta e cola. Jennifer Doudna (à esquerda) foi uma das criadoras da técnica CRISPR (em cima). Na imagem, uma curta sequência de ADN conhecida como PAM (a amarelo) ativa a enzima bacteriana Cas9 (verde e vermelho), programada para destruir genes defeituosos.



eliminar todas as células defeituosas, mas, se pudéssemos corrigir 70 por cento, isso seria suficiente para garantir a boa oxigenação do sangue e para reduzir as complicações cardiovasculares”, indica o cientista. O maior desafio é introduzir um CRISPR e um gene saudável, sem riscos, no maior número de células possível. Porém, há um inconveniente: ao manipular células somáticas (as que formam células e tecidos), não se elimina o risco de transmissão da doença aos filhos da pessoa afetada. Esse problema desapareceria se a alteração fosse feita a nivel embrionário. Segundo a Declaração Universal sobre o Genoma Humano e os Direitos Humanos, da Unesco, alterar óvulos, espermatozoides ou embriões “pode ser contrário à dignidade humana”. A manipulação genética da linha germinal é proibida em mais de 40 países (incluindo Portugal), e vários acordos internacionais procuram impedir tais práticas. “Soltámos o génio da lamparina. A única limitação é a ética”, diz Jennifer Doudna, uma das responsáveis pela técnica CRISPR. Em janeiro de 2014, cientistas da Universidade Médica de Nanjing, na China, anunciaram na revista Cell o nascimento de primatas geneticamente modificados quando estavam na fase embrionária. Passado um ano, começaram a circular rumores de que algo semelhante fora testado em seres humanos. A receada e, simultaneamente, aguardada experiência foi revelada em meados de abril, na Protein & Cell,



revista online editada por uma filial do Ministério da Educação chinês. Depois, soube-se que a Nature e a Science tinham recusado o artigo. Nenhuma das publicações confirmou a informação, mas ambas se tinham manifestado contra essas intervenções pouco antes de ter surgido a publicação online. Na Science, um grupo de especialistas liderados pela própria Jennifer Doudna recomendou que fossem tomadas medidas para travar qualquer tentativa de alterar a linha germinal humana. Os cientistas que escreveram na Nature pediam uma moratória sobre a investigação com esse tipo de células. A sua principal preocupação era que os ensaios tivessem “um impacto negativo em estudos que utilizam a mesma tecnologia”.



NOTORIEDADE MUNDIAL As reservas manifestadas pelos especialistas não preocupam a China, cujo erário público financiou a experiência. “Não havia qualquer justificação para fazê-lo: foi uma tentativa de obter notoriedade mundial”, opina George Daley, especialista em células estaminais da Universidade de Harvard (Estados Unidos). Contudo, como admitiu o autor da experiência, Junjiu Huang, o objetivo não era terapêutico: “Queríamos comprovar se uma edição genética que obteve excelentes resultados em animais podia ser transferida para o ADN humano.” De facto, nenhum dos 86 embriões utilizados para esse fim podia dar origem a um ser



humano. Provenientes de clínicas de fertilização, possuíam cromossomas extra, um erro comum na fertilização in vitro. Depois de escolher como alvo o gene responsável pela betatalassemia, que causa um défice de hemoglobina, a intervenção dos cientistas produziu-se logo após a fertilização, quando a célula está prestes a dividir-se. Apenas 71 embriões sobreviveram, e o CRISPR quase nunca resultou: em alguns, o gene foi integrado no sítio errado; outros tiveram dificuldade em incorporar as novas sequências; algumas células chegaram mesmo a travar a edição, dando origem a mosaicos genéticos. Apesar disso, a equipa chinesa sublinhava no artigo da Protein & Cell a sua vontade de “realizar uma investigação aprofundada antes de desenvolver qualquer aplicação clínica”, o que sugere que vai seguir em frente. Efetivamente, corre o rumor de que estão em fase de estudo pelo menos mais quatro ensaios semelhantes. Todavia, não há apenas críticas. Há quem pense que muitos problemas poderiam ter sido evitados com uma versão de CRISPR mais atualizada. Talvez a opinião pública considere as correções permanentes de erros genéticos algo legítimo, embora o fantasma da eugenia paire sobre o debate. “E se alguém decidir melhorar em vez de reparar?”, interroga-se o especialista Edward Lanphier. “Talvez seja altura de travar a fundo, para podermos discutir o que se deve ou não fazer.” J.B.
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 ESO/L. CALÇADA



Astronomia Para encontrar exoplanetas



Atenção à QUÍMICA! As estrelas estão envolvidas por uma espécie de atmosfera, a partir da qual se pode descobrir a sua composição química. Segundo um grupo de astrofísicos nacionais, também podemos usá-la para inferir o tipo de planetas que as orbitam. Um “truque” muito útil para encontrar planetas habitáveis na Via Láctea e perceber se ainda há tantos como antigamente.



C



arbono, oxigénio, magnésio e silício: eis os quatro elementos mais importantes para determinar a composição química de um planeta e perceber a sua “geologia”. Sabe-se há muito que a abundância relativa destes quatro elementos em Vénus, na Terra e em Marte é semelhante à encontrada no Sol. Neste caso, tudo o que os astrofísicos têm de fazer é estudar o espectro luminoso vindo da fotosfera da estrela, ou seja, da superfície visível, uma região que, no que respeita ao Sol, tem cerca de 500 quilómetros de espessura. Será possível encontrar o mesmo tipo de relação nos planetas extrassolares rochosos, parecidos com a Terra, que estão a ser descobertos pelos telescópios espaciais? Para fazer o teste, uma equipa de investigadores do Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço (IA), em colaboração com outros grupos internacionais, pegou em três estrelas da nossa galáxia e fez uma análise semelhante. “Os resultados mostraram que através da composição química das suas fotosferas se consegue derivar a composição química dos planetas, semelhantes à Terra, que estão a orbitá-las”, explica Nuno Cardoso Santos, um dos coautores da investigação. O artifício permite prever a sua estru-
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tura interna e a sua composição, assim como o potencial para albergarem vida. É uma ajuda inestimável para os caçadores de planetas. Os três sistemas estelares sobre os quais recaiu a atenção não eram estranhos aos astrofísicos: sabia-se que tinham planetas rochosos e conheciam-se os números precisos de massa e raio destes últimos. Aliás, foi com base nestes dois valores imprescindíveis que se calculou, anteriormente, a sua composição. Melhor: quimicamente, são semelhantes à Terra. Daí que fossem os perfeitos candidatos para a experiência. No fim, após estudar os espectros de alta-resolução das suas estrelas-mãe, a CoRoT-7, a Kepler-10 e a Kepler-93, verificou-se que a receita (as proporções de carbono, oxigénio, magnésio e silício) de umas e de outros era quase exata.



MAGNÉSIO, SILÍCIO… BINGO! O outro resultado obtido pelo IA, e que veio no seguimento do primeiro estudo, revelou-se bem mais misterioso: “Decidimos comparar as abundâncias dos quatro elementos com as que são observadas em outras estrelas, como as que têm planetas gigantes ou aquelas em que ainda não foram detetados planetas na sua órbita”, esclarece o investigador. “Curiosa-



 Demasiado quente! Reprsentação artística da estrela CoRoT-7 (ao fundo). O planeta CoRoT-7b está tão próximo dela que a sua superfície mais parece um inferno. A fotosfera desta estrela foi uma das três quimicamente analisadas pelos investigadores do IA.



Sabia que...



U



ma das peculiaridades do carbono, do oxigénio, do magnésio e do silício é o facto de serem elementos alfa. Durante o processo de nucleossíntese (a formação de elementos pesados a partir de elementos leves) que ocorre no interior das estrelas, ocorrem diversas reações. Numa delas, uma partícula alfa (constituída por dois protões e dois neutrões) é adicionada a um átomo, originando um átomo diferente, o elemento alfa. Se a este adicionarmos mais uma partícula alfa, obtemos outro átomo que é também ele um elemento alfa, e assim sucessivamente. O cálcio e o titânio são outros exemplos deste tipo de elementos, forjados pelas fusões nucleares que têm lugar nos interiores das estrelas. De momento, ainda não se sabe que elementos alfa são mais importantes para a formação planetária. Podem ser todos, ou apenas alguns.



Interessante



45



 TIAGO CAMPANTE/PETER DEVINE



O sistema Kepler-444 está a apenas 117 anos-luz da Terra, na constelação da Lira.



Vida? Onde e quando?



A



notícia fez furor quando foi dada a conhecer, em finais de janeiro. Trata-se da descoberta de cinco planetas, um pouco mais pequenos do que a Terra, a orbitar uma estrela com 11,2 mil milhões de anos, a Kepler-444. Os astrónomos, que recorreram a observações feitas pelo telescópio espacial Kepler, ficaram surpreendidos que uma estrela tão velha, datada dos primórdios do universo (este tem 13,8 mil milhões de anos, enquanto o Sistema Solar se fica pelos 4,5 mil milhões), pudesse albergar planetas de tamanho semelhante ao nosso, com dimensões que variam entre a de Mercúrio e a de Vénus. Era a prova de que, afinal, este tipo de planetas conseguiu formar-se ao longo de grande parte da história do universo. De acordo com a equipa que protagonizou o achado, liderada pelo astrónomo português Tiago Campante, da Universidade de Birmingham (Reino Unido), sai reforçada a possibilidade de ter existido vida há muito tempo, numa época que se julgaria improvável. O espanto da comunidade cientíica tem a sua justiicação. As primeiras estrelas do universo eram compostas por hidrogénio e hélio. Os elementos mais pesados foram forjados mais tarde, no seu interior, através do processo de nucleossíntese. Após explo-
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direm, os restos que sobraram, incluindo os elementos mais pesados, deram origem às gerações seguintes de estrelas e aos planetas que passariam a orbitá-las. Ou seja, as estrelas mais velhas têm menos metais (nome que se dá aos elementos mais pesados do que o hidrogénio e o hélio), e, conforme se acreditava até 2012, sem eles não seria possível criar planetas. O que mudou a partir dessa data? Foi o ano em que se descobriu, após uma análise cuidada de vários sistemas encontrados pelo telescópio Kepler, que as estrelas de baixa metalicidade conseguem ter planetas relativamente pequenos. Surpresa! Todavia, havia dúvidas de que pudessem ter parceiros de um tamanho parecido com o da Terra: daí a importância do sistema Kepler-444 e dos seus cinco planetas, na medida em que mostraram que tal era mesmo possível. Estima-se, todavia, que não haja vida neles, pelo menos tal como a conhecemos: as suas órbitas estão muito próximas da estrela, o que as torna demasiado quentes. Num outro estudo, desta vez protagonizado pelos astrónomos Vardan Adibekyan, Pedro Figueira e Nuno Cardoso Santos, do Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço (IA), prestou-se atenção às superterras, os planetas extrassolares com uma massa maior



do que a da Terra mas menor do que a dos gigantes gasosos do Sistema Solar. A investigação, que foi submetida para publicação na revista Origins of Life and Evolution of Biospheres, conclui que as superterras que orbitam estrelas ricas em metais estão mais perto delas do que os planetas do mesmo tipo que são pobres em elementos pesados. As órbitas das primeiras, portanto, não chegam à chamada “zona habitável”, a região do espaço em redor de uma estrela onde poderá existir água líquida à superfície de um planeta ou lua, o que os torna demasiado quentes para poder conter formas de vida conhecidas. Por outro lado, o grupo de astrónomos constatou que a maior parte dos planetas dentro da zona habitável se encontra a orbitar estrelas pobres em metais. A baixa metalicidade destes planetas (com poucos elementos pesados) sugere, de acordo com os autores, “uma alta abundância de magnésio em relação ao silício e uma alta abundância de silício relativamente ao ferro”. Estes resultados, explicam, “levam-nos a especular que os planetas situados na zona habitável podem ter sido mais frequentes quando a Via Láctea era mais antiga”. Estas conclusões, baseadas numa pequena amostra, vieram conirmar outros estudos já publicados.



 INAF



Paraíso. O espectrógrafo HARPS-Norte encontra-se instalado no Telescópio Nacional Galileo, bem no topo de La Palma, nas Canárias. Foi graças a ele, e a outros dois instrumentos semelhantes, que se estudaram os espectros luminosos das fotosferas das estrelas analisadas.



Talvez as estrelas antigas tivessem mais planetas habitáveis mente, constatámos que as estrelas que têm planetas pequenos aparentam ter um rácio de abundância de magnésio sobre o silício que é superior à observada nas restantes estrelas.” Por motivos ainda pouco claros, “esta abundância de magnésio sobre o silício, dentro de uma estrela, parece aumentar a probabilidade de ter em seu redor um planeta como a Terra”. Para Nuno Cardoso Santos, uma das conclusões que daqui se podem retirar é que o rácio magnésio-silício se alterou ao longo da história da Via Láctea. Que extrapolações podem fazer-se? “Talvez a taxa de formação de planetas semelhantes à Terra se tenha alterado ao longo do tempo. Talvez a nossa galáxia, no passado, tenha tido maior probabilidade de formar planetas como o nosso.” A quantidade de planetas que uma estrela tem está correlacionada com a sua composição química. É um facto conhecido. Isso acontece, e foi observado, no que se refere aos planetas gigantes. “Para os planetas parecidos com o nosso, não existe uma correlação evidente”, destaca o astrofísico. Não obstante, suspeita-se que estes últimos sejam capazes de se gerar a partir de estrelas que tenham diferentes



quantidades de elementos pesados (átomos mais pesados do que o hidrogénio e o hélio), embora haja um limite inferior a partir do qual eles deixam de surgir.



TELESCÓPIOS SEM FRONTEIRAS Todas estas conclusões e previsões foram vertidas em dois artigos científicos, publicados nas edições de agosto e setembro da revista Astronomy & Astrophysics (http://ow.ly/T6yEO e http://ow.ly/T6yJu). Os espectros luminosos que serviram para fazer a análise química das estrelas foram obtidos através de três instrumentos. Um deles é o HARPS, um espectrógrafo que se encontra acoplado ao telescópio de 3,6 metros do Observatório Europeu do Sul, situado no Observatório de La Silla, no deserto de Atacama (Chile). O HARPS-Norte, uma espécie de irmão gémeo do primeiro, diferencia-se por estar no hemisfério norte, mais precisamente em La Palma, nas Canárias. Para utilizá-lo, é necessário recorrer ao Telescópio Nacional Galileo, com o seu espelho de 3,58 metros, um aparelho que, apesar de estar em território espanhol, é italiano. Por fim, houve que contar com os dados obtidos pelo



espectrógrafo SOPHIE, instalado no Observatório da Alta Provença, em França, num telescópio cujo espelho tem apenas 1,93 metros de diâmetro.



ESPECULAR UM POUCO Que impacto se espera dos dois estudos? Essencialmente, ajudarão a demonstrar que algo relativamente fácil de medir, como a composição química de uma estrela, pode ser usado para inferir a composição de um planeta ainda não descoberto, indicando aos astrónomos o que podem esperar encontrar: por exemplo, um planeta aparentado com o nosso. Além disso, também nos dão pistas “sobre o quão frequentes são os planetas terrestres na Via Láctea”. De certa forma, “até nos podem dizer algo sobre a vida no universo”, afiança Nuno Cardoso Santos. Como? “Se as estrelas com uma maior abundância de magnésio, em relação ao silício, têm mais probabilidade de albergar planetas como a Terra, isso pode querer dizer que as estrelas mais antigas tiveram maior capacidade de gerar planetas habitáveis, quando comparadas com as que se formaram mais recentemente. Isto porque, antigamente, as estrelas podem ter tido um rácio mais elevado de magnésio sobre o silício.” Como confessa o investigador do IA, tudo isto “é mais especulativo do que científico”. Por agora. J.P.L.
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 Flash Vapores refrescantes Sabe-se, desde há muito, que as árvores, além de libertarem oxigénio, sequestram o dióxido de carbono, contribuindo para a diminuição do efeito de estufa e do aquecimento global. O aumento da temperatura do planeta é considerado um dos maiores problemas ambientais da atualidade, uma vez que tem consequências muito graves, como as alterações climáticas, a fusão de gelo das calotes polares, o aumento do nível médio das águas do mar e das catástrofes naturais (furacões, secas, incêndios, inundações, etc.), a falta de água potável, a alteração do coberto vegetal e da produção agrícola e lorestal, a degradação da biodiversidade e o aumento das extinções biológicas, tanto animais como vegetais. O que não se sabia, e os cientistas descobriram recentemente, é que algumas árvores, como os pinheiros, libertam vapores perfumados, que podem afetar o clima. Os compostos orgânicos voláteis de um pinhal, como os monoterpenos (constituintes principais da resina), além de criarem um aroma agradável a pinho, transformam-se em aerossóis, e estes, por incrível que pareça, provocam a formação de nuvens, aumentando a pluviosidade. Como se não bastasse, tanto os aerossóis como as nuvens aumentam a quantidade de luz solar reletida para o espaço, contribuindo para a diminuição da temperatura terrestre. Portanto, os pinhais não nos dão apenas sombra e perfumes mágicos, mas ajudam a arrefecer um mundo em crescente aquecimento. Foto: Jorge Nunes.
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Um por todos
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 SHUTTERSTOCK



OS SEGREDOS DA AMIZADE Há lobos solitários e felizes, mas são uma minoria. A nossa saúde e o nosso bem-estar dependem, em grande medida, dos amigos, essa família que escolhemos e que nos facilita a vida.



A



Inseparáveis. “Um por todos, todos por um!”, o famoso lema de Athos, Porthos e Aramis em Os Três Mosqueteiros, exempliica a essência da amizade na sua versão mais pura: uma relação desinteressada entre iguais que se apoiam nos bons e nos maus momentos



amizade é um poderoso sentimento universal que todos conhecemos, mas também uma relação misteriosa que resiste às tentativas para desvendar os seus segredos. Psicólogos, sociólogos e mesmo neurocientistas continuam a estudá-la, prosseguindo uma tradição que remonta aos filósofos da Antiguidade, quando pensadores como o romano Marco Túlio Cícero lhe dedicavam os seus textos e deixavam para a posteridade frases em que procuravam captar a sua essência escorregadia: “Haverá coisa maior do que ter alguém com quem nos atrevemos a falar como connosco próprios?” Passaram mais de 2000 anos desde os tempos de Cícero, e a amizade continua a apresentar incógnitas: homens e mulheres podem ser verdadeiramente amigos? A forma de entender essa relação varia consoante o sexo a que se pertence? Estará o sentimento de amizade na base da felicidade? Protege-nos contra doenças? Poderíamos definir a amizade como uma relação afetiva que se estabelece de forma voluntária entre dois ou mais indivíduos, um laço que se fortalece ao longo do tempo. Um amigo está disposto a ajudar-nos nos momentos difíceis, a partilhar alegrias, a rir e chorar connosco. Algumas das características mais importantes da amizade são a sinceridade, a confiança, a lealdade, o apoio, o respeito e a empatia. Além disso, a amizade desempenha um papel cada vez mais importante nas nossas vidas. Devido às alterações sociais que enfrentamos (emigração, enfraquecimento dos laços familiares, competividade laboral), adquiriu maior peso. Segundo os especialistas, é o melhor remédio para combater a ansiedade, o stress e as doenças psicológicas, em geral. Um estudo recente coordenado por Robert Joseph Taylor, professor da Escola de Trabalho Social da Universidade do Michigan, sugere que o apoio de amigos e familiares é um fator de proteção contra o risco de sofrer de depressão. Outro trabalho do mesmo investigador sublinha que poder contar com bons amigos evita o distúrbio de ansiedade social, um receio do que os outros pensam de nós que pode ser tão forte que nos impede de realizar as atividades quotidianas.



UM SER SOCIAL Os primeiros pensadores que consideraram o homem um ser social por natureza e teorizaram de forma sistemática sobre a amizade



foram os filósofos gregos Platão e Aristóteles, no século IV a.C. Ambos sabiam que precisamos dos outros para podermos sobreviver, educar-nos, progredir e transcendermo-nos, e que a convivência nos define. Na sua visão do mundo, a relação de amizade é um dos laços mais importantes, um processo evolutivo que exige tempo para poder consolidar-se e que costuma passar por diferentes etapas. Na primeira, os indivíduos começam a conhecer-se e mantêm conversas sobre assuntos que lhes interessam. Se perceberem que têm coisas em comum ou que as experiências do outro podem ensinar-lhes algo de importante, a relação poderá evoluir e passar à fase seguinte. Nesta segunda etapa, as conversas tornam-se mais pessoais e surgem as primeiras confidências sobre a intimidade e as preocupações pessoais. Por fim, a relação entra numa terceira etapa em que abundam os sinais de entendimento e empatia, visíveis até na linguagem corporal. Chegou-se a uma fase de confiança em que os envolvidos tendem a mostrar-se como são, a dar sem receber em troca, o que forja um laço mais natural e isento de tensões e intolerância.



É PRECISO INVESTIR Fazer amigos é difícil para determinadas pessoas e exige sempre um certo esforço. Uma investigação de Kelly Campbell, psicóloga da Universidade do Estado da Califórnia, indica que as personalidades conscienciosas, agradáveis e abertas são as que afirmam sentir a química da amizade com maior frequência, algo que é também mais comum, segundo o estudo de Campbell, entre mulheres jovens e de raça branca. Nesse contexto, a palavra “química” refere-se à ligação que se estabelece entre dois indivíduos no seu primeiro encontro. Para quem não possui tais qualidades, iniciar uma amizade pode ser um desafio muito complicado. Há alguns padrões de comportamento que nos podem ajudar a quebrar o gelo: recorrer às normas de cortesia, não faltar ao respeito e mostrar-se o mais natural possível são requisitos obrigatórios. Aconselha-se também a observação do comportamento não-verbal da outra pessoa, a fim de poder identificar a sua reação espontânea aos temas de conversa e às situações. Por último, devemos manifestar que sabemos ouvir e mostrar empatia; assim, damos a entender ao outro que ele nos interessa e que queremos conhecê-lo melhor. Interessante
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História inspiradora. Na primavera, foi muito falada na rede social chinesa Weibo a história de Xie Xu (18 anos) e Zhang Chi (19), que sofre de distroia muscular. Nos últimos três anos, faça chuva ou faça sol, o primeiro tem levado o segundo às cavalitas até à escola, sem falhar um dia.



Como se vê, a amizade é complexa, uma relação subtil que adota diferentes facetas: há os amigos de toda a vida, outros que apenas estão presentes em alguma atividade concreta de lazer, os colegas de trabalho... A tipologia é diversificada e leva-nos a questionar se será possível estabelecer uma classificação dessa relação afetiva. Segundo Aristóteles, é possível. O discípulo de Platão identificou três classes de amizade, em função da sua reciprocidade. A primeira é a relação por interesse, aquela que se estabelece pelos benefícios que possa proporcionar, e não pela forma de ser das pessoas. A segunda é a relação baseada no prazer. Nela, os indivíduos só se interessam pelo que lhes parece agradável no momento. Segundo o filósofo grego, entram nesta categoria as amizades entre adolescentes, pois surgem e acabam com grande facilidade. A terceira é a relação com base na utilidade, que seria própria da velhice; o que se valoriza é o fim para que serve uma pessoa. Trata-se de uma visão crua, mas Aristóteles também descreveu a “amizade perfeita”, que via como sendo “a dos bons e dos que são semelhantes pela virtude: desejam-se mutuamente bem no mesmo sentido”. Já no nosso tempo, os sociólogos Liz Spencer e Ray Pahl definiram oito tipos de amigos consoante a sua função: os sócios partilham apenas uma atividade em comum; os úteis são aqueles com os quais se troca informação e conselhos; os amigos dos favores ajudam-se, mas
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não emocionalmente; os amigos para o lazer servem para atividades divertidas; os consoladores dão apoio emocional; os confidentes são aqueles em quem se confia mas com os quais nem sempre se pode contar; os amigos do coração reúnem todas estas características. Por sua vez, o psicólogo José Luis Zaccagnini estabelece três tipos de amigos: os íntimos, que transcendem o espaço e o tempo e nos apoiam nos bons e maus momentos; os bons, com quem partilhamos conversas e atividades e os quais nos merecem um certo grau de confiança; e os circunstanciais, ligados a meios do quotidiano como o trabalho, mas com os quais estabelecemos uma ligação especial. Esta classificação é mais positiva do que as anteriores, pois não contempla a utilidade nem o interesse, embora todas precisem de ser atualizadas: não consideram os novos estilos de relacionamentos surgidos através das redes sociais, nem uma categoria muito popular dos tempos modernos: a dos “amigos coloridos”.



AMIZADE ENTRE SEXOS? Chegámos a um assunto muito controverso: é possível uma amizade verdadeira entre pessoas de sexos opostos? Ou tinha razão o escritor e dramaturgo francês Jules Renard, ao afirmar que “entre um homem e uma mulher, a amizade é apenas uma passagem que conduz ao amor”? Um estudo realizado, em 2012, pela psicóloga April Bleske-Rechek, da Universidade do



Wisconsin em Eau Claire, demonstrou que a amizade entre sexos opostos (um fenómeno que só recentemente começou a ser estudado) envolve momentos de inevitável tensão sexual e tentativa de sedução. Os resultados indicam que os homens tendem a sobrestimar o grau de atração que a amiga sente por eles. Por sua vez, elas costumam subestimar o interesse sexual que despertam no amigo. Os mesmos resultados foram extraídos de um estudo desenvolvido, em 2014, por Mons Bendixen, do Departamento de Psicologia da Universidade Norueguesa de Ciência e Tecnologia, entre 308 estudantes de ambos os sexos daquele país. Neste caso, os homens pensavam que tinham transmitido claramente as suas intenções de sedução ao manter uma conversa cordial com uma mulher, sem se aperceberem de que elas a interpretavam como uma manifestação de simpatia e confiança. Quando as jovens lhes sorriam e mostravam empatia, eles pensavam geralmente que tinham conseguido o seu objetivo de despertar um certo interesse de caráter sexual. O desejo sexual pode surgir em qualquer momento, dado que homens e mulheres partilham todos os espaços, incluindo o laboral, embora o receio de estragar uma longa amizade ou da rejeição leve muitos a não se atreverem a confessar os seus sentimentos. Em 2012, a socióloga Diane Felmlee, da Universidade do Estado da Pensilvânia, coordenou uma
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OS SEGREDOS DA AMIZADE Descolagem. A imaginação desempenha um papel essencial nas amizades da primeira infância, que os psicólogos consideram básicas para o desenvolvimento social, cognitivo e comunicativo.



Os seis protagonistas de Friends eram desconhecidos em 1994. Dez anos depois, criavam tendências de moda e comportamento.



As lições de Friends



A



investigação que analisou as opiniões de 269 universitários norte-americanos sobre o assunto. Cerca de 82 por cento dos indivíduos ouvidos achavam possível a amizade entre homem e mulher. Cotudo, elas revelaram-se mais cautelosas: 18,5% das estudantes responderam “talvez”, contra 9,9 % dos jovens que afirmaram o mesmo.



LIGAÇÕES FEMININAS Os laços de amizade entre pessoas do mesmo género também têm sido objeto de numerosos estudos. No caso das mulheres, partilham geralmente as suas preocupações e objetivos pessoais e profissionais. Desabafam umas com as outras, aprendem a alimentar o seu mundo interior e a crescer. Denise Grosberg, especialista em psicologia do desenvolvimento do Rady Children’s Hospital, em San Diego (Estados Unidos), publicou em 2012 um trabalho no qual defendia que as mulheres com uma vida muito satisfatória têm mais amizades, envolvem-se mais na vida familiar, cultivaram ao longo da existência mais laços afetivos e têm relações sexuais com maior frequência. Segundo ela, os comportamentos sociais positivos aumentam os níveis de oxitocina, uma hormona associada às relações e aos vínculos saudáveis. Ter bons amigos poderia treinar o cérebro a libertar mais oxitocina, criando assim um ciclo virtuoso. Outros estudos destacam o valor da amizade



para conseguir enfrentar melhor situações difíceis. Freda DeKeyser, da Universidade Hebraica de Jerusalém, analisou o stress psicológico e físico e a angústia das enfermeiras das unidades de cuidados intensivos. Após estudar os dados obtidos, criou um método para ensiná-las a crescer pessoal e profissionalmente partindo de situações de grande tensão. O processo incide no apoio das colegas, que as ajuda a ultrapassar os momentos mais difíceis. Algo de semelhante ocorre com as “amizades domésticas”, de acordo com uma investigação publicada, este ano, por Anne M. Cronin, socióloga da Universidade de Lancaster (Reino Unido). Comprovou que as relações entre mães ou donas de casa, por exemplo, as ajudam a relacionar-se melhor com o mundo. Todavia, a amizade feminina também possui um lado obscuro, como explicam as terapeutas Susie Orbach e Luise Eichenbaum no livro Agridoce – O Amor, a Inveja e a Competividade na Amizade Entre Mulheres, uma análise aos conflitos que surgem entre elas por causa de sentimentos que costumam ocultar. Na sua investigação, Felmlee descobriu que o sexo feminino tende a criar expectativas muito altas relativamente à amizade em situações de confiança e intimidade, provavelmente em consequência do grau de proximidade emocional em que basearam a relação. Os resultados indicam que mostram maior desaprovação do que os homens quando um amigo



série Friends, transmitida entre 1994 e 2004, foi um dos maiores êxitos da história da televisão. A vida de seis jovens amigos que vivem em Manhattan e mantêm uma relação de amizade à medida que alcançam a maturidade constituiu um modelo para muitos espetadores da mesma faixa etária. As psicólogas norte-americanas Carolyn McNamara e Stephanie D. Madsen estudaram as mensagens transmitidas pela sitcom sobre a amizade no início da idade adulta e distinguiram este sete ensinamentos: • Os amigos são fundamentais entre os vinte e os trinta anos, mas a sua importância diminui quando as relações do casal se tornam mais fortes e estáveis. • As amizades com o sexo oposto são menos comuns e funcionam de forma diferente das que se mantêm com alguém do mesmo género. • Os amigos partilham geralmente origens e gostos, mas relacionar-se com pessoas diferentes torna-nos mais maduros. • Na casa dos 20, começamos a tomar decisões fundamentais: alguns amigos progridem e outros marcam passo, e isso constitui uma prova de fogo para a amizade. • Trata-se de uma relação decisiva para os jovens marginalizados por razões de sexo, religião ou estatuto. Os laços que estabelecem com pessoas na mesma situação são tão ou mais importantes do que os familiares. • As personagens de Friends já começavam a utilizar a internet para conhecer pessoas, mas nada iguala o contacto pessoal. • Os jovens adultos ultrapassam melhor as grandes mudanças da vida quando, além de conservarem os velhos amigos, estão abertos a novas relações.
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Em sintonia. Segundo um estudo da Universidade da Virgínia, quando um amigo íntimo está em perigo, o nosso cérebro dá sinais de sofrer um stress tão intenso como o seu.



cancela os planos ou não pode comparecer num encontro. Por sua vez, estabelecem regras mais rígidas com as amigas do que acontece nas amizades masculinas. Todavia, ambos os sexos julgam com maior severidade uma mulher que atraiçoou um segredo do que um homem que fez o mesmo, o que demonstra a persistência dos estereótipos sociais. O que acontece entre eles? Embora os preconceitos que os impedem de exteriorizar os seus sentimentos estejam a desaparecer, continuam a basear as suas amizades no prazer de fazer coisas juntos, enquanto elas consolidam a relação com a partilha de coisas, nomeadamente sentimentos. É daí que provém, em parte, o diferente grau de intimidade estabelecido por cada género, também condicionado por uma herança cultural milenária. Em tempos remotos, os homens dedicavam-se à caça e protegiam as mulheres. Elas cuidavam da família e fomentavam um clima de confiança e amor. Talvez não tenhamos mudado assim tanto: é apenas necessário substituir a caça por ir assistir a um jogo de futebol no café ou em casa de um amigo, fazer desporto ou jogar às cartas. Entretanto, as mulheres continuam a dedicar-se à família e a ficar com as amigas para falar, simplesmente, das suas vidas e preocupações. Eles não dispendem energia para cultivar a relação de amizade. Sabem que o colega estará disponível no dia seguinte, passados dois meses ou daqui a um ano. Definitivamente, a
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maneira como os homens entendem, exprimem e experimentam as amizades masculinas constitui um comportamento que aprenderam com o seu género.



APOIO EMOCIONAL Com todos os benefícios que se podem retirar da amizade, deduz-se que estabelecer e manter esse tipo de relação é muito importante. Possui múltiplas consequências positivas, com destaque para o apoio emocional e a segurança que proporciona nos momentos mais complicados, como em caso de divórcio, doença grave, morte, desemprego... Brian de Vries, professor de gerontologia da Universidade do Estado em San Francisco (Califórnia), analisou a influência do apoio familiar e dos amigos no início da viuvez. O estudo sugere que o contacto satisfatório com estes é fundamental para enfrentar a perda. Há muito mais aspetos proveitosos: a amizade fomenta o crescimento pessoal através do contacto com o próximo, permite aprender com os outros e connosco próprios, torna-nos mais felizes e reduz de forma significativa os níveis de stress. Também nos protege ao proporcionar-nos um sentimento de pertencer ao grupo, fator confirmado em estudos com adolescentes com níveis elevados e baixos de autonomia. Uma das perguntas recorrentes sobre este tema é se será melhor ter muitos amigos ou poucos. A resposta é simples: não interessa a quantidade, mas a qualidade. Sim, é ótimo



dispor de uma vasta rede de contactos, mas precisamos sempre daqueles amigos íntimos em quem confiamos plenamente e aos quais recorremos com maior assiduidade, sobretudo em tempos de aflição. O valor da amizade não se restringe à esfera mental. John e Stephanie Cacioppo, psicólogos da Universidade de Chicago (Estados Unidos), recorrem a ressonâncias magnéticas funcionais e outras técnicas de neuroimagem nos seus estudos. Numa investigação concluída em 2014, descobriram que o isolamento social afeta funções executivas do cérebro como a memória e a concentração, prejudica o sono e o bem-estar físico e aumenta as taxas de morbilidade e mortalidade, sobretudo na terceira idade. A amizade partilha uma qualidade com o amor, o outro grande vínculo humano: é um dos componentes básicos da felicidade. Como vimos, ajuda-nos a enfrentar as diferentes etapas da existência. Graças à amizade, sentimo-nos compreendidos e desejados, sabemos que se preocupam connosco e que criámos um laço que vale a pena cuidar e conservar para toda a vida. Aristóteles, um dos grandes sábios da história, não tinha qualquer dúvida: “Sem amigos, ninguém desejaria viver, mesmo que possuísse todos os restantes bens: até os ricos e os detentores de cargos e poder parecem ter necessidade sobretudo de amigos... Na pobreza e nas outras aflições da vida, podemos considerar os amigos como o único refúgio.” Está tudo dito. R.G.



 Interessante



55



 GETTY



Documento



Relações digitais As relações de amizade não são alheias à utilização maciça das redes sociais e das aplicações móveis, ferramentas que estão a transformá-las a grande velocidade... Será para melhor ou para pior?
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Dar à tecla. Irene S. Levine, psicóloga especializada em relações interpessoais, airma que a tecnologia e as redes sociais melhoram as nossas capacidades comunicativas, mas não conseguem substituir o face a face.
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distância já não serve de desculpa graças às novas tecnologias, que nos permitem estabelecer e manter relações pessoais onde quer que estejamos, embora haja um preço a pagar por criarmos essa stressante necessidade, desconhecida há um par de décadas: a de permanecer sempre ligados à internet. As omnipresentes redes sociais conferiram credibilidade à célebre teoria dos seis graus de separação, enunciada pela primeira vez pelo escritor húngaro Frigyes Karinthy, num texto publicado em 1930. A hipótese defende que uma pessoa pode conseguir contactar com qualquer indivíduo do planeta através de uma cadeia composta por não mais de cinco intermediários, o que cria uma rede de seis ligações. O conceito baseia-se na ideia de que o número de conhecidos cresce exponencialmente com a quantidade de ligações que se estabelecem. A primeira rede social da história foi criada em 1997, com base nessa premissa, tendo recebido por isso o nome de SixDegrees. Fundada por Andrew Weinreich nos Estados Unidos, permitia criar um perfil e uma lista de amigos, e utilizar um sistema de mensagens que constituía um híbrido entre um chat e o correio. Chegou a ter um milhão de utilizadores, mas não vingou (talvez tenha surgido demasiado cedo) e acabou por desaparecer. Já o Facebook, a rede social criada por Mark Zuckerberg em 2004, chegou no momento oportuno, a julgar pelos números: vai a caminho de 1500 milhões de utilizadores (quase um quarto da humanidade!). Curiosamente, um estudo desenvolvido pela Universidade de Milão (Itália), em 2011, afirmava que o seu êxito sepultara a teoria dos seis graus de separação: segundo essa investigação, baseada em dados de 721 milhões de membros do Facebook, 99,6 por cento dos pares de utilizadores analisados estavam ligados por cinco graus, e 92% por apenas quatro; este último número seria suficiente para juntar dois desconhecidos de qualquer parte do mundo. Tudo graças à enorme quantidade de pessoas registadas.



REDE PARA INSEGUROS Independentemente dos números, poder-se-ia dizer que as redes sociais alteraram o conceito de amizade, sobretudo entre os chamados “nativos digitais”, vindos ao mundo em plena era da internet. Tanto faz ser tímido, alto, baixo, bonito, feio, com ou sem dinheiro: o mundo online promete que encontraremos o que procuramos sem necessidade de abandonar o conforto do lar. A realidade é muito diferente quando começamos a comparar as nossas amizades reais com as do eu virtual. O nosso círculo íntimo pode não ter mais de uma dezena de pessoas, mas, se analisarmos as redes digitais que utiliza-
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mos, é provável que tenhamos mais de cem contactos. Diz-se que a amizade “nasce e torna-se mais forte com a convivência”, mas com quantos desses cem amigos falámos no mês passado, ou mesmo no último semestre? Para muitos psicólogos, o mundo online distorce os laços e faz o conceito de amizade perder o seu verdadeiro significado e tornar-se trivial. Quantas vezes não recebemos um pedido de amizade de gente que não conhecemos? O problema surge quando começamos a partilhar conteúdos privados com essas pessoas, e quando dedicamos mais tempo aos cibercolegas do que aos amigos de carne e osso. Além de conduzir a uma despersonalização e poder mesmo prejudicar a nossa reputação no futuro, pode desencadear uma dependência. Como afirma David Šmahel, psicólogo da Universidade Masaryk, de Brno (República Checa), e estudioso do impacto da internet sobre as pessoas, “centrar-se na comunicação online está associado a um maior risco de se tornar viciado nas novas tecnologias”. Diversos estudos, como os da socióloga Diane Felmlee, da Universidade do Estado da Pensilvânia, indicam que as mulheres tendem a exigir mais das suas amizades e a envolver-se com maior grau de intimidade nas relações. Esta característica pode ser extrapolada para



o mundo online, segundo a psicóloga Nicole Muscanell, do Knowledge Media Research Center, de Tübingen (Alemanha). A investigadora coordenou um trabalho sobre os diferentes usos das redes sociais por homens e mulheres, o qual confirma as conclusões de Felmlee. Elas preferem visitá-las para manter as relações e aprofundá-las, enquanto eles estão mais interessados em criar novos contactos do que em zelar pelos que já possuem. A diferente utilização também se reflete nos estudos desenvolvidos pela Ruby Media Corporation, uma agência de marketing digital: os dados reunidos indicam que elas estão em maioria em serviços como o Instagram, o Twitter e o Facebook.



REFLEXO DO MUNDO REAL Além disso, as mulheres visitam as suas páginas com maior assiduidade: 30% fazem-no várias vezes por dia (mais 5% do que os homens). Elas aproveitam as redes sociais para estar em contacto com familiares e amigos, e o uso que fazem do telemóvel é também mais social do que o masculino: entrar em chats, tirar fotos ou falar são as suas preferências. Por sua vez, os homens recorrem à internet com maior frequência para manter contacto com as suas companheiras, tratar dos seus



 Descolagem. A imaginação desempenha um papel essencial nas amizades da primeira infância, que os psicólogos consideram básicas para o desenvolvimento social, cognitivo e comunicativo.
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Tom Clifford e Janine Walker foram o primeiro casal de theuglybugball.com.



Há gente para tudo



É



No sofá. Rafael Nussbaum, de Berna, juntou em sua casa cinco raparigas de países diferentes. Os cinco usam a aplicação Couchsuring para encontrar alojamento e fazer amigos.



negócios e fazer compras. No telemóvel, utilizam mais o GPS, e também consomem maior quantidade de vídeos e música. A internet seria, por conseguinte, um fiel reflexo do mundo real, embora também tenha modificado a maneira de estabelecer e manter amizades, por vezes num sentido muito positivo, como sabem as pessoas com dificuldade em relacionar-se, as quais já não têm de quebrar o gelo num embaraçoso frente a frente. A rede digital está cheia de páginas e aplicações concebidas para juntar pessoas com gostos em comum. Há muitos exemplos: a Meetup é uma aplicação que aposta na criação de grupos locais para encontrar alguém com quem sair, praticar desporto ou até criar uma empresa. Outras páginas com propósitos práticos transformaram-se em locais para fazer amigos. O Couchsurfing surgiu para os viajantes poderem encontrar um sofá ou uma cama em casas particulares de qualquer parte do mundo, mas é utilizado por muitos para conhecer gente, realizar atividades e intercâmbios e aprender línguas. Os couchsurfers já representam uma grande rede global de dez milhões de pessoas de mais de 200 mil cidades e povoações que oferecem alojamento e amizade. Tal como seria de esperar, a fronteira entre o amor e a amizade é também ténue na internet.



Proliferam as páginas e aplicações para procurar parceiros sexuais, mas outros serviços promovem-se de forma mais vaga, misturando a procura de uma relação sentimental com o aliciante do sexo casual. Uma das mais populares é o Tinder, uma aplicação em que se pode estabelecer o raio de ação (isto é, a distância que se está disposto a fazer para ir a um encontro) e onde se marca com um “gosto” as fotos que se acham atraentes. Se essas pessoas fizerem o mesmo com a imagem do utilizador, podem começar a conhecer-se num chat. Parece evidente que as novas tecnologias facilitam a criação de novas amizades e o encontro entre pessoas com interesses comuns, mas os seus detratores veem nesse tipo de relações um sucedâneo para os que implicam um contacto físico. Nesse sentido, alguns receiam as movimentações do Facebook, que adquiriu, em 2014, por 2000 milhões de dólares, a companhia Oculus VR, criadora dos Oculus Rift, óculos de realidade virtual que oferecem uma experiência mais imersiva nos videojogos. Nas palavras de Zuckerberg, “os Oculus têm a oportunidade de alterar a nossa forma de trabalhar, jogar e comunicar”. Irão tecnologias como esta substituir, num futuro próximo, o contacto pessoal pelas relações virtuais?



relativamente fácil iniciar uma amizade ou algo do género na internet. Uma das redes sociais mais originais nasceu no Reino Unido, em finais de 2010: theuglybugball.com é um portal de encontros para pessoas pouco favorecidas fisicamente, ou que acreditam sê-lo. Os fundadores expõem a sua filosofia sem papas na língua: “Metade dos ingleses são feios, e apenas 15 por cento são considerados atraentes.” Defendem igualmente que os feios têm menos expectativas no primeiro encontro, esforçam-se mais na cama e tendem a ser mais fiéis. No outro extremo, encontramos o beautifulpeople. com, deinido pelo seu criador, Robert Hintze, como “uma bela reserva de leopardos e gazelas”. Apenas 20% dos que pretendem registar-se no site conseguem fazê-lo, embora o único requisito seja ser considerado atraente. Está interessado? Entre na página, envie o seu pedido de inscrição (com foto), e os utilizadores do sexo oposto decidirão se merece passar no iltro. O seu quociente intelectual é igual ou superior a 120? Todos os membros do iqelite.com, uma comunidade que ultrapassa os seis milhões de pessoas, foram admitidos após completarem um teste de inteligência e conirmarem o seu Q.I.. Outra forma de lhe ter acesso é receber um convite de um dos utilizadores ou ser aluno ou ter uma licenciatura de uma universidade de prestígio. As religiões também têm o seu lugar nas relações online. No caso de ser judeu e querer encontrar um companheiro ou amigo com a mesma fé, pode procurar em jewishriendinder.com; se for cristão, tente o bigchurch.com.



R.G.
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 Documento Felizes para sempre. Quem quer que tenhas tido um cão ou um gato sabe como os animais podem desenvolver relações de tipo semelhante à amizade entre humanos.



Perguntas de amigo O tema da amizade suscita inúmeras questões. Selecionámos algumas das mais intrigantes ou de resposta mais inesperada. COMO PERCEBEMOS QUE UMA RELAÇÃO É TÓXICA?



John Mitani, primatólogo da Universidade do Michigan, estudou durante dezassete anos a vida de 160 chimpanzés do Parque Nacional de Kibale, no Uganda. Nesse período, descobriu um par de machos adultos (Hare e Ellington) que partilhavam a presa quando caçavam. Se um deles se metia em brigas, o outro apoiava-o; passavam mesmo dias inteiros a vaguear sozinhos. Mitani recorda que, com a morte de Ellington em 2002, Hare mudou de comportamento e “passou várias semanas sem querer relacionar-se; parecia estar de luto”. Por sua vez, outros investigadores da mesma universidade estudaram se os cães estabeleciam relações semelhantes a uma amizade. Avaliaram o comportamento de vinte e quatro exemplares e descobriram que sim, e que era mais frequente entre indivíduos do mesmo sexo. Segundo a bióloga Beatriz Aguiar, “muitos dos animais sociais, como os cetáceos, estabelecem laços amigáveis, os quais podem mesmo surgir entre espécies diferentes”. O YouTube está cheio de exemplos.



Uma das chaves da amizade é a igualdade e a reciprocidade entre os que a mantêm, mas muito poucas relações alcançam esse equilíbrio perfeito: tal como acontece no amor, há quase sempre uma pessoa mais envolvida e interessada do que a outra. Estabelecemos, frequentemente, laços infrutíferos que só nos provocam dores de cabeça. A psicóloga Irene S. Levine refere seis sinais que nos podem revelar se temos um amigo tóxico: 1) Exige atenção absoluta, ao ponto de parecer que vivemos mais a sua vida do que a nossa. 2) Está quase sempre em desacordo com as nossas opiniões e ideias. 3) A sua ausência deixa-nos com uma sensação de liberdade. 4) Afeta a nossa saúde. Falar com essa pessoa e escutar os seus problemas produz-nos uma ansiedade que pode acabar em depressão, ou mesmo causar problemas físicos. 5) Repisa continuamente os nosso defeitos. 6) Trai a nossa confiança.



HÁ AMIZADES PARA TODA A VIDA?



Aos vinte anos, é normal ter muitas amizades; aos cinquenta, em contrapartida, o mais habitual é que o seu número se tenha reduzido drasticamente. Quando somos jovens, os nossos gostos são muito variados, somos atraídos pela novidade e partilhamos atividades com pessoas com os mesmos interesses e da nossa faixa etária. A partir dos trinta anos, é natural que a maioria dos novos relacionamentos surja no trabalho. À medida que o tempo passa, valorizamos mais a qualidade do que a quantidade, e a nossa vida tende a ser mais rotineira, o que dificulta o aparecimento de novas relações... ou não. É precisamente a rotina que pode revelar-se essencial para



A experiência diz-nos que a maior parte das relações possui data de validade, e que se vão perdendo ao longo do caminho por diversas causas: a quebra de promessas ou pactos importantes, o distanciamento geográfico, a evolução pessoal... Na maior parte dos casos, as nossas amizades elanguescem por simples ausência de comunicação. O nosso ritmo de vida torna mais difícil cultivá-las, e fazê-lo requer um esforço que se pode resumir a três pontos: sinceridade, desejo verdadeiro de ultrapassar as tensões próprias de qualquer relação e preocupação com os interesses e problemas da outra pessoa.
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FAZEM-SE AMIGOS NA VELHICE?



SHUTTERSTOCK



OS ANIMAIS POSSUEM SENTIDO DE CAMARADAGEM?



fazer amigos. Os hábitos (o ginásio, o cabeleireiro, o café de sempre) tornam mais fácil conhecer pessoas com os mesmos costumes. Assistimos também a uma transformação que favorece as amizades na terceira idade, pois os mais velhos mantêm-se cada vez mais ativos e relacionam-se mais.



PODEMOS VIVER SEM AMIZADES?



Aristóteles afirmava que “o homem solitário é uma besta ou um deus”. Claro que podemos viver sem amigos, mas as nossas probabilidades de ser felizes ver-se-iam reduzidas ao mínimo. Os efeitos positivos de possuir e cultivar boas amizades têm sido amplamente estudados. A influência dos amigos é de tal ordem que parece exercer um forte impacto sobre a nossa
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saúde. Uma análise a 148 estudos publicada na revista PLOS Medicine revelou que o risco de mortalidade associado à ausência de uma rede sólida de contactos sociais é equiparável a fumar quinze cigarros ou a consumir mais de seis bebidas alcoólicas por dia. Os especialistas pormenorizam que não é necessário ter um grande número de amizades, mas que sejam de qualidade e se prolonguem no tempo.



É POSSÍVEL TER AMIGOS NO TRABALHO? Um clima de apoio e confiança no meio laboral pode melhorar o rendimento dos trabalhadores. Pode também protegê-los contra o stress e contra os riscos associados a uma sobrecarga de tarefas. Encontramos um exemplo disso



numa investigação desenvolvida por Julie Apker, professora de comunicação na Universidade do Michigan Oriental. O seu trabalho com enfermeiras sujeitas a grande stress mostrou que o apoio das colegas, a intimidade e o humor as ajudavam a superar a tensão. A socióloga britânica Anne M. Cronin analisou a forma como surgem as amizades no emprego. Os fatores essenciais são: partilhar informação pessoal, interessar-se sinceramente pela outra pessoa, conhecê-la diretamente, sem ligar ao que os outros possam dizer, e procurar interesses comuns. Por outro lado, um estudo da rede profissional LinkedIn sobre as relações laborais mostra que 46 por cento dos trabalhadores consideram importante a amizade para o seu bem-estar profissional e pessoal.



EM QUE IDADE SE FORJAM AS PRIMEIRAS AMIZADES? Segundo os psicólogos, elas costumam surgir entre os três e os quatro anos, quando a criança começa a ser mais autónoma no infantário. Surgem com total naturalidade, desde que não existam problemas de adaptação. Os especialistas concordam na importância dessas relações para a criança poder tornar-se um adulto são e equilibrado. Os laços estabelecidos nessa idade ajudam a aprender e a promover aptidões fundamentais para o desenvolvimento social, cognitivo, emocional e comunicativo. Além disso, reduzem o stress das crianças, ao proporcionar-lhes uma intensa sensação de segurança e de integração. R.G.



Interessante



61



 Psicologia De onde vem a criatividade?



Como ter ideias GENIAIS



Quem nunca ficou bloqueado a tentar resolver um problema? Nessa altura, pensamos noutra coisa e... zás! a solução parece surgir de repente. A ciência anda a esquadrinhar o nosso cérebro para desvendar como surgem as grandes ideias.



V



erão de 1965. Apesar de ter apenas 24 anos, Bob Dylan considerava seriamente a hipótese de abandonar a carreira. Sentia-se exausto, farto da sua própria música; pensava que já não tinha mais nada para dizer. Após uma extenuante digressão por Inglaterra, decidiu ir viver para
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uma cabana em Woodstock, no estado de Nova Iorque. Nem sequer levou a guitarra consigo. Um dia, porém, sem saber muito bem porquê, pegou num lápis e num caderno e começou a escrevinhar: “How does it feel? How does it feel?…” (“Qual é a sensação? Qual é a sensação?”). Não parou de escre-



ver durante horas. “To be on your own, with no direction home, like a rolling stone” (“De estar sozinho, sem rumo para casa, como uma pedra a rolar”). Esses versos, aparentemente sem nexo (“um longo vómito de vinte páginas”, segundo descreveu mais tarde o artista), deram origem a uma das melhores canções de todos os tempos. Talvez Like a Rolling Stone não existisse se Dylan não tivesse decidido atirar a toalha ao chão. O processo criativo começa, muitas vezes, com um sentimento de frustração por não ser capaz de encontrar uma resposta. No melhor dos casos, termina numa espécie de epifania, quando tudo fica subitamente claro. É o momento eureka!, interjeição supostamente pronunciada por Arquimedes ao descobrir o princípio físico batizado com o seu nome. O



 SHUTTERSTOCK



Via iluminada. Para encontrar soluções criativas, é preciso praticar aquilo a que os psicólogos chamam “pensamento lateral”, ou seja, abandonar as ideias pré-concebidas.



que acontece exatamente no nosso cérebro nesse instante de iluminação?



INTROSPEÇÃO PROFUNDA



John Kounios, da Universidade Drexel, e Mark Beeman, da Northwestern University (ambas dos Estados Unidos), procuram responder a essa pergunta desde os anos 90. Após analisar múltiplas ressonâncias magnéticas funcionais (fMRI) e eletroencefalogramas, os dois especialistas descobriram que a atividade do cérebro associada ao processamento visual é desligada trezentos milésimos de segundo antes de a lâmpada se acender. O fenómeno é muito semelhante ao que ocorre quando uma pessoa fecha os olhos ou deixa de olhar para suprimir estímulos. Trata-se, por conseguinte, de um momento de profunda instrospeção.



Segundo os estudos de Kounios e Beeman, as funções do cérebro envolvidas no processo são muito diferentes das que entram em ação quando procuramos soluções mais metódicas. Haveria, portanto, duas formas de resolver problemas. A maior parte das pessoas fá-lo através de um processo analítico: elabora uma hipótese e vai dando pequenos passos que conduzem à conclusão. Em alguns indivíduos, porém, predomina a intuição. Essas pessoas têm uma ideia a rondar a cabeça, mas a sua atenção está dispersa: concentram-se em mil e uma coisas até que, de repente, a lâmpada se acende. Técnicas de neuroimagem permitiram detetar um surto de atividade no lóbulo temporal direito (mesmo acima do ouvido), uma área do cérebro que associa elementos muito distantes no espaço e no tempo.



Isso não significa que as grandes ideias estejam reservadas a alguns privilegiados. Todos nascemos profundamente criativos, mas vamos perdendo essa capacidade à medida que alcançamos a idade adulta e aprendemos a reger-nos por convicções e padrões de comportamento. Seja como for, podemos melhorar imenso com algum treino.



EXPERIÊNCIA E IMPULSO



Se perguntássemos a Cristiano Ronaldo de onde lhe veio a ideia para um dos seus lances decisivos, é provável que ele respondesse que não fazia a mínima ideia. É o que acontece às pessoas que acumulam muita experiência numa determinada atividade (no caso dos desportistas, muito treino). Foi observado, nestes casos, uma maior atividade dos gân-
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 Pistas cientíicas para encontrar inspiração...



S



egundo os especialistas, há uma série de recomendações para quem pretende promover a sua criatividade. Dê férias ao juiz interior – Uma das características fundamentais das personalidades criativas é a desinibição cognitiva, o que implica abrandar os iltros de ideias que possam parecer descabidas, como demonstraram os estudos de Shelley Carson, especialista em criatividade da Universidade de Harvard (Estados Unidos). Deixe a porta aberta – É mais facil conseguir distrair o censor da nossa mente quando tomamos banho, no meio de uma viagem de metro ou mesmo antes de adormecer. Porém, tais ocorrências são efémeras: tenha sempre um caderninho à mão. As notas que tomamos nos momentos de iluminação podem valer ouro. Não roube sono ao cérebro – Segundo Ullrich Wagner, investigador da Universidade de Lubeck (Alemanha), dormir bem torna-nos mais perspicazes, isto é, facilita a restruturação mental. Isso leva-nos a abordar as situações de modo diferente e a propor soluções mais originais e eicazes. Aprenda a esquecer – Investigadores da Universidade da Califórnia observaram que um bom exercício de brainstorming pode diicultar a recuperação de antigas noções não-produtivas, e que existe uma relação direta entre essa inibição e o aumento da criatividade individual. Disperse-se – Estar muito concentrado pode ajudá-lo em múltiplas tarefas, mas obviar os estímulos secundários não agrada à parte mais inventiva do nosso cérebro. É o que demonstram os trabalhos de Joseph Ka-



A beleza lateral



D



iz-se que Richard Feynman (1918–1988), um dos físicos mais geniais do século XX, tinha por hábito escrever equações em clubes de striptease. Muitas pessoas acham impossível poder concentrar-se num cenário cheio de ruído e movimento. Na realidade, porém, a criatividade está associada a uma diminuição da capacidade para filtrar os estímulos sensoriais que chegam do exterior, segundo um estudo recente da Northwestern University (Estados Unidos). As “fugas” ajudam a integrar ideias que surgem do exterior. Para resolver um problema, é inútil tentarmos isolar-nos dos estímulos exteriores. Se nos concentrarmos numa solução, não veremos as outras. A dispersão é positiva, porque ajuda a ponderar outras possibilidades.
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sof, psicólogo da Universidade da Califórnia em Irvine, que associa criatividade ao que denomina “amplitude atencional”. Regresse à infância – Enfrente as situações que exigem abordagens diferentes como se fosse uma criança. É preciso esquecer a recompensa e recuperar o prazer de jogar pelo próprio jogo, como defendem os especialistas Patrick Bateson e Paul Martin, da Universidade de Cambridge (Reino Unido). Agite as águas – Procure nas suas prateleiras mentais e misture ideias, como se fossem roupa para ir a um baile de máscaras. Como airma o neurocientista indiano Vilayanur S. Ramachandran, a base da criatividade reside em associar conceitos ou pensamentos sem qualquer ligação aparente. Procure companhia – Trabalhar em equipa signiica partilhar experiências diversiicadas, aumentar a quantidade de reservas mentais de onde extrair ocorrências combináveis e, também, ter companheiros de jogo. Assim, é indispensável evitar apreciações restritivas sobre os contributos alheios. Não tenha medo de falhar – As ideias que consideramos verdadeiramente geniais, no apogeu no processo criativo, podem parecer-nos completamente idiotas amanhã de manhã. Não deixe que isso o desanime: jogar é experimentar, e nem todas as experiências correm bem. Levante-se e continue a tentar. Seja feliz – A felicidade e a criatividade retroalimentam-se, como airma Mihály Csíkszentmihályi, professor de psicologia da Universidade de Claremont (Califórnia).



Diminuir a atividade consciente aumenta a capacidade criativa glios basais, um conjunto de estruturas neuronais da base do cérebro com uma importância crucial para a coordenação do movimento e o controlo cognitivo. O segredo, segundo os especialistas, reside em ter predisposição para raciocinar de forma disruptiva. É essa a base do chamado “pensamento lateral”, expressão utilizada em psicologia para designar os caminhos alternatvos que não estamos habituados a seguir e que nos permitem fugir da lógica e enfrentar os desafios de forma diferente. Por outras palavras, quebrar a rotina. Na realidade, a capacidade para associar ou relacionar coisas que são ou parecem completamente separadas também está ligada à capacidade de gratificação. Quando a mente



se sente bem, as ondas alfa que surgem do hemisfério direito do cérebro estendem-se por toda a massa cinzenta e facilitam as associações remotas. Os momentos de inspiração estão associados a ocasiões em que se produz uma alteração na atividade alfa e a concentração se torna difusa. Longe de ser uma perda de tempo, deixar a mente vaguear à sua vontade permite encontrar soluções criativas para os problemas que nos ocupam.



SONHAR ACORDADO Nos anos 50, Jerome L. Singer estabeleceu os alicerces da moderna interpretação da criatividade subconsciente. Professor catedrático de psicologia na Universidade de Yale (Estados
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... e palavras de génio “Toda a gente pode trabalhar de forma criativa. O que acontece é que a maior parte das pessoas nunca repara nisso.” Truman Capote (1924–1984), escritor “É quando me encontro completamente sozinho ou durante as noites em branco que as ideias luem melhor, mas não sei de onde vêm nem como provocá-las.” Wolfgang Amadeus Mozart (1765–1791), compositor “Se quiserem trabalhadores criativos, deem-lhes tempo para brincar.” John Cleese (nascido em 1939), escritor, ator e humorista “A criatividade implica algo mais do que ser diferente. Qualquer pessoa pode fazer coisas extravagantes, isso é fácil. O difícil é ter a simplicidade de Bach.” Charles Mingus (1922–1979), músico de jazz “Todas as crianças são artistas: o problema é continuar a sê-lo quando nos tornamos adultos.” Pablo Picasso (1881–1973), pintor



Puro trabalho. Não é apenas por generosidade que a Google dá aos seis trabalhadores oportunidade de se divertirem ao longo da jornada laboral. Cada vez mais empresas fomentam atividades paralelas, não diretamente relacionadas com as tarefas diárias, para promover a criatividade dos seus funcionários e encontrar novas ideias.



Unidos), Singer dedicou-se a uma série de estudos revolucionários sobre os devaneios diurnos, o ato de sonhar acordado, conceito que define “um desvio da atenção de uma tarefa física ou mental primária para uma sequência de respostas privadas”. Dito de forma mais simples, seria como montar o nosso próprio filme na mente. Desde 1975, altura em que descreveu a sua teoria no livro The Inner World of Daydreaming (“O Mundo Interior do Sonhar Acordado”), muitos especialistas exploraram a arte do ensimesmamento. Assim, segundo um estudo do Instituto Max Planck (Alemanha) e da Universidade do Wisconsin em Madison, divagar produz um maior rendimento intelectual. O motivo é que ajuda a exercitar a chamada “memória de trabalho”, isto é, a aptidão para fazer malabarismos com todos os pensamentos que nos assaltam em simultâneo. Desse modo, o cérebro aprende a hierarquizar: destina uma maior quantidade de recursos às tarefas mais complexas, enquanto



deixa as mais insignificantes num estado de automatização.



PILOTO AUTOMÁTICO Os momentos eureka! surgem geralmente quando estamos distraídos, pois trata-se de “um estado muito mais ativo do que imaginamos, inclusivamente mais do que o exigido por um raciocínio mental complexo”, escreveu a psicóloga Kalina Christoff, da Universidade da Colúmbia Britânica (Canadá), num artigo publicado pela revista PNAS há seis anos. A sua equipa de investigadores foi responsável por grandes avanços no estudo da denominada “rede neuronal por deficiência” (RND), as regiões cerebrais que se ativam quando, aparentemente, nada estamos a fazer ou pensar. Cada zona trabalha em paralelo uma parte da informação que nos rodeia. Depois, é necessário montar tudo e atribuir-lhe uma visão unitária. Assim, quando estamos ensimesmados, há áreas mais ativas, enquanto outras



“O verdadeiro sinal de inteligência não é o conhecimento, mas a imaginação.” Albert Einstein (1879–1955), físico “Temos de nos confrontar com a ideia, o problema ou o erro que temos de resolver. Se não sentirmos paixão desde o início, nunca nos destacaremos.” Steve Jobs (1955–2011), empresário



se tornam mais lentas. Em concreto, a RND envolve o córtex pré-frontal medial, o córtex cingulado anterior e o córtex parietal. Trata-se de zonas relacionadas, respetivamente, com a capacidade de nos imaginarmos a nós próprios e perceber os sentimentos de outras pessoas, com a criação de memórias pessoais e com a preservação da informação. Por isso, devíamos encontrar momentos para reduzir a nossa atividade consciente e deixar fluir a criatividade. Aqui, talvez seja bom recordar que “o sonho é uma constante da vida”, como dizia António Gedeão (pseudónimo literário do físico e divulgador científico Rómulo de Carvalho) num seu célebre poema, cujo último verso recordamos: “Eles não sabem nem sonham/ que o sonho comanda a vida/ que sempre que um homem sonha/ o mundo pula e avança”. Dito de outra maneira, é a sonhar acordado que surgem as ideias com capacidade para mudar o mundo. A.H.
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 Espaço Nos confins do Sistema Solar



Explicar o CAOS Plutão e o seu satélite Caronte têm estado nas bocas do mundo devido às exóticas imagens que a sonda New Horizons continua a enviar, a seis mil milhões de quilómetros de distância. Contudo, o que dizer das restantes quatro luas deste sistema, onde o norte costuma trocar a vez com o sul e o Sol tanto nasce a leste como a oeste, de um dia para o outro? Sem precisar de sair da Terra, uma equipa de investigadores liderada por Alexandre Correia deu resposta a este enigma.
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mais simples de explicar passa por imaginar que, se não existisse Caronte, iria acontecer às restantes quatro luas o mesmo que sucede a outras do Sistema Solar, ou seja, inicialmente teriam uma determinada velocidade de rotação e uma determinada inclinação do eixo, mas depois, devido ao efeito de maré produzido por Plutão, rodariam mais devagar, até ficarem síncronas com o planeta, com a inclinação do seu eixo a corresponder a zero graus. Caso só existisse Caronte, sem a presença de Plutão, aconteceria exatamente o mesmo.” Se assim fosse, tudo seria regular e previsível, mas o que se verifica é o seu exato oposto.



DOIS EM UM O problema que se tem em mãos começa a fazer sentido a partir do momento em que percebemos que, afinal, Plutão e Caronte representam um só sistema: estamos perante um objeto binário. Que quer isto dizer? Significa que o centro de massa comum (o baricentro) em torno do qual orbitam está situado fora das suas superfícies, tal como costuma acontecer com as estrelas binárias. A Terra e a Lua tam-
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m junho, um mês antes de a sonda espacial New Horizons, da NASA, passar a uns meros 12 500 quilómetros de Plutão e começar a enviar dados sobre o planeta e o sistema de que faz parte, foi publicado um estudo na revista Nature no qual se concluía que a rotação das quatro luas mais pequenas de Plutão é caótica, ou seja, completamente imprevisível. Para esta descoberta faltava uma explicação, e foi precisamente isso que um investigador do Departamento de Física da Universidade de Aveiro, em parceria com três astrónomos franceses, procurou dar, através de um artigo que saiu em agosto na Astronomy & Astrophysics Letters. A culpa de a inclinação do eixo e da rotação serem caóticas, explicam os autores, é de Caronte, a maior das cinco luas de Plutão e a que dele está mais próxima. “Estudámos o problema com mais pormenor e apercebemo-nos de que Caronte é a grande responsável por esta situação”, explica Alexandre Correia, coordenador da investigação e especialista em sistemas estelares, planetas extrassolares e física planetária. “A maneira



 Visual surpreendente. Plutão em todo o seu esplendor, numa imagem construída a partir de três fotograias capturadas com diferentes iltros (infravermelho, vermelho e azul).
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 Novos horizontes



À



medida que se afasta de Plutão, a uma velocidade que ultrapassa a dezena de quilómetros por segundo, a New Horizons, uma obra-prima da engenharia espacial com meia tonelada de peso, envia-nos a cada segundo cerca de 4000 bits de dados sobre o que viu e registou nos confins do Sistema Solar. As informações que até ao momento nos enviou deixaram os astrónomos boquiabertos. Em julho deste ano, a sonda da agência espacial norte-americana, lançada para o espaço em 2006, passou por Plutão a somente 12 500 quilómetros de distância e obteve algumas das imagens astronómicas mais fantásticas e reveladoras dos últimos tempos. Além do planeta anão, a sua grande lua, Caronte, também passou pelo crivo dos sete instrumentos de análise e captura de imagens, e os restantes quatro satélites naturais, apesar de estarem mais distantes, não escaparam a um escrutínio. Contudo, será preciso esperar até ao final de 2016 para que as dezenas de gigabytes de informação sejam enviadas na íntegra pela sonda e cheguem à Terra àquele ritmo: 4kb/s! Entretanto, que novidades nos deu já sobre o sistema de Plutão e Caronte? Um dia antes do seu “voo rasante” pelo planeta, que ocorreu a 14 de julho, a New Horizons enviou uma imagem de Plutão que depressa se tornou viral, com duas características que saltam logo à vista. A primeira é a enorme área de cor clara que tem a forma de coração, com mais de 1500 quilómetros de largura,



batizada como Tombaugh Regio, em homenagem ao astrónomo que descobriu Plutão; a segunda é Cthulhu Regio, uma região negra e alongada que se estende por quase 3000 km, ao longo do equador. Dito de outra forma, a superfície do planeta prometia ser diversiicada e complexa. Nas semanas seguintes, icou a saber-se que o lóbulo esquerdo do “coração” de Plutão é composto por uma planície de azoto congelado, embora com muito metano à mistura. Imagens subsequentes mostraram indícios de correntes desse gelo a luírem para a planície, vindas das zonas montanhosas limítrofes, um pouco à semelhança do que acontece na Terra com o gelo dos glaciares. Perto da base da Tombaugh Regio, no equador do planeta, encontrou-se uma cordilheira de montanhas de gelo com picos que chegam aos 3500 metros de altura. Acredita-se que estas elevações não tenham mais de cem milhões de anos, um sinal de que a região em causa ainda pode estar geologicamente ativa. Por agora, desconhece-se o processo que dá forma a esta paisagem, estando descartado o aquecimento do planeta devido a interações gravitacionais com outros corpos. Porque será a grande faixa da Cthulhu Regio tão escura? Especula-se que esta coloração poderá dever-se a moléculas de tolina, um hidrocarboneto complexo, criadas quando o metano e o azoto existentes na atmosfera interagem com a luz ultravioleta e os raios cósmicos.



Os satélites de Plutão orbitam um sistema duplo bém orbitam em redor de um baricentro, mas a grande diferença é que esse centro de massa se localiza no interior do nosso planeta. Ao mesmo tempo, é preciso ter em conta o chamado “efeito de maré”, o mecanismo que provoca as marés na Terra, devido à influência gravitacional da Lua, e que faz o nosso satélite natural ter sempre a mesma face virada para nós e um eixo de rotação perpendicular à órbita. A Lua também exerce um efeito de maré na Terra, embora mais fraco, o que leva a que o eixo do nosso planeta tenha uma inclinação de 23 graus: todavia, dentro de alguns milhares de milhões de anos, o seu eixo também acabará por ficar perpendicular à órbita. Devido a este mecanismo, é costume dizer que a Lua está síncrona com a Terra: cada órbita do satélite em torno do planeta corresponde, de modo exato, a uma rotação em torno do seu eixo. É precisamente o que acontece com Caronte em relação a Plutão, ou com as pequenas luas
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de Marte: todas elas síncronas e a virarem a mesma face para o planeta que orbitam. “O que se estava à espera, inicialmente, é que as quatro luas mais pequenas de Plutão também estivessem síncronas”, diz Alexandre Correia. “O problema é que temos Caronte e Plutão ao mesmo tempo, em vez de só um, e as restantes quatro luas tentam ficar síncronas com ambos, mas não conseguem: ou ficam síncronas com um ou com o outro.” É por este motivo, portanto, que têm uma rotação e um eixo de inclinação em constante mutação, sem se conseguir destrinçar um padrão de regularidade.



CONTAS EM PAPEL E COMPUTADOR Estige, Nix, Cérbero e Hidra: eis os quatro pequenos satélites de Plutão por ordem de distância (do mais perto ao que está mais longe do planeta). De contornos irregulares, cada um tem um diâmetro que não vai além



Entretanto, imagens mais pormenorizadas mostram regiões em que a superfície faz lembrar as escamas de um dragão, com estranhas e surpreendentes paisagens ondulantes formadas por cristas alinhadas. Noutras zonas, surgem o que parece ser dunas, possivelmente feitas de partículas de gelo, e outras ainda mostram intricadas redes de vales que podem ter sido escavados por materiais que luíram pela superfície de Plutão. O que dizer das vastas áreas, dentro da Sputnik Planum, onde se vê o que aparenta ser montanhas dispostas de modo aleatório? Segundo alguns investigadores da missão espacial, essas formações poderão ser grandes blocos de gelo de água a lutuar num vasto, denso e suave depósito de gelo de azoto. A temperatura média no planeta não é novidade, rondando os 230 graus negativos, mas com a New Horizons icámos a saber que a sua atmosfera, maioritariamente de azoto e que mais não é do que uma espécie de neblina, tem muito mais camadas do que se julgava. Um pormenor curioso é que essa neblina é responsável por criar um efeito de crepúsculo que ilumina suavemente o terreno quando se aproxima o pôr do Sol, permitindo, precisamente, às câmaras da New Horizons capturar imagens nas quais se veem as camadas da sua atmosfera azulada. Plutão é um mundo novo e mais exótico do que alguma vez se pensou. Os próximos 14 meses prometem muito mais revelações de tirar o fôlego.



das poucas dezenas de quilómetros, girando em torno do planeta anão numa órbita mais larga do que a de Caronte. “O facto de serem luas alongadas é fundamental para a perturbação exercida por Plutão e Caronte ser mais forte. Se não fossem tão alongadas, o efeito continuaria presente, mas não seria tão proeminente”, salienta o investigador de Aveiro. Para chegar a estes resultados (http://ow.ly/ T5gp1), Alexandre Correia e os seus colegas franceses fizeram diversas simulações em computador. Todavia, para perceber onde estava o problema foi preciso fazer os cálculos em cima de uma folha de papel e resolver as equações matemáticas que governam o movimento das luas: “Resolvemos as equações com a caneta e o computador, sendo que os resultados obtidos de um modo confirmaram os que foram feitos de outro.” As características atualmente conhecidas das quatro luas determinam as conclusões, pelo que conhecer a forma exata de cada uma é crucial para confirmar os resultados. No que se refere a Estige e Nix, as que estão mais próximas do sistema binário, não há dúvidas quando ao seu aspeto e pode dizer-se, com



 C



omo não poderia deixar de ser, a New Horizons aproveitou a viagem até Plutão para obter imagens de Caronte, que, com metade do tamanho do planeta (tem um diâmetro de 1214 quilómetros), é a maior lua do sistema. Esperava-se que o frio satélite natural tivesse um aspeto monótono, com uma superfície cravada de crateras, ou seja, muito semelhante à Lua. Um equívoco. Os pedaços de informação já enviados pela sonda da NASA permitiram construir várias fotografias de alta resolução, nas quais se revela uma paisagem cheia de montanhas e desfiladeiros, com sinais de deslizamento de terras e variações de cor à superfície. Tal como o satélite da Terra, Caronte tem sempre a mesma face virada para Plutão: a sua rotação dura os mesmos 6,4 dias que a órbita em torno do planeta. A temperatura à superfície ronda, em média, os 220 graus negativos. No hemisfério que está sempre virado para Plutão, a sonda encontrou uma grande cintura de fraturas e desiladeiros, logo a norte do equador, que se prolonga pela superfície ao longo de mais de 1500 quilómetros, esticando-se até ao lado que se encontra oculto. Segundo os especialistas da missão da NASA, “é como se toda a crosta de Caronte tivesse um corte aberto”, neste caso na forma de uma rede de falhas que é quatro vezes mais longa e duas vezes mais profunda (pelo menos em alguns pontos) do que o Grand Canyon dos Estados Unidos. Tudo indica que se está perante o resultado de uma gigantesca sublevação geológica ocorrida há muito tempo. Basta um simples relance pelas imagens da New Horizons para observar o contraste entre as regiões a norte e sul do sistema de desiladeiros. As planícies do sul têm muito menos crateras e destacam-se pelo aspeto suave, um sinal de que a sua superfície é mais recente, com origem numa atividade vulcânica fria, o chamado “criovulcanismo”. De acordo com Paul Schenk, membro da missão, em cima da mesa está a “possibilidade de um oceano interno de água ter congelado há muito tempo, e a resultante mudança de volume ter levado a que Caronte rachasse e se abrisse, permitindo que lava à base de água alcançasse a superfície”. Ao contrário de Plutão, a sua superfície, calcula-se, é essencialmente composta de gelo de água, bem menos volátil do que o azoto e o metano presentes no planeta. Todavia, uma vasta área do polo norte sobressai devido à sua cor vermelha-acastanhada. De onde vem a coloração? De acordo com a equipa da New Horizons, alguns dos gases de azoto e metano que escapam de Plutão
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O barqueiro de Plutão veste vermelho



Esta imagem de Caronte, enviada pela New Horizons, foi processada de modo a salientar as diferentes propriedades da sua superfície.



são capturados pela gravidade de Caronte, icando aprisionados no seu polo norte. Os gases passam diretamente para o estado sólido e a matéria que então se forma entra em reação com a luz ultravioleta e os raios cósmicos, transformando-se em moléculas de tolina e dando origem à tonalidade capturada pelas câmaras da sonda. Conirma-se, portanto, que o nome escolhido para esta lua até tem algum acerto, devi-



do a dois elementos em comum com a mitologia grega: a água, pois Caronte era o barqueiro que levava as almas dos mortos pelas águas do Estige e do Aqueronte, os rios que dividiam o mundo dos mortos do mundo dos vivos, e a cor vermelho-castanho, precisamente a tonalidade das vestes do barqueiro, isto se acreditarmos nos vasos pintados de há 2500 anos, onde ele surge representado. Coincidências!
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 Dinheiro, sorte e persistência



J



á foi um planeta, o nono a contar do Sol e um dos nomes que era preciso decorar nas aulas de ciência, até que, em 2006, a União Astronómica Internacional restringiu o conceito de planeta e o despromoveu a planeta anão. A mudança nunca foi consensual, existindo, até, várias petições um pouco por todo o mundo para que recupere o seu antigo estatuto. Falamos, obviamente, de Plutão, o maior objeto conhecido da cintura de Kuiper, uma região do Sistema Solar situada para além da órbita de Neptuno, povoada por dezenas de milhares de corpos celestes. A “novela” teve início no inal do século XIX, com Percival Lowell, um matemático e astrónomo norte-americano que tinha uma obsessão: encontrar o Planeta X, um objeto misterioso que se pensava estar escondido para lá de Neptuno. Fama e glória bafejariam quem o encontrasse em primeiro lugar. De acordo com Lowell, apenas era preciso analisar as órbitas de Neptuno e Urano, de modo a procurar os efeitos que um outro corpo, desconhecido, poderia provocar nelas. A ideia não era descabida: em 1846, o planeta Neptuno fora descoberto quase da mesma forma, ao examinar as irregularidades que provocava na órbita de Urano. Para este novo desaio, o norte-americano procurou calcular as órbitas dos dois planetas ao pormenor e determinar o local, no céu, onde poderia estar o Planeta X. Lowell tinha concorrência nesta demanda, mas com um trunfo que lhe dava a vantagem decisiva sobre os restantes astrónomos: descendia de uma família rica, pelo que tinha uma conta bancária bem recheada, o suiciente para ajudar a fundar, em 1894, o sumptuoso (para os padrões da época) Observatório Lowell, no estado do Arizona. Até 1916, data da sua morte, inanciou três pesquisas astronómicas destinadas a encontrar o esquivo Planeta X. Lowell não viveu tempo suiciente para testemunhar a descoberta de Plutão, nem tão pouco soube que, ainal, as supostas perturbações nas órbitas de Urano e Neptuno não eram reais. Felizmente, e devido à terceira ronda de investigações que ele ajudou a inanciar, o observatório icou apetrechado com um telescópio topo de gama que, apesar de ter uma lente modesta, com apenas 33 centímetros de diâmetro, estava equipado com uma máquina fotográica. Coube a Clyde Tombaugh, em 1930, na altura um astrónomo amador de apenas 24 anos, o feito de descobrir o Planeta X, mais tarde batizado com o nome de Plutão,
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Percival Lowell queria encontrar a todo o custo o Planeta X, pelo que inanciou a construção de um observatório. Um dos telescópios que aí colocou surge nesta imagem de 1914 (com Lowell a espreitar por ele). O seu espelho tinha 61 centímetros de diâmetro.



o deus grego do submundo, o reino dos mortos. Para tal, apenas precisou de usar o telescópio para fotografar uma determinada área do céu ao longo de várias noites seguidas, comparando depois as diferentes imagens. O que descobriu ele? Veriicou que, quando passava de uma imagem para outra, surgia um objeto em movimento, enquanto o resto se mantinha ixo, tendo-se concluído que era um planeta até então desconhecido, o nono do Sistema Solar e o mais distante de todos. Fortuitamente, Lowell acertou quando previu que aquela era uma das zonas do espaço onde possivelmente estaria o novo objeto, pese embora estivesse errado no modo como chegou a essa conclusão. Quando, inalmente, se determinou a massa de Plutão, na altura da descoberta de Caronte, o seu maior satélite, em 1978, conirmou-se o que há muito era uma suspeita. Ainal, a força gravitacional que exerce sobre Urano e Neptuno é muito pequena, pelo que não seria através do estudo de possíveis anomalias nas órbitas destes dois planetas que se encontraria um objeto transneptuniano. Mais: sabe-se, atualmente, que a discrepância que Lowell e os restantes astrónomos encontraram, entre as órbitas previstas de Urano e Neptuno e as que realmente eram observadas, era fruto de um erro na determinação da massa deste último, tendo-se obtido, com a ajuda da sonda Voyager 2, em 1989, um valor mais preciso. No im, a descoberta de Plutão deveu-se mais ao modo diligente e persistente como Tombaugh perscrutou o céu noturno, embora o telescópio tivesse sido pago por Lowell.



Só no final do próximo ano teremos todos os dados da New Horizons uma boa dose de segurança, que têm uma rotação caótica. Quanto às restantes duas, Cérbero e Hidra, há dúvidas, por estarem mais distantes. Se forem muito alongadas, terão mesmo uma rotação e uma inclinação de eixo caóticas; se não for o caso, então tudo muda de figura. A questão é que “ainda não temos imagens com uma resolução suficientemente elevada”, aponta Alexandre Correia, embora haja uma grande esperança de a sonda New Horizons poder enviá-las até ao final do ano que vem.



LUAS, MITOS E ASTRONOMIA DE PONTA O anúncio da descoberta de Caronte, a maior lua de Plutão, deu-se em 1978, mas foi preciso esperar mais de um quarto de século para
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Relação à distância. Plutão e a sua maior lua, Caronte, orbitam um centro de massa comum (baricentro) que está situado fora da superfície dos dois corpos. Daí dizer-se que formam um sistema binário, em torno do qual orbitam as restantes quatro luas mais pequenas. Esta imagem foi obtida pela sonda New Horizons quando estava a 250 mil quilómetros do planeta anão.



mundo, o reino dos mortos; dentro do Sistema Solar, mais não é do que um corpo rochoso com um diâmetro que andará entre os 10 e os 30 km. Custou a descobri-lo, mesmo com o Hubble, porque o tempo de exposição para obter imagens era então demasiado curto, embora se suspeite que tenha surgido sob a forma de uma ténue mancha em imagens obtidas em 2006: os astrónomos que analisaram as imagens, na altura, ignoraram a pista. Cinco anos depois, durante uma pesquisa para encontrar anéis em torno do planeta anão, confirmou-se a sua existência. O último elemento deste quinteto de luas, Estige, batizado em honra do rio que separava a terra dos vivos do submundo dos mortos, é o mais pequeno dos satélites que orbitam Plutão e terá entre 10 e 24 km de diâmetro. A sua descoberta foi anunciada ao mundo após um estudo meticuloso, destinado a encontrar possíveis perigos que pudessem colocar em risco a viagem da New Horizons, quando passasse à tangente por Plutão. As duas luas têm um brilho 20 a 30 vezes menor do que Nix e Hidra.



COMO TUDO COMEÇOU



descobrir que, afinal, tinha a companhia de outros quatro satélites, bem mais pequenos. Entretanto, um novo capítulo teve início com a sonda New Horizons, ao transformar o que até então não passava de meros pontos de luz no espaço em objetos reais, com cor e contorno. O melhor ainda está para vir, à medida que todos os dados (dezenas de gigabytes) obtidos pela sonda forem sendo recebidos e analisados. Nix e Hidra, descobertas em 2005 com a ajuda do telescópio espacial Hubble, devem o seu nome à mitologia clássica. Para os gregos, Nix era a deusa da escuridão, senhora, entre muito mais, dos astros da noite, enquanto Hidra ficou para a posteridade como o monstro, com corpo de dragão e sete cabeças de serpente, que só o herói Hércules conseguiu derrotar. Ao longo da sua órbita, as duas luas chegam a estar duas a três vezes mais longe de Plutão do que Caronte (esta encontra-se a cerca de 20 mil quilómetros do planeta, em média), emitindo um brilho que é cinco mil vezes menor do que a grande lua deste sistema. Não admira, portanto, que tenha levado tanto tempo a descobri-las. Com base nas imagens enviadas em julho pela New Horizons, quando esta passou a apenas 165 mil quilómetros de Nix (menos de metade da distância que nos separa da Lua), estima-se que este satélite tenha cerca de 42



quilómetros de comprimento e 36 de largura, assemelhando-se a uma bola de râguebi. A melhor fotografia que chegou até nós mostra uma paisagem cinzenta na qual se destaca uma mancha vermelha, que os astrónomos presumem ser uma enorme cratera de impacto. Quanto a Hidra, que até há pouco tempo também não passava de um irreconhecível ponto de luz no céu, conseguiu-se finalmente ver a sua forma quando a sonda a fotografou a 231 mil quilómetros de distância. Os cientistas concluíram que tem 55 km de comprimento por 40 de largura, havendo indícios de que tenha duas grandes crateras. Aparentemente, parte da sua camada exterior é mais escura do que o resto, ou seja, a composição da sua superfície não é uniforme, podendo ser composta de diferentes elementos em diferentes áreas.



E POR FIM…



Para lá da órbita de Hidra, encontram-se as luas Cérbero e Estige, descobertas, respetivamente, em 2011 e 2012, através de imagens obtidas pelo suspeito do costume: o telescópio espacial Hubble. O retrato de família, com Plutão e os seus cinco satélites, ficou assim completo. Cérbero, outro nome associado ao deus Plutão, surge representado na mitologia grega e romana como o intimidante cão de três cabeças que guardava a entrada para o sub-



Julga-se que todos os satélites de Plutão se formaram da mesma forma que a Lua: por via de um impacto cataclísmico, provocado por um objeto de grandes dimensões que colidiu com o corpo que, mais tarde, daria origem ao planeta. Depois do choque, uma parte agregou-se ao planeta inicial e o resto ficou disperso pela sua órbita, formando um disco de matéria que, devido à gravidade, se foi juntando até criar as luas. É esse, pelo menos, o consenso dentro da comunidade científica, embora ele possa mudar com alguma nova revelação por parte da sonda norte-americana. Como não poderia deixar de ser, a maior parte das descobertas e novidades será dada pelos investigadores ligados à missão espacial. Para Alexandre Correia, há duas informações que será importante conhecer, pelo menos no que se refere aos quatro satélites que analisou. Em primeiro lugar, será preciso verificar, a partir das informações obtidas pela sonda, se as suas rotações são mesmo caóticas e quão irregulares são. Depois, “há que perceber como é que, através do efeito de maré, o sistema evoluiu para a configuração atual”, frisa o especialista. Em suma: certezas só no final do próximo ano, quando todos os dados da New Horizons tiverem chegado à Terra, fornecendo mais peças capazes de solucionar este enorme puzzle de dimensões planetárias. J.P.L.
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 Arte Um século de Stuart Carvalhais



O génio da SÁTIRA O Amadora BD 2015 vai lembrar Quim e Manecas, criados por um genial desenhador e caricaturista: Stuart Carvalhais foi precursor na banda desenhada e também no cinema, e os seus desenhos retratam uma época, com sentido crítico e humor.



O



Festival Internacional de Banda Desenhada da Amadora vai homenagear este ano uma das principais referências no género em Portugal, o desenhador e caricaturista Stuart Carvalhais. O mote para esta homenagem é a passagem de um século desde o aparecimento daquela que é a mais longa série da banda desenhada portuguesa, As Aventuras de Quim e Manecas, em 1915, no suplemento Século Cómico. As duas personagens marcam uma era numa arte com longa e significativa história em Portugal. No entanto, o autor não é recordado apenas pelas aventuras desses dois meninos travessos, mas sim por uma vasta atividade artística que incluiu a pintura, a arte gráfica, a fotografia, a decoração, a cenografia e até o cinema. Não é por acaso que uma rua em Lisboa tem o seu nome, assim como uma escola secundária em Queluz, e não é por acaso que os seus desenhos e pinturas estão registados, para a eternidade, em dezenas de publicações da primeira metade do século XX, testemunhando um olhar original, mas muito preciso e arguto, sobre as pessoas e o seu modo de vida, sobre o país e a forma como se posicionava no mundo.



REPROVADO… A DESENHO Amarelle, outro caricaturista extraordinário, retratou-o de uma forma marcante: chapéu preto na cabeça, o cabelo louro algo despenteado, o olhar analítico, meio desconfiado, o cigarro ao canto da boca, um lápis no bolso do casaco. Advinha daqui uma certa imagem de
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boémia e rebeldia, pouco condizente com as suas origens. Stuart (José Herculano Stuart Torrie de Almeida Carvalhais), filho de mãe inglesa e de pai português, oriundo de abastadas famílias rurais do Douro, não estaria, em princípio, destinado a esta “pobre” arte do desenho. Porém, com uma educação convencional incipiente (devido ao espírito nómada do pai, passou parte da infância em Zalamea, perto de Badajoz, regressando a Portugal em 1891, com quatro anos), acabou por ser sobretudo um autodidata. Aliás, quando tentou entrar no liceu de Évora, em 1895, reprovou na disciplina de… desenho. Frequentou o Real Instituto de Lisboa, mas em 1903 fugiu do colégio. Apesar de ter reprovado a desenho, é este que lhe proporciona o primeiro emprego: é admitido no Salão Foz, como Mr. Brillot, o palhaço que fazia caricaturas. Depois de ter trabalhado como pintor de azulejos no ateliê de Jorge Colaço (1905), tornou-se repórter fotográfico, talvez inspirado no pai, que fora correspondente, em Vila Real, de um jornal humorístico do Porto, O Dragão. Porém, era no desenho que estava a sua principal vocação: aos 18 anos, em junho de 1906, publicou a sua primeira caricatura no Século Cómico, dando início, no ano seguinte, ao trabalho em banda desenhada, com a Triste História de Zé Alonso.



DA REPÚBLICA A PARIS Estava-se numa época de charneira na arte portuguesa. Rafael Bordalo Pinheiro morrera



Dandy. Não há muitas fotos de Stuart Carvalhais. Amarelle, outro caricaturista extraordinãrio, retratou-o de forma marcante.



em 1904, e novos artistas como Amadeo de Souza-Cardoso ou Eduardo Viana rumavam a Paris. Ainda não tinham aparecido Almada Negreiros, Santa-Rita ou Jorge Barradas. É neste intervalo, coincidente com os últimos anos da monarquia e o despertar do republicanismo, que se afirma o traço satírico de Stuart. Em 1911, foi um dos fundadores da revista A Sátira, a partir da qual é criada a Sociedade de Humoristas Portugueses, que terá como presidente o filho de Bordalo Pinheiro (Manuel Gustavo Bordalo Pinheiro). É também A Sátira que revela Almada Negreiros, entre outros. É neste período que Stuart tem a sua experiência parisiense, quando já publicava também em publicações como O Zé, Gargalhada, A Lanterna, Ilustração Portuguesa e Imparcial. Apesar dos problemas financeiros, conseguiu juntar o dinheiro necessário para a aventura. Tinha 25 anos e deixava tudo para trás; os primeiros tempos foram difíceis, mas a sua genialidade acabou por torná-lo o primeiro



 Alta roda. Aos 25 anos, Stuart rumou a Paris, onde rapidamente se destacou como ilustrador dos mais importantes jornais.



desenhador do Ruy Blas, um dos jornais mais importantes de então, com o qual estabeleceu um contrato de exclusividade que não cumpriu, pois continuou a colaborar em publicações como Le Journal, Excelcia, Pages Foles, Cris de Paris, Le Rire e Sourire. Teve ainda uma passagem pelo cinema, num filme para a Goumont em que protagonizou um Jesus Cristo que acabou por se transformar em Barrabás… Contudo, a situação de incumprimento com o Ruy Blas obrigou-o a voltar a Portugal em 1913.



AVENTURAS DE DOIS MENINOS É nesta altura que inicia a sua colaboração efetiva com a Ilustração Portugueza, com desenhos seus em todos os números; participa no II Salão dos Humoristas, colabora no jornal monárquico Papagaio Real e, em 1914, casa-se com a varina Fausta Moreira, de quem tem um filho (Raul Carvalhais). Nada que altere o seu percurso artístico: no ano seguinte, retoma a colaboração no Século Cómico, e é aqui Interessante
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 Suart foi também inovador, por exemplo no uso de balões que surgem pela primeira vez as Aventuras do Quim e Manecas, a que se seguiriam Manecas e João Manuel e Cocó, Reineta e Facada. Provavelmente, nem o próprio Stuart teve, na altura, noção do que significavam aquelas pequenas pranchas com as aventuras de dois meninos: não só criara os primeiros heróis da BD portuguesa, mas também a série mais longa de sempre, com mais de 500 episódios. Começou em 21 de janeiro de 1915, no Século Cómico, e prolongou-se até 1954, quando foram divulgados inéditos da dupla, no suplemento Pagem, publicado pelo Cavaleiro Andante. Nos seus primeiros tempos, Quim e Manecas tinham uma abordagem mais infantil. “Esses episódios tinham peripécias mais toscas, mas depois a política começa a entrar, e com a adesão de Portugal à I Guerra Mundial este torna-se um tema mais presente”, explica João Paulo Paiva Boléo, autor do livro Quim e Manecas 1915–1918, editado em 2010 pela Tinta da China. Boléo será o responsável pela exposição central do Amadora BD 2015, e é um
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conhecedor profundo da obra de Stuart: “Quim e Manecas era uma série para a família; recorde-se que estava num suplemento do Século, e por isso não era totalmente infantil, havia muita ironia e referências que não eram propriamente para os miúdos…” Um estilo, e um olhar, que passarão a ser a imagem de marca deste genial artista, assim descrito por Ferreira de Castro em 1926: “Stuart é um álbum de tipos estranhos, vergastados pela dor, pelos sarcasmos da vida, e nele as figuras irmam-se aos aspetos sombrios de Lisboa, aquela parte de onde o sol não se debruça todos os dias, onde há sempre trevas. E como Steinlein, Stuart busca os tipos miseráveis, aqueles em cuja alma ulula o vento da tragédia; busca as ruas escuras, a luz tíbia, o claro-escuro.” Paiva Boléo chama ainda a atenção para o autor dos textos da série, o poeta e jornalista Acácio de Paiva, um nome poucas vezes referido quando se fala da obra mais emblemática de Stuart Carvalhais. Quim e Manecas conheceram o seu período



Militante. Embora dirigidas ao público infantil, as aventuras de Quim e Manecas continham alusões que só os adultos podiam perceber. Com a entrada de Portugal na guerra, o tema não podia ser evitado.



áureo entre 1915 e 1918, depois tiveram uma participação no Sports, mas foi na década de 30, entre 31 e 39, que conheceram a fase mais extensa de publicação, então no Diário de Lisboa, em tiras verticais, com menos impacto; as aventuras dos dois meninos prosseguiram depois no Sempre Fixe, agora com Manecas e João Manuel, com a curiosidade de a nova personagem ter sido inspirada em João Manuel Ruela Ramos, neto de um dos administradores do Diário de Lisboa. A fase final da série é, como já foi referido, em O Pagem, suplemento do Cavaleiro Andante, ligado ao Diário de Notícias, com histórias mais infantis.



POLÉMICA, CINEMA, DESINTOXICAÇÃO Voltemos à Primeira República, quando o nosso autor acabara de criar as suas personagens: o país conhecia forte agitação política e cultural, e o próprio Stuart foi envolvido, primeiro ao ver cessada a colaboração com a revista monárquica Ideia Nacional (na qual tinha uma rubrica sem legendas) e depois ao publi-



 Renascer depois da crise



E



m março de 2011, num artigo publicado no Diário de Notícias, Eurico de Barros situa Stuart Carvalhais na vanguarda da banda desenhada, não só portuguesa mas também europeia. Citando o livro de João Paulo Paiva Boléo, recorda o que disse Charles Dierick, ex-diretor do Centro Belga da Banda Desenhada, quando viu, numa exposição, em 1997, os primeiros desenhos da série Quim e Manecas. Escreve Boléo: “Muito antes da maturidade que a BD europeia só atingiria nos anos 1930, surge uma BD com uma qualidade gráfica, uma leveza e desenvoltura, uma modernidade que se revela no ritmo e até na utilização de balões que na Europa, de forma consistente, nunca se via nem se veria por uma década ainda.” Stuart é, pois, um pioneiro, em Portugal e na Europa, sendo mesmo o primeiro autor europeu a utilizar os balões em BD. Paiva Boléo reconhece em Stuart inluências do que já então se fazia nos Estados Unidos: “É preciso recordar que o Litle Nemo começou em 1905! E Portugal sempre esteve muito bem informado sobre banda desenhada. Não tenho dúvidas de que Stuart conheceu coisas como o Yellow Kid…” Em termos históricos, considera-se que as histórias de arte sequenciais começaram bem antes, em pleno século XVIII (1744), com os painéis de azulejo do padrão do Senhor Roubado, um monumento situado em Lisboa, à saída da Calçada de Carriche. Esses doze painéis, seguindo os padrões do que viria a ser deinido como banda desenhada, relatam um roubo feito na Igreja Matriz de Odivelas, em maio de 1671. Porém, há quem considere como primeira banda desenhada publicada em Portugal (primeiro em duas, depois em quatro vinhetas) a história das Aventuras Sentimentais e Dramáticas do Senhor Simplício Baptista, assinada por uma tal Flora, que se crê ser o pseudónimo de Nogueira da Silva, grande precursor da caricatura e do desenho satírico no nosso país. Uma visão não partilhada por Paiva Boléo, que defende ser a primeira BD realmente portuguesa da autoria de Rafael Bordalo Pinheiro: Apontamentos sobre a Viagem Picaresca do Imperador do Rasilb pela Europa (1872). Só depois vem Stuart, com o Quim, o Manecas e o cão Piloto. “Stuart é, sim, o primeiro moderno da BD portuguesa”, diz. Quim e Manecas, os primeiros heróis, deram o mote para o desenvolvimento da arte durante o século XX, primeiro com as revistas O Papagaio, O Tic-Tac (1930–37), ABCzinho (1921–32) e Sr. Doutor (1933–43), e depois com o histórico O Mosquito (1936–53), que



chegou a atingir uma tiragem de 30 mil exemplares, revelando autores como Vítor Peon, José Garcês e Eduardo Teixeira Coelho. O exemplo de O Mosquito levou ao aparecimento de outras publicações, como O Diabrete, a revista Tintin, o Faísca… Porém, em 1953, são proibidos heróis como Super-Homem, Tarzan e o Capitão Marvel. É nesta fase que se impõem O Mundo de Aventuras (1949–73) e o Cavaleiro Andante (1952–62). Nos anos 60, surgem novos talentos portugueses, em diversas revistas: Sam, Zé Manel e o recém-falecido José Vilhena ganham o seu espaço, embora mais no campo do cartonismo. A revista Tintin, com toda a força da BD franco-belga, domina o mercado, e é só em 1975 que surge o primeiro projeto coletivo de autores portugueses, a revista Visão, dirigida por Vítor Mesquita, com nomes como Carlos Barradas e Carlos Zíngaro. Porém, resiste ape-



nas dois anos, num período conturbado da vida do país, e segue-se uma época de crise. A Tintin termina em 1982, a segunda série do Mundo de Aventuras acaba em 1987, e só em 1990 se veriica uma tentativa de ressurgimento, com a Lx Comics (1990–91); as Seleções da BD vão até 2001 e, num período difícil, publicam-se as revistas Disney e a editora Meribérica aposta nos álbuns franco-belgas. Pelo meio, alguns autores vão ganhando o seu espaço: depois de Fernando Relvas nos anos 80 – sobretudo com a série Karlos Starkiller, no semanário Sete –, o novo século vê aparecerem novos heróis da BD portuguesa, na série Dog Mendonça e Pizza Boy, de Filipe Melo e Juan Cavia. Em 2014, a antologia Crumbs revela um lote de autores promissores, dando sinais de que a BD portuguesa está pronta para a renovação.
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 Sem descanso Como ilustrador, Stuart fez todo o tipo de trabalhos, desde cartazes a capas de livros e discos. Nos seus tempos livres, retratava cenas e iguras do mundo boémio em que se movia.



26 anos de airmação



A



26.ª edição do Festival Internacional de Banda Desenhada (Amadora BD) decorre entre 23 de outubro e 8 de novembro, no Fórum Luís de Camões, sob organização da Câmara Municipal da Amadora, e terá como tema A Criança na BD. Nada melhor para celebrar este tema do que uma exposição central dedicada às Aventuras de Quim e Manecas, cem anos depois da primeira prancha, publicada no Século Cómico. Trata-se de um regresso de Stuart ao Amadora BD, pois já em 2010 o autor fora ali celebrado, quando o festival assinalou o centenário da implantação da República. Este ano, a exposição central deverá, segundo Paiva Boléo, centrar-se em dois aspetos fundamentais das aventuras de Quim e Manecas: “Por um lado, a abordagem feita à Primeira Guerra Mundial; depois, os heróis em contexto da criança na banda desenhada, que é o tema do festival.” Desta vez, os concursos organizados pelo festival também tiveram como tema as duas personagens de Stuart: o Concurso Nacional de Banda Desenhada propunha Uma Nova Aventura de Quim e Manecas,
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O festival de BD comemorou em 2014 um quarto de século de atividade.



enquanto os de cartoon e de ilustração desaiavam os candidatos a debruçarem-se sobre Os Direitos das Crianças. Como é habitual, o Amadora BD – que além do Fórum Luís de Camões estará presente em alguns outros lugares da Grande Lisboa – vai atribuir prémios a obras entretanto editadas: melhor álbum, melhor argumento, melhor desenho, melhor álbum português em língua estrangeira, melhor álbum estrangeiro de autor português, melhor álbum estrangeiro, melhor álbum de tiras humorísticas, melhor ilustração de livro infantil, melhor ilustração estrangeira de livro infantil, prémio clássicos da nona arte, prémio fanzine, prémio juventude e troféu de honra. O festival é o mais importante do género no nosso país, sendo também uma referência a nível internacional, integrando o calendário de eventos ao lado do Festival Internationale de la Bande Dessinée de Angoulême (França), do Lucca Comics (Itália), do Festival Internacional del Cómic de Barcelona (Espanha), do New York Comic Fest e da San Diego Comic Convention (ambos nos Estados Unidos).



car uma caricatura de Santa-Rita no Século Cómico, numa crítica aos futuristas. Entretanto, faz uma incursão pelo cinema: ainda em 1915, realiza o que alguns consideram o primeiro filme cómico português, baseado nas Aventuras de Quim e Manecas. Stuart também é ator, como pai do Manecas. Ainda se manteve ligado ao cinema, integrando (como decorador) uma equipa técnica constituída por Costa Veiga, Artur Costa Macedo, Cotinelli Telmo e Leitão de Barros. A década de 20 é muito difícil para Stuart e para o ambiente artístico geral em Portugal. O caricaturista já tinha iniciado uma colaboração com o diário anarcossindicalista A Batalha, mas problemas físicos e psíquicos vão levá-lo, em 1926, a um internamento na Casa de Saúde de Idanha, para uma desintoxicação alcoólica. Para trás, ficava a participação no III Salão dos Humoristas, no lote de artistas que decoraram A Brasileira do Chiado, e em publicações como O Riso da Vitória, A Pátria, Diário de Lisboa, ABC a Rir (da qual chegou a diretor), ABCzinho, Corja, Espectro, Renovação ou Os Sportzinhos. Ilustra a capa do livro Eles e Elas, de Júlio Dantas, e inicia uma colaboração com a editora Sassetti, para a qual virá a executar inúmeras capas de discos. Fará ainda capas para os livros Os Pobres e A Farsa, ambos de Raul Brandão, e Jesus em Lisboa, do qual é coautor Teixeira de Pascoaes. Ainda em 1926, e apesar dos longos



 Nas suas criações, Stuart usava materiais como paus de fósforos meses de inatividade devido ao internamento hospitalar, deve referir-se a sua participação na fundação do semanário Ilustração Bertrand, assim como o início da sua colaboração com o semanário Sempre Fixe, que se prolongará até à sua morte, em 1961! Nos anos seguintes, Stuart mantém a colaboração assídua no Sempre Fixe e na Ilustração Bertrand (até 1934), a que se acrescentam o ABCzinho (até 31), o Kino (até 31), o Repórter X (até 32), o Magazine Bertrand (até 33) e o Sr. Doutor (até 33), este último um semanário infantil no qual publica uma nova banda desenhada, chamada Aventuras dos Autênticos Zuca, Zaruca e Bazaruca. Em 1932, apresenta a sua primeira e única exposição individual, na Casa da Imprensa. Com o passar dos anos e o encerramento de muitas publicações, passa a aparecer sobretudo no Sempre Fixe e no Diário de Notícias, e na execução de cartazes e suportes informativos para a Câmara Municipal de Lisboa. Registam-se ainda colaborações em Os Ridículos, no Diário Popular e no Comércio do Porto. Participa na execução e na decoração da Feira Popular de Lisboa, em 1943 e 1944, onde aproveita para



explorar um pavilhão de bebidas, a Farmácia, assim como um boneco, a Bruxa, que lia a sina. No final da década (48 e 49), ainda colabora com a revista Ver e Crer, mas em 1951 é internado de urgência no Hospital Miguel Bombarda, para nova desintoxicação alcoólica.



DEMOLIÇÃO EM QUELUZ, RUA EM LISBOA Nesta altura, Stuart tinha 64 anos, e até ao fim da vida ficará ligado à sua arte de sempre, colaborando no Cara Alegre, no Picapau, ilustrando capas de livros (O Pão Manual de Panificação, de Paul Diamant; O Fado, de José Régio; Via Sinuosa, de Aquilino Ribeiro), desenhando histórias para Adolfo Simões Muller e executando uma série de postais para os CTT. Faleceu a 2 de março de 1961, deixando uma aura de génio e boémio, de uma vida marcada pela instabilidade financeira e pelo alcoolismo. Dele se contam inúmeras histórias curiosas, como o uso de materiais inesperados para fazer as suas obras, desde papel de embrulho a paus de fósforo queimados. Bela definição a do jornalista Reinaldo Ferreira, quando o entrevistou, em 1923, para a Revista Portuguesa: “Os seus janotas que se popularizam;



os seus Quins e os seus Manecas e sobretudo as suas mulheres, em cujos rostos a maquillage seduz as suas figurinhas flagrantes de moças de pernil torneado tentadoramente, numa exibição galante de ruas, são da Europa, são de Paris, mas são também de Portugal e de todos os países onde houver alma para sentir e criar, dentro das contemplações, os seus ambientes e as suas personagens.” Embora tenha hoje uma rua em Lisboa, na zona do Arco do Cego, o país ainda não fez a devida homenagem ao seu talento; em outubro de 2009, a casa onde residiu em Queluz, na Rua Conde de Almeida Araújo, foi demolida pelos novos proprietários, depois de a Câmara Municipal de Sintra não ter exercido o direito de preferência numa venda em hasta pública. A demolição decorreu “entre protestos e lamentos da população”, como escreveu o Correio da Linha de 30 de novembro desse ano. Na verdade, talvez Stuart não seja ainda tão conhecido quanto o seu génio justificaria. João Paiva Boléo aponta duas razões para isso: “Por um lado, ainda não fizemos, nós portugueses, muito por isso; por outro lado, os outros também não se interessaram o suficiente, porque a BD francesa é muito zelosa dos seus autores e não gosta de falar dos outros.” A homenagem de 2015, no Amadora BD, reporá, certamente, alguma justiça. J.S.
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 Tecnologia



Novas propostas automóveis



O luxo de AMANHÃ



Mercedes-Benz e Porsche mostraram no salão de Frankfurt deste ano dois concept-cars que reinventam o futuro dos carros de luxo. Começando nas motorizações alternativas e terminando na aerodinâmica ativa, passando pela redefinição das estruturas, o IAA e o Mission E são visões de um futuro que poderá não estar assim tão longe. 78 SUPER



Superelétrico. O Porsche Mission E mostra os planos da marca relativamente aos seus futuros modelos elétricos de quatro portas: um verdadeiro anti-Tesla.



O



salão automóvel de Frankfurt, que se realiza na Alemanha de dois em dois anos, é o mais influente certame global desta indústria, e reúne durante alguns dias o que de mais importante e inovador os fabricantes de automóveis têm para mostrar, tanto ao nível dos modelos que estão prestes a entrar no mercado como dos projetos para um futuro menos imediato. Estes são os chamados concept-cars, e encerram várias ideias que os construtores exibem com o objetivo de mostrar o estado da sua arte mas também para dar pistas concretas de algumas das soluções que estão prontas a entrar em produção. Tudo isto embrulhado em carroçarias com design claramente futurista, para garantir que não passam despercebidos, entre as dezenas de exercícios do mesmo tipo que são mostrados em estreia mundial, no dia de abertura do salão. Este ano, os dois mais interessantes concept-cars mostrados no salão de Frankfurt foram o IAA Concept, da Mercedes-Benz, e o Mission E, da Porsche, projetos que mostram o que as duas marcas estão a pensar sobre o assunto dos automóveis de luxo, a vários níveis. Desde logo, o estilo, aqui talvez mais provável de influenciar futuros modelos da Porsche, no caso do Mission E, e claramente mais sonhador e futurista, no caso do IAA da Mercedes-Benz. Seja como for, estes foram



 Aerodinâmica ativa. O Mercedes-Benz IAA estuda os efeitos de uma carroçaria com painéis móveis na descida do coeiciente de forma.



realmente os dois trabalhos mais inovadores do certame e que ambas as marcas conseguiram manter sob um manto de secretismo até serem mostrados no salão, uma tarefa nada fácil quando estão envolvidas dezenas de pessoas nos respetivos projetos. Vejamos então aquilo que está por baixo destas duas máquinas do futuro.



BATER A TESLA



A marca norte-americana Tesla tem sabido fazer falar de si a propósito dos seus modelos de luxo, motorizados exclusivamente por baterias elétricas. Muita potência e autonomia acima da média têm sido os argumentos com que a Tesla tem tentado assustar as marcas de automóveis mais tradicionais, ameaçando ainda com outros modelos inseridos em segmentos preferidos pelo mercado, como um muito aguardado SUV, a categoria de automóveis em maior crescimento neste momento mas cujo lançamento a Tesla tem vindo a adiar e que ainda não foi apresentado ao público. Face a esta “ameaça”, o grupo Volkswagen não podia ficar parado. Como pensa que a entrada de novas companhias na indústria automóvel não representa um perigo mas um estímulo, apresentou em Frankfurt o resultado do seu trabalho nesta área. Das várias marcas que compõem o seu portfólio, o grupo escolheu a Porsche para desvendar o primeiro



modelo declaradamente anti-Tesla, se bem que ainda em estado de concept-car, não de produto final. O Mission E que a Porsche revelou em Frankfurt, para surpresa da generalidade dos visitantes, é um modelo de quatro portas e quatro lugares com motorização exclusivamente elétrica. Porém, não se pense que a Porsche traiu as suas origens e concebeu um modelo de cariz económico, pelo contrário. O Mission E anuncia uma potência máxima de nada menos que 600 cavalos, gerada pelos dois motores elétricos que tem a bordo. É um dos elétricos mais potentes do mundo e um dos modelos Porsche mais possantes, também. Além disso, anuncia ainda uma autonomia total de 500 quilómetros, um valor que bate tudo o que até agora foi visto neste tipo de automóveis. Como se estes dois atributos não bastassem, a Porsche avança ainda com mais um progresso muito aguardado, a diminuição do tempo de recarga da bateria para apenas 15 minutos. Claro que não está a falar de uma carga completa, pois os últimos quilowatts-hora demoram sempre mais a entrar em qualquer bateria, mas a marca garante que uma recarga que chega aos 80 por cento de capacidade da bateria (equivalente a 400 km de autonomia), feita num ponto de carga rápida, demora apenas um quarto de hora. Para chegar a estes valores, a Porsche modi-



ficou por completo a arquitetura que vem sendo seguida por todos os construtores para os carros elétricos, passando dos habituais 400 volts para nada menos do que o dobro, 800 V, o que deixou várias marcas concorrentes de boca aberta. As prestações anunciadas são igualmente de pasmar, com aceleração 0-100 km/h feita em apenas 3,5 segundos, a aceleração de 0 a 200 km/h em 12 segundos e 250 km/h de velocidade máxima. São valores dignos de um superdesportivo, não de um elétrico convencional.



A LIÇÃO DAS CORRIDAS



O que está por detrás de números como estes? A Porsche desvenda um pouco da mecânica do Mission E ao dizer que usa dois motores elétricos e tração às quatro rodas, portanto com um motor para mover as rodas da frente e outro para acionar as de trás. Trata-se de dois motores síncronos de íman permanentemente excitado, semelhantes aos usados no protótipo Porsche 919 Hybrid com que a marca venceu a corrida das 24 horas de Le Mans deste ano. Estes motores, desenvolvidos para a competição, têm elevada densidade de potência, tendo em conta as suas dimensões e o seu peso, alta eficiência e entrega uniforme de potência, além de uma outra vantagem: conseguem desenvolver a sua potência máxima de forma repetida, Interessante
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 O painel de instrumentos da Porsche mantém-se, mas digital mesmo com intervalos pequenos entre cada solicitação extrema. O sistema de tração às quatro rodas permite uma gestão rigorosa da potência entregue a cada roda individualmente, com efeito de vetorização de binário, ou seja, cada roda só recebe a potência que é capaz de colocar no asfalto a cada momento, podendo mesmo a relação entre a potência entregue às quatro rodas ser feita de maneira a contrariar alguma tendência que o carro possa ter em sair da trajetória ideal. Por exemplo, se o carro começar a escorregar de frente, o sistema corta o envio de potência à roda dianteira exterior à curva e incrementa a enviada à roda exterior traseira, de forma a criar um momento contrário ao inicial. Esta gestão pode ser feita com a segurança ou com a atitude desportiva como prioridades e trabalha em conjunto com a direção às quatro rodas. Neste caso, as rodas traseiras rodam alguns graus na direção oposta às da frente, a baixa velocidade, para aumentar a agilidade; e rodam na mesma direção das rodas da frente, a alta velocidade, para aumentar a estabilidade. Tudo isto coloca o Mission E numa posição em que pode ser usado na estrada ou numa pista, com igual competência. Aliás, a Porsche estima que o Mission E demore menos de oito minutos (pouco mais do que o mais recente 911 Carrera S) a percorrer uma volta do famoso circuito alemão de Nürburgring, um traçado com 22 km que se tornou uma referência para todos os construtores de carros desportivos. A arquitetura de 800 V, usada pela primeira vez, oferece várias vantagens, entre as quais encontramos os tempos de recarga mais curtos e menor peso, pois a este sistema bastam cabos de cobre de secção mais pequena para o transporte da energia. A recarga da bateria é feita abrindo uma pequena porta, atrás da roda da frente esquerda, que dá acesso à tomada de 800 V designada pela marca como Porsche Turbo Charging, numa alusão à rapidez das recargas em postos rápidos. No caso de não haver postos deste tipo, o Mission E é compatível com sistemas convencionais de 400 V ou então poderá ser recarregado através de uma placa de indução instalada no piso da garagem do proprietário. Neste caso, basta estacionar o carro sobre a placa e dar ordem para que a carga se inicie, sem necessidade de usar qualquer tipo de cabos. Uma bobina de indução está alojada
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na placa do piso e há uma bobina indutora na parte de baixo do carro, de forma a permitir a passagem de corrente elétrica para recarregar a bateria. A bateria de iões de lítio de última geração está colocada sob o piso do habitáculo, indo do eixo da frente até ao eixo de trás e sendo de reduzida altura, de forma a manter o mais baixo possível o centro de gravidade do automóvel e promover uma boa distribuição de pesos entre os dois eixos. Estes dois critérios são fundamentais para obter um bom desempenho dinâmico, sobretudo em condução desportiva. A estrutura e a carroçaria do Mission E são feitas numa combinação de vários materiais, como aço, alumínio e fibra de carbono, usados nos locais em que as suas características físicas melhor se adaptam. As jantes são integralmente feitas em fibra de carbono, o que é muito raro, com medida de 21 polegadas, à frente, e 22 polegadas, atrás.



ESTILO REVOLUCIONÁRIO Desde que apresentou o modelo 911, em 1963, a Porsche tem usado o estilo deste ver-



dadeiro ícone entre os desportivos como fonte de inspiração para outros modelos, nem sempre com os melhores resultados em termos de harmonia de linhas. Claro que assim garante uma imagem de marca facilmente reconhecível, mas era preciso dar um passo no sentido de romper um pouco com essa estética e tentar algo novo. O Mission E começa com algumas premissas convencionais, como o perfil de um veículo familiar de quatro portas, com um tejadilho de apenas 130 cm de altura, para obter um veículo de aparência desportiva. A preocupação de integrar a forma estética com a função aerodinâmica esteve presente desde o primeiro minuto, como se pode ver pela presença de entradas e saídas de ar nos extremos da frente e também na traseira. Estes pormenores exemplificam a filosofia aerodinâmica seguida de fluxos de ar que entram e saem do carro para garantir maior estabilidade, apoio e redução de resistência ao avanço. As derivas verticais que se podem ver na frente têm por missão guiar o fluxo de ar à volta das rodas dianteiras, melhorando o coeficiente aerodinâmico, enquanto as saídas de ar nos flancos



 Visual futurista. Os comandos do painel podem ser atuados com o olhar. Por outro lado, os detetores da posição e do condutor permitem que os mostradores das funções principais se mantenham na sua linha de visão.



A REVOLUÇÃO INTERIOR



laterais têm por missão reduzir a sobrepressão nos guarda-lamas e, por conseguinte, reduzir o chamado lift, a força aerodinâmica que se desenvolve a alta velocidade e tende a fazer levantar a traseira dos automóveis, provocando instabilidade. Parte do estilo da frente é claramente inspirado nos modelos de competição da marca, nos quais se incluem os quatro LED que constituem cada um dos faróis da frente. É aquilo a que hoje se convencionou chamar “assinatura luminosa” e que os protótipos de Le Mans utilizam. No centro destes quatro LED, estão alojados sensores destinados aos vários sistemas de auxílio à condução, cujo extremo serve de luz indicadora de mudança de direção. Claro que continuam a existir referências estilísticas ao 911, por exemplo no desenho do capot da frente e na sua ligação aos topos dos guarda-lamas dianteiros. Há também uma concavidade que divide o capot da frente e se prolonga para o tejadilho, dando um ar ainda mais dinâmico à carroçaria, um tique de estilo recentemente usado no 911 GT3 RS, a versão mais desportiva da gama.



De perfil, é possível ainda identificar inspiração no contorno das superfícies vidradas laterais do 911, mas com uma importante diferença: o Mission E não tem um pilar central para o tejadilho. As portas traseiras abrem no sentido oposto às da frente e deixam assim um espaço totalmente liberto para os passageiros acederem ao habitáculo. Outro pormenor interessante é a ausência total de espelhos retrovisores, substituídos por minúsculas câmaras de vídeo viradas para trás, eliminando assim um dos grandes óbices para a aerodinâmica de qualquer automóvel. O desenho da traseira sublinha a postura tipicamente desportiva dos modelos da marca, evocando o desenho tradicional do 911 clássico, mas numa interpretação totalmente diferente, em que se destaca uma asa aerodinâmica a toda a largura e sob a qual corre um arco de luz vermelha e a palavra Porsche numa execução tridimensional e retro-iluminada. Claro que aqui estamos a falar do mais puro exercício de estilo: dificilmente pormenores como este chegarão à produção em série.



O interior do Mission E mostra uma nova abordagem de simplicidade só possível com o recurso às mais recentes tecnologias de interface entre o automóvel, o condutor e os passageiros. Há aqui uma preocupação em atingir uma arquitetura clara, orientada para o condutor mas com a noção de facilidade de utilização diária bem vincada. A motorização 100% elétrica permitiu redefinir o espaço a bordo, pois a ausência do túnel central do veio de transmissão libertou espaço e deu um ambiente mais luminoso e desimpedido ao habitáculo. Ainda assim, a Porsche decidiu conceber o Mission E com uma lotação máxima de apenas quatro ocupantes, razão pela qual cada um deles tem direito a um banco envolvente individual, inspirado de perto nos usados na competição, pelo menos no que ao suporte lateral do corpo diz respeito e na sua estrutura em fibra de carbono, para poupar peso. Entre os dois bancos da frente, a consola central suspensa estende-se até ao tablier, que ostenta uma nova tecnologia de informação e entretenimento. O tradicional painel de instrumentos da Porsche, com cinco mostradores circulares montados lado a lado atrás do volante, pode ser encontrado no Mission E, mas agora são imagens virtuais, afixadas num monitor com tecnologia OLED (organic light emitting diodes). Trata-se de uma nova tecnologia a caminho da produção em grande série que permite elevada resolução, facilidade de leitura com bom contraste e muita versatilidade. Os instrumentos estão organizados de acordo com os temas mais relevantes para o condutor, como conectividade, performance, condução, energia e Sports Chrono, o modo desportivo de condução típico dos modelos Porsche. O comando desta tecnologia é igualmente inovador, sendo feito através de deteção de olhar. O sistema tem uma câmara que deteta para que instrumento o condutor está a olhar. Este pode ativar o menu respetivo, premindo um botão no volante e depois navegar dentro desse menu, uma operação que também envolve interação entre o olhar e a manipulação. Para otimizar a leitura dos instrumentos, o monitor acompanha a posição em que o condutor regulou o banco e a atitude do seu corpo ao volante, corrigindo o efeito de distorção (o efeito de paralaxe). Por exemplo, se o condutor regula o banco para uma posição baixa, alta ou se inclina para um dos lados, o monitor 3D faz mover os cinco instrumentos circulares, reagindo ao mesmo tempo do condutor. Isto elimina as situações em que o aro do volante tapa um instrumento e assegura que toda a informação importante, Interessante
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 O IAA move partes da carroçaria para melhorar a aerodinâmica como, por exemplo, a velocidade, está sempre na linha de visão do condutor. O sistema pode até, através da câmara montada no retrovisor interior, detetar a boa disposição do condutor e mostrá-la como um emoticon no painel de instrumentos. Este fun factor pode depois ser guardado juntamente com informação individual, como a estrada a ser percorrida ou a velocidade e ser partilhado com amigos nas redes sociais. O tablier está dividido em duas camadas estruturais tridimensionais, o que reforça a sensação de claridade e leveza. A camada superior integra o monitor do condutor, já referido. Entre as duas camadas, existe um display holográfico que se estende até à frente do passageiro da direita. Nele, podem ser utilizadas aplicações selecionadas e armazenadas no espaço virtual e ordenadas por prioridade com um efeito tridimensional. O condutor (ou o passageiro) pode usar as apps através de comando gestual para controlar funções básicas do automóvel, como fontes de media, navegação, climatização ou contactos de telefone. O símbolo desejado é ativado por gestos detetados por sensores: o gesto de agarrar significa selecionar, o gesto de puxar significa controlar. Na consola central, há ainda um outro monitor tátil, para controlo de funções mais pormenorizadas. O Mission E pode igualmente ser configurado externamente, a partir de um tablet, através de um protocolo de conectividade da Porsche, acessível na internet. Nele, o proprietário pode alterar as funções do carro. Uma simples atualização através de um módulo de informação de alta velocidade, integrado no carro, é o suficiente para implementar um guia de viagem ou adicionar funções ao chassis, ao motor e ao sistema de infotainment. O condutor pode usar um smartphone ou um tablet para iniciar atualizações a partir da Porsche Connect Store, que também permite contacto direto com uma oficina da marca para fazer um diagnóstico à distância ou marcar uma revisão. Outra função possível é a chave digital, que pode ser enviada através do portal oficial da Porsche e permite ao condutor abrir as portas do carro. Após autenticação positiva, a chave pode ser usada também por outras pessoas autorizadas pelo proprietário, dentro de um período de tempo definido e/ou numa zona geográfica determinada. Um último pormenor: as imagens captadas
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pelas câmaras que substituem os retrovisores exteriores são afixadas nos cantos inferiores do para-brisas e é possível complementar a imagem com informação de segurança relevante para a condução.



AERODINÂMICA INTELIGENTE A Mercedes-Benz não ficou atrás da Porsche, em termos do impacto do seu concept-car, batizado com as mesmas iniciais do certame alemão, IAA, mas que aqui significam outra coisa: Intelligent Aerodynamic Automobile. Com um habitáculo também de quatro lugares, este concept-car tem cinco metros de comprimento, 1,99 m de largura e apenas 1,3 m de altura, para uma distância entre-eixos de 2,97 m. Desta vez, a prioridade da marca da estrela foi para a aerodinâmica ativa e por aquilo que ela pode fazer pela redução dos consumos. O trabalho de estilo também explora novas alternativas para aquilo que poderá ser um novo desenho da zona frontal de modelos executivos da Mercedes-Benz, na era das luzes por matriz de LED, que deixaram de precisar de dois faróis individuais, tal como os conhecemos. O terceiro eixo que norteou o projeto do IAA está ligado à motorização híbrida recarregável, o sistema plug-in, que aqui surge com mais alguns avanços. Por fim, o habitáculo mostra uma solução de interface com o condutor que evolui daquela que se conhece do seu modelo de maiores dimensões, o Classe S. Aqui, aparece ainda



com maior conteúdo tecnológico, e deverá ser a base de partida para o sistema a utilizar na próxima geração do modelo médio Classe E. O conceito de aerodinâmica ativa é o mais interessante e imediatamente visível, tendo por base a ideia de que, a baixa velocidade, os requisitos de refrigeração são prioritários e que, a alta velocidade, a resistência aerodinâmica toma a prioridade. Por essa razão, o IAA muda automaticamente entre o modo Estilo e o modo Aerodinâmico assim que é ultrapassada a barreira dos 80 km/h, ou então sempre que o condutor o deseje, pressionando um botão. A transformação da carroçaria coupé de quatro portas naquilo a que a Mercedes-Benz chama “o campeão da aerodinâmica” acontece em vários pontos do concept-car. O mais visível é a zona traseira, onde oito lâminas se estendem para trás de maneira conjunta, criando o efeito de prolongar o comprimento da carroçaria em 390 mm, diminuindo assim os turbilhões gerados nessa área, prejudiciais à aerodinâmica. No para-choques da frente, são umas derivas verticais nos extremos que se projetam para diante, em 25 mm, e para trás, em 20 mm, melhorando o escoamento de ar na zona dianteira e em torno dos guarda-lamas da frente. Ao adotarem esta configuração, acende-se uma iluminação azul na sua concavidade, para aumentar o efeito visual. Também as jantes das quatro rodas estão providas de derivas que fecham as aberturas entre os seus cinco raios de 55 mm, para zero, com o auxílio



 Rumo minimalista. O Mercedes-Benz IAA indica o caminho que a marca pretende seguir no estilo dos seus próximos modelos executivos desportivos. Será uma inspiração para o novo CLS.



dentes/obras que ainda não estão no campo de visão do condutor podem ser detetados e comunicados por antecipação a todos os veículos equipados com esta tecnologia. Mais ainda, o IAA também está equipado com câmaras dianteiras viradas a 90 graus do sentido de marcha, que permitem uma maior visibilidade nos cruzamentos.



ESTILO E INTERIOR INOVADORES



da força centrífuga, ficando completamente tapadas. No para-choques da frente, há ainda um lábio inferior que desce 60 mm. Todo este trabalho de aprimoramento aerodinâmico serviu para chegar a um coeficiente aerodinâmico Cx de 0,19 em modo Aerodinâmico, um valor extraordinário para um carro com esta tipologia, que ostenta 2,16 metros quadrados de superfície frontal projetada. Em modo Estilo, o Cx vale ainda assim uns excelentes 0,25. Há outros pormenores que trabalham para este fim, como os vidros colocados à face da carroçaria, a omissão de puxadores exteriores nas portas (substituídos por touchpads assinalados na carroçaria e onde basta tocar para a porta se abrir) e um rebaixamento do chassis, que fica a apenas 100 mm do asfalto. O fundo do IAA está parcialmente carenado, para facilitar o fluxo de ar nessa região, mas é perfurado em zonas críticas, para providenciar arrefecimento para o sistema de escape e para a transmissão. No lugar dos retrovisores exteriores, há câmaras de vídeo voltadas para trás e colocadas logo à frente das portas, afixando a sua imagem num monitor dividido, colocado no retrovisor interior. Tudo isto só foi possível graças a uma metódica digitalização de processos de investigação e desenvolvimento, algo que no contexto do mundo dos negócios é conhecido como Industry 4.0 e que se estende também ao processo industrial, ao marketing e até às vendas, à logística e ao serviço.



De facto, o projeto aerodinâmico do IAA não podia ter sido feito sem a sistemática digitalização em rede de diferentes departamentos especializados. Os projetistas empregaram o mais recente algoritmo de projeto para lidar com as formas complexas do IAA. Um software individualmente adaptado permite um processo de projeto dinâmico em três dimensões. Esta modelação dinâmica torna possível ver e modelar diferentes estágios em simultâneo. O resultado são formas geométricas altamente complexas que se tornaram realidade com a ajuda de inovadoras tecnologias de produção, como a prototipagem rápida. A aerodinâmica foi desenvolvida com a ajuda de simulação numérica de escoamento e demorou o equivalente a um milhão de horas no CPU dos computadores utilizados: os especialistas da Mercedes-Benz simularam as características do escoamento, calculando 300 variantes. Na verdade, o volume de trabalho foi em tudo semelhante ao necessário para projetar um carro de produção em série, não um mero concept-car. Como seria de esperar, o interesse do IAA não se esgota na aerodinâmica ativa. Outra das áreas em que a Mercedes-Benz investiu foi na tecnologia Car-to-X, que permite ao carro comunicar autonomamente com outros veículos a circular na estrada, ou infraestruturas fixas que sejam fontes de informação relevante. Há aqui um potencial importante na redução de acidentes, pois obstáculos ou aci-



Com a sua forma geral em gota de água, a carroçaria atinge um elevado grau de elegância, em paralelo à eficiência. O perfil é o de uma berlina desportiva, com o tradicional capot dianteiro longo, habitáculo recuado com tejadilho a transitar para um vidro traseiro muito inclinado, que termina num lábio aerodinâmico. Os vidros laterais estão pintadas por fora na mesma cor da carroçaria através de um método de pintura por ecrã, o que reduz a quantidade de luz e calor que entra no habitáculo. As rodas de grandes dimensões são um dos truques de todos os estilistas para dar dinamismo a qualquer carro, e a receita não falha, também no IAA. A maior originalidade está na frente minimalista, com o seu perfil de boca de tubarão, dotado de quatro linhas horizontais que, ao aproximarem-se dos extremos, se transformam em quatro LED para iluminação da estrada. Esta grelha inclui ainda quatro persianas que abrem e fecham automaticamente, de acordo com as necessidades de arrefecimento do motor a cada momento. Também a vista posterior é dominada por uma filosofia minimalista em que as linhas horizontais se repetem, dando estrutura a esta zona do IAA. O toque de excentricidade é dado por uma luz vermelha em redor de toda a traseira, que, quando o carro está em configuração de traseira prolongada, faz lembrar o motor de um avião de caça, em plena aceleração. Os farolins traseiros foram apelidados pela Mercedes-Benz como stardust look e já foi confirmado que serão usados num modelo de série a lançar proximamente pela marca. O habitáculo do IAA combina estilo desportivo com luxo moderno, afirma a Mercedes-Benz. É uma frase bonita, criada com tanto cuidado como as mais importantes características técnicas do carro. Afinal, um concept-car é uma poderosa arma de marketing, que deve ser usada com precisão. Porém, há suficiente substância para justificar a afirmação, desde logo pela utilização de cristais Swarovski nas oito grelhas de saída de ar da climatização. O conceito da cabina vai na continuidade das que hoje estão presentes no maior modelo da marca, o Classe S, e que a Mercedes-Benz confessa ir ser usado no seu próximo modelo executivo, o Classe E. No caso do IAA, o conInteressante
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 Desportivo e moderno. A consola central do IAA tem um acabamento em vidro curvo, no qual está posicionado um touchpad que controla o ar condicionado, o ajuste dos bancos e outras funçõers.



A Mercedes-Benz prepara uma revolução no estilo dos carros traste entre cores e materiais é propositado para gerar o máximo de efeito possível, sob os holofotes de um salão internacional do automóvel. Ao lado dos acabamentos em pele, alumínio e vidro da melhor qualidade, podemos encontrar monitores sensíveis ao tato que dominam a relação entre os ocupantes e o automóvel. O volante segue a linha do usado no Classe S: com apenas dois raios, faz alusão à simplicidade e à leveza, mas, ao mesmo tempo, é funcional e evoluído, e incorpora dois touchpads para comando de algumas funções secundárias. Na verdade, são dois botões com a tecnologia OFN (Optical Finger Navigation) incorporados nos braços do volante de uma forma semelhante à que é usada para o touchpad colocado na consola central, permitindo ao condutor usar os gestos a que está habituado no seu smartphone para navegar nos menus do carro. O OFN da esquerda comanda o display da esquerda e o da direita, o display da direita. Deste modo, o condutor pode praticar com o mínimo de distração a máxima de segu-
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rança “mãos no volante, olhos na estrada”. O painel de instrumentos é formado por dois displays de 12,3 polegadas, um ao lado do outro, colados atrás de um painel de vidro de alta qualidade. A consola central tem um acabamento em vidro curvo tridimensional, no qual está posicionado um touchpad. O controlo do ar condicionado e o ajuste dos bancos são feitos aqui e existem teclas de acesso direto a várias outras funções. Os quatro bancos individuais têm uma concha de alumínio com acabamento escovado, sendo depois estofados de forma meticulosa para conferir o melhor apoio possível ao corpo dos seus ocupantes. Como o IAA não é só um exercício de estilo, existe uma mecânica capaz de o mover. Neste caso, trata-se de uma motorização híbrida que junta um motor a gasolina, acoplado a um motor elétrico, que debitam uma potência máxima combinada de 279 cv. Esta motorização híbrida é capaz de uma autonomia em modo exclusivamente elétrico de 66 km e a velocidade máxima é de 250 km/h, limitada



eletronicamente, pois com o Cx de 0.19 seria muito fácil atingir velocidades mais elevadas. Estes valores são os relativos à configuração Aerodinâmica, a que se soma uma emissão de CO2 de 28 g/km. Em modo Estilo, portanto sem as medidas aerodinâmicas ativadas, a autonomia desce para os 62 km e as emissões sobem para os 31 g/km, valores que continuam a ser excecionais. A Mercedes-Benz refere ainda que estes valores não espelham completamente os benefícios da aerodinâmica do IAA e que, numa utilização na vida real, com mais percursos em autoestrada e via rápida, terá outro efeito. A Mercedes-Benz é uma das marcas pioneiras no estudo da aerodinâmica. Basta visitar o seu museu para recordar alguns dos modelos antigos em que isso é bem visível, desde logo nos protótipos de Grande Prémio dos anos trinta. Se o assunto não tem estado nas mensagens de marketing automóvel nos últimos tempos, a verdade é que continua a ser uma área fulcral para o desenvolvimento de veículos mais eficazes e menos poluidores. A aerodinâmca ativa não é um tema novo, mas a Mercedes-Benz levou-o um pouco mais além, esperando-se que parte destas inovações possam chegar à produção em grande série, no futuro. F.M.
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 Museu vivo. O Núcleo Museológico do Sal, em Lavos, no braço sul do Mondego, tenta preservar e divulgar a arte salineira.



História Salinas tradicionais portuguesas



Ouro BRANCO Q



uando usamos a palavra “sal”, podemos não estar todos a pensar na mesma coisa. Em química, este termo usa-se para diversos compostos inorgânicos formados por iões, como o carbonato de cálcio (CaCO3), o cloreto de cálcio (CaCl2), o carbonato de sódio (Na2CO3) ou o nitrito de potássio (KNO2), entre outros. Neste artigo, usaremos este vocábulo para nos referirmos apenas ao cloreto de sódio (NaCl), o sal comum ou sal de cozinha. Uma vez que as maiores reservas de cloreto de sódio se encontram no mar (cerca de 27 gramas por litro), este costuma obter-se pela evaporação da água salgada. Porém, também pode extrair-se do subsolo, através de explorações mineiras. Quando isso acontece, denomina-se “sal mineral” ou “sal-gema”, sendo considerado uma rocha sedimentar evaporítica. Denomina-se assim porque resultou da evaporação lenta de meios aquosos, como antigas lagoas salgadas. Este tipo de rocha ocorre, em Portugal, nas zonas de Loulé, Rio Maior (Caldas da Rainha), Matacães (Torres Vedras), Soure (Coimbra) e Parceiros e Monte Real (Leiria). O sal-gema é formado quase totalmente por halite (do grego hal, “sal”, e lithos, “pedra”), um mineral, ou seja, uma substância sólida, natural e inorgânica, que se formou sem intervenção humana, com composição química definida e estrutura cristalina. Quando se
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encontra em estado puro, a halite é incolor. No entanto, pode apresentar outras cores, conforme as condições físico-químicas a que esteve sujeita e as substâncias químicas que lhe estão associadas. Por exemplo, as colorações vermelhas e amarelas correspondem à presença de óxidos de ferro. Importa ainda referir que a halite é, habitualmente, transparente a translúcida, e apresenta brilho vítreo e clivagem cúbica, isto é, os seus cristais têm tendência a partir-se formando pequenos cubos. Recorde-se, no entanto, que a forma dos cristais não depende apenas da estrutura interna do mineral, mas também de fatores ambientais, prevalecentes durante o crescimento, como, por exemplo, da presença de certas impurezas ou do grau de saturação das soluções salinas que os originaram. Isto ajuda a explicar por que razão o aspeto do sal varia de localidade para localidade, exibindo características peculiares consoante as diferentes regiões do país em que foi amanhado.



MATÉRIA-PRIMA ESSENCIAL Independentemente da sua origem, o cloreto de sódio tem sido utilizado na alimentação, desde tempos imemoriais, tanto para intensificar o sabor dos alimentos como para conservar a carne e o peixe. Porém, de todo o sal produzido a nível mundial, apenas uma pequena quantidade (cerca de 6%) se destina a esse fim,



FOTOS: JORGE NUNES



Houve tempos em que os cristais salgados valiam tanto como os metais preciosos e o sal era o salário. Hoje, o mais provável é a palavra de três letras ser associada a moléstias modernas, como a hipertensão. Contamos-lhe os segredos de uma arte milenar que ajudou a mudar o mundo.



sendo a maior parte (cerca de 68%) utilizada na indústria química, nomeadamente, na produção de soda cáustica, líquida e sólida, ácido clorídrico, cloro líquido, hipoclorito de sódio e hidrogénio. Estas e outras substâncias que resultam do sal, mais precisamente da eletrólise de salmouras concentradas, usam-se, habitualmente, para fabricar detergentes, desinfetantes, inseticidas, sabões, tintas, plásticos e explosivos. Cerca de 12% de todo o sal é usado no tratamento de água, pois elementos químicos como o magnésio e o cálcio em excesso na água podem ser substituídos por sódio, reduzindo a sua dureza. Recorde-se que a água dura dificulta a ação dos detergentes e pode causar depósitos de calcite nas máquinas de lavar, nas caldeiras e nos canos. Perto de 8% destina-se a climas frios, onde é comum espalhá-lo pelas estradas e caminhos, de modo a evitar a formação de gelo. Os restantes 6% utilizam-se na agricultura e na pecuária, nomeada-



 mente como suplemento das rações animais. A utilização do sal na alimentação humana e animal justifica-se porque o sódio e o cloro são ambos fundamentais para a sobrevivência dos seres vivos. Entre outras funções importantes, o cloro intervém na digestão e na respiração, e o sódio nos movimentos musculares e nos impulsos nervosos. Além disso, o sódio é um elemento essencial à homeostasia hídrica (osmorregulação), ou seja, à regulação da água dentro das células e dos organismos. Este processo pode ser observado facilmente quando uma salada permanece temperada com sal durante algum tempo e os vegetais que a constituem começam a murchar. Isto acontece porque o cloreto de sódio (soluto) cria uma solução mais concentrada (hipertónica) do lado de fora das folhas do que no seu interior. Assim, como as membranas celulares são semipermeáveis, ocorre a passagem de água (solvente) do interior das células para o exterior, fazendo as folhas murcharem.



A desidratação dos vegetais, tida como um problema no empratamento das saladas é, na verdade, uma grande vantagem quando se pretende usar o cloreto de sódio como conservante alimentar. A perda de água impede a proliferação de micro-organismos (fungos e bactérias), que necessitam de humidade para se desenvolverem. Devido à sua simplicidade, a salga é um dos métodos de preservação de alimentos mais antigo, remontando o seu uso às civilizações egípcias e mesopotâmicas, há mais de 6000 anos. Refira-se, por curiosidade, que as múmias do Antigo Egito também eram tratadas e conservadas com sal. Apesar de se saber desde há muito que o cloreto de sódio, quando consumido em excesso, pode causar graves problemas de saúde, como a hipertensão arterial, ele continua a ser usado e apreciado como conservante e condimento alimentar. Uma das suas maiores virtudes é ser um intensificador de paladar,



sendo por isso usado até na confeção de doces, como os chocolates. O sal ajuda também a amenizar o sabor amargo de certos legumes, azeitonas e azeites e a intensificar a cor de alguns produtos alimentares. Afeta igualmente a textura dos alimentos, como o pão e o queijo. Assim, a quantidade de sal adicionada à farinha vai condicionar a eficácia do trabalho das leveduras do fermento e a formação do glúten, aspetos que determinam a qualidade final do pão. No caso dos queijos, influencia, sobretudo, a gelificação das proteínas do leite.



PITADAS HISTÓRICAS A utilização do sal pelo homem perde-se na noite dos tempos. Muito provavelmente, será tão antiga quanto as primeiras incursões dos humanos pela orla marítima, à cata de sustento, como algas, moluscos e peixes. Terá sido por essa altura que os primeiros hominídeos se aperceberam de um estranho pó Interessante
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 Saber antigo. A arte milenar tem os seus segredos, que ainda se preservam em algumas explorações artesanais existentes no país, como Aveiro, Figueira da Foz (na foto) e Castro Marim.



Ao tornar-se sedentário, o homem passou a precisar de sal branco, de sabor salgado, que, na maré baixa, recobria as rochas e tornava os alimentos mais saborosos. Naquele tempo, o homem era nómada e recoletor, pelo que, no início, tudo se devia resumir à simples recolha do sal que se depositava naturalmente à beira-mar, sobretudo nas cavidades naturais das rochas, nos dias de maior calor. Porém, a certa altura, os nossos antepassados devem ter sentido necessidade de produzir o seu próprio sal, tal como fizeram com os vegetais, aquando da sedentarização. Por incrível que pareça, esta mudança não foi apenas civilizacional, mas também fisiológica. Enquanto o consumo de carne crua ou mal cozinhada, pelos primeiros caçadores-recoletores, garantia a quantidade de sal necessária para o corpo humano, a introdução da agricultura levou a um maior consumo de cereais e a um menor consumo de carne, criando a necessidade da ingestão de um suplemento de sal, que passou a ser obtido através de alimentos intencionalmente salgados. Embora não haja certezas sobre a génese da exploração salineira, uma coisa é certa: o sal era muito apreciado como condimento, tanto pelos romanos como pelos gregos e outras civilizações antigas. Para termos uma ideia da sua importância, basta pensar que a palavra
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“salário”, que ainda hoje usamos, é derivada do latim salarium argentum, que significa “pagamento em sal”. No Império Romano, os soldados eram remunerados com sal, um produto muito valioso que, naquela época, podia ser facilmente trocado por quaisquer bens, como alimentos, vestuário e armas. Em zonas piscatórias, como algumas povoações do litoral da península Ibérica, os romanos construíram tanques de salga, também conhecidos por “cetárias”, onde salgavam os peixes e os mariscos, recolhidos nos rios ou no mar, e preparavam as conservas e os molhos alimentares. Um dos mais famosos era o garum, feito a partir de vísceras de peixes, devidamente selecionadas, a que eram adicionadas ervas aromáticas. A mistura sofria, seguidamente, um tratamento de maceração e fermentação, sendo deixada em salmoura e ao sol durante cerca de dois meses. Por fim, o garum era embalado em recipientes de cerâmica, as ânforas, e exportado, por via marítima, para as mais diversas partes do mundo romano, incluindo a capital, onde era altamente apreciado e atingia preços exorbitantes, sendo considerado um produto de luxo. Em Portugal, ainda hoje existem diversos vestígios arqueológicos de unidades de fabrico de garum, como, por exemplo, no Alto



de Martim Vaz (Póvoa de Varzim), na praia de Angeiras (Matosinhos) e no estuário do rio Sado: Creiro, Rasca, Comenda, Ponta da Areia, Moinho Novo e Troia (um dos mais importantes centros conserveiros da Hispânia). Estão referenciados também no litoral algarvio, na Baixa de Lisboa e sob a marginal nascente da vila de Sesimbra. Para haver tanques de salga, era necessário haver sal. Assim, deve-se aos romanos o início da produção e do comércio em larga escala deste produto. Além de terem criado a Via Salária ou estrada do sal (antiga estrada romana com cerca de 242 quilómetros), para poderem transportar o sal do mar Adriático para Roma, intentaram a sua produção em diversos pontos do Império, como a península Ibérica. Portugal desde cedo se destacou na produção salineira, dada a sua geografia favorável e as suas ótimas condições climatéricas, pois a salicultura necessita de água salgada, muito calor e vento.



DA SALGA À REFRIGERAÇÃO Entre os vestígios mais antigos que atestam a produção ancestral de sal em solo português, encontra-se o conjunto de pias salineiras da praia do Canto Marinho, em Viana do Castelo, a que se juntam outros núcleos, tanto a sul como a norte dessa praia, nomeadamente na foz do ribeiro de Pêgo (Areosa), na praia do Lumiar, na praia de Fornelos (Carreço) e em Afife. Estas estruturas, de aspeto rudimentar, também conhecidas como “gamelas”, foram



 Refúgios ornitológicos
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s salinas tradicionais são um património a preservar. Além de produzirem o indispensável “ouro branco”, também mantêm vivas algumas tradições culturais ancestrais e constituem habitats de grande valor ecológico, nomeadamente para a avifauna. São inúmeras as espécies de aves selvagens, sobretudo aquáticas e limícolas, que utilizam estes espaços seminaturais como áreas de descanso, alimentação e nidificação. Entre os visitantes habituais, especialmente nos meses de outono e inverno, encontram-se os borrelhos, os fuselos, os alfaiates, os maçaricos, os pilritos, os pernas-vermelhas e os belos lamingos, que nos deslumbram com o seu porte e a sua coloração rosada. A cor rosa destas enormes aves pernaltas, que podem atingir cerca de um metro e meio de altura e quase dois de envergadura de asas, ica a dever-se, principalmente, a um pequeno crustáceo, conhecido por “artémia” ou “camarão-da-salmoura” (Artemia salina), que lhe serve de alimento. São diversas as aves que usam as saliculturas como spas e postos de abastecimento, sobretudo invernantes e viajantes de longo curso, que empreendem extenuantes migrações entre o norte da Europa e o continente africano. Algumas, porém, têm uma ocorrência estival e escolhem estes locais para procriar. É o caso das andorinhas-do-mar-anãs (Sterna albirons), que costumam instalar as suas



Se tivéssemos de eleger uma ave como símbolo das salinas portuguesas, seria certamente o pernilongo, guardião dos salgados desde Aveiro a Castro Marim.



colónias reprodutoras, entre abril e julho, nas margens dos cristalizadores. Estas aves distinguem-se pelo dorso acinzentado, o ventre branco e um barrete e uma máscara facial pretos, em que se destaca a característica testa branca. Possui ainda as patas amarelas e o bico amarelo, com a ponta escura, ino e pontiagudo. Apresenta um voo ondulado, chilreando frequentemente. A andorinha-do-mar-anã, que o povo também conhece por “chilreta”, consta do Livro Vermelho dos Vertebrados Portugueses, com o estatuto de “Vulnerável”. A última estimativa nacional aponta para a ocorrência de cerca de 440 casais. Curiosamente, o crescente abandono das salinas tradicionais e a sua transformação em pisciculturas são alguns dos fatores que ameaçam a espécie. Todavia, se tivéssemos de eleger uma ave como símbolo das salinas portuguesas, essa seria certamente o pernilongo (Himantopus himantopus), guardião dos salgados, desde Aveiro a Castro Marim. Ao contrário de outros congéneres alados, que se esforçam por passar despercebidos, o perna-longa, como também é conhecido, é facilmente observável, uma vez que denuncia a sua presença com gritos estridentes, acompanhados de saltos e perseguições ruidosas, especialmente durante a época de reprodução, de março a junho. É, sem dúvida, o rei das salinas, iel companheiro dos marnotos, com quem



coabita paciicamente durante toda a época da safra. O pernilongo pode chegar aos 40 centímetros de comprimento e distingue-se facilmente pelo forte contraste da plumagem: corpo branco e asas pretas, fazendo lembrar uma cegonha (os espanhóis chamam-lhe cigueñela). Possui uma silhueta elegante, com longas pernas rosadas (de onde lhe advém o nome comum) e um bico preto, ino e retilíneo. Nos meses primaveris e estivais, salineiros e aves trabalham afanosamente. Enquanto os primeiros tratam dos “jardins de sal”, as segundas dedicam-se aos afazeres reprodutivos. Tudo começa com o juntar de conchas e pedrinhas para construir pequenos cones, em cujos topos formam depressões sobre as quais depositam cerca de quatro ovos. Segue-se o choco, tratar da prole e ensinar-lhe a sobreviver num mundo salgado. Se forem bem-sucedidos, a partir de meados de junho voarão juntos, pais e juvenis, espelhando nas águas tranquilas dos tanques os relexos brancos e pretos da sua plumagem. Mesmo quando a chuva e a falta de sol ditarem o im da faina salinícola e os salineiros abandonarem as salinas, o que acontecerá em setembro ou outubro, estas aves permanecerão por ali e pelos sapais dos arredores, juntando as suas vocalizações ruidosas ao coro de pios e chilreios que chegam às zonas húmidas durante o inverno.
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 As primeiras explorações em Portugal são anteriores aos romanos talhadas nas rochas (micaxistos), algures entre a Idade do Ferro e a romanização do território. Dada a sua baixa profundidade, que não ia além de 5 a 10 cm, eram muito eficazes na evaporação da água do mar, que seria para aí transportada pelos salineiros pré-históricos. Isto significa que, antes da chegada dos romanos à península Ibérica, já estas salinas (constituídas por, pelo menos, 713 pias) abasteciam as populações castrejas de sal marinho. Quando não era possível escavar pias nos penedos da beira-mar, os povos pré-romanos construíam gamelas amovíveis, como comprovam os vestígios encontrados no Castro de S. Lourenço, em Esposende. Estas são algumas evidências que mostram como, desde muito cedo, o sal se foi tornando um género de primeira necessidade. Embora os vestígios arqueológicos da exploração salineira sejam anteriores à chegada dos romanos, as fontes documentais apenas atestam a existência de salinas, também conhecidas como “marinhas”, a partir do século X. Dado o sistema de alimentação medieval, em que os géneros secos e salgados ocupavam um lugar de destaque, o sal marinho era um produto precioso e indispensável, sobretudo na conservação do peixe e da carne. Naquela época, as inúmeras abstinências ordenadas pela Igreja impunham um grande consumo de peixe, que apenas se podia conservar através da salga. Nos alvores da nacionalidade, havia salinas em todos os estuários entre o Minho e o Vouga, tendo a atividade avançado progressivamente para sul, à medida que a situação política e o repovoamento o permitiu. Quando terminou a reconquista cristã, as salinas portuguesas iam de Caminha a Tavira. A exportação de sal, para os Países Baixos, o Báltico e Inglaterra remonta ao século XIII, tendo Aveiro sido o principal centro produtor e exportador, seguindo-se Lisboa, Setúbal e Figueira da Foz. Curiosamente, no Algarve, a indústria salineira só começou, em Faro, pouco antes do século XIV. Nos anos 30 do século XX, começou a notar-se uma acentuada diminuição da produção salineira nacional, que se agravou na década de 50 e seguintes. A drástica diminuição da procura de sal português ficou a dever-se, sobretudo, ao aparecimento dos sistemas de refrigeração, que passaram a ser utilizados como principal método de conserva do pescado, como o bacalhau, bem como à autossuficiência dos países
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Pias salineiras. Entre os vestígios mais antigos que atestam a produção ancestral de sal em solo português, encontra-se o conjunto de pias salineiras da praia de Fornelos, em Viana do Castelo.



tradicionalmente consumidores do nosso sal. Se é verdade que, ao longo do tempo, muitas marinhas desapareceram devido a alterações de caráter geográfico e climatérico, como os casos de Peniche e Atouguia da Baleia, a grande maioria extinguiu-se por motivos económicos. Curiosamente, mesmo que a sua presença se tenha apagado da memória das pessoas, continua bem presente na toponímia, escondida por detrás de nomes como Marinhas, Marinha, Salinas, Marinhais e Salgados, por exemplo.



HORTAS PINTADAS DE BRANCO Dada a necessidade crescente de sal para a alimentação, a partir de certo momento, os humanos sedentários e agricultores começaram a amanhar também hortas salgadas, que não produziam legumes, mas criavam cristais milagrosos, que davam um sabor apetitoso à comida, ajudavam a preservar a carne e o peixe e eram usados na preparação das peles e na conservação dos couros. As zonas pantanosas de outrora, desarranjadas e cheias de lodo e vegetação, tornaram-se, assim, cuidadas hortas geométricas pintadas de branco. As salinas constituem zonas húmidas que o homem, através do seu engenho e do trabalho secular, roubou aos sapais. De um modo geral, são constituídas por diversos tipos de tanques: de alimentação, de evaporação e de cristalização, obedecendo a deter-



minadas características, como seja a implantação em terreno argiloso, para evitar a perda de água por infiltração, e em plano inclinado, para permitir a passagem da água de uns reservatórios para os outros. Estes devem ter pouca profundidade, para que a temperatura seja elevada, e uma boa exposição ao vento, de modo a acelerar o processo de evaporação. Dada a sua localização e as condições climatéricas, as salinas costumam estar parcial ou totalmente submersas durante o inverno. Por esta razão, a atividade dos salineiros, também chamados “marnotos”, só pode ter início na primavera, lá para os finais de março ou princípio de abril. Durante o primeiro mês, efetuam-se trabalhos de consolidação de muros, barachas e acessos, assim como de limpeza de esteiros, passagens de água e canais, nivelamento das eiras, tratamento das comportas de madeira e arranjos nas cabanas, que servirão de abrigo, durante cerca de seis meses, aos salineiros, aos seus aprestos e ao precioso produto da safra (o sal puro dura para sempre, desde que se mantenha longe da humidade e da água; antigamente, guardava-se em sacos de serapilheira; hoje, utiliza-se o plástico, por questões de higiene). Nesse período, procede-se também à limpeza e ao arranjo dos tanques de alimentação, evaporação e cristalização. No caso dos



 Vegetais salgados



A



cristalizadores, o labor é mais minucioso, pois, além da limpeza, executa-se o nivelamento e a consolidação do fundo, impedindo as infiltrações e o surgimento de partículas de terra ou quaisquer outras substâncias suscetíveis de sujar o sal, tornando-o menos puro. Isto se estivermos a falar de Aveiro ou da Figueira da Foz, pois os métodos de preparação variam muito de salgado para salgado. Por exemplo, em Setúbal e Alcácer do Sal, assim como nas margens do Tejo, próximas de Lisboa, era comum deixar um tapete de origem vegetal a revestir o fundo dos cristalizadores. Só após estas tarefas preparatórias é que tem início a safra propriamente dita, rezando-se para que o período estival não seja chuvoso, com baixas temperaturas e pouco vento, principais inimigos dos salineiros. As extrações vão-se sucedendo, variando a quantidade de sal extraída conforme as condições climatéricas (as condições ideais são os dias quentes e secos, limpos e com vento) e as técnicas de cada salgado. Antigamente, o sal era transportado em canastras, cheias com a ajuda de punhos (pequenas tábuas, arredondadas numa das extremidades e planas na outra); hoje, esse trabalho faz-se em carros de mão. À medida que a safra avança, vão surgindo as serras, isto é, vai-se acumulando o sal nas eiras, formando grandes pirâmides (outrora, eram revestidas com palha, para



s peculiares condições ambientais das salinas e dos sapais contíguos, como o encharcamento permanente e a elevada salinidade (tanto a água como o solo possuem altos teores de cloreto de sódio), limitam a ocorrência de grande número de espécies botânicas, que não conseguem sobreviver em condições tão hostis. Porém, embora o elenco florístico seja pobre, o valor ecológico destes habitats é muito elevado, uma vez que acolhem espécies singulares, sendo algumas delas raras. Uma das raridades é o Limonium daveaui, que por ser tão escasso nunca foi batizado com nome vulgar. Trata-se de uma planta que apresenta pequenas lores roxas, de junho a agosto, sendo considerada uma espécie endémica dos sapais entre o estuário do Tejo e a lagoa de São Martinho do Porto. Devido à sua área de distribuição restrita, é “urgente criar um estatuto de proteção para sua salvaguarda, por forma a evitar a sua colheita, e inscrevê-la no Livro Vermelho da Flora Vascular”, defende Teresa Maria Almeida, que estudou a vegetação dos salgados de Coina, Corroios e Alcochete, no estuário do Tejo. Outra planta que não podia deixar de ser referida é a salicórnia (Salicornia ramosissima), uma espécie mal-amada pelos marnotos, que a consideraram, durante muito tempo, como uma praga das salinas. De crescimento espontâneo, era vista como uma erva daninha nos jardins



A salicórnia é uma planta comestível e saborosa, com propriedades medicinais.



de sal. Curiosamente, nos últimos anos, começou a ser olhada com outros olhos: passou de prejudicial e desprezada a benéica e desejada. O que motivou esta mudança de mentalidade? Preocupações crescentes com a saúde, nomeadamente com a hipertensão, e o incremento da culinária gourmet, mais requintada e com gosto mais apurado: descobriu-se que é uma planta comestível, salgada, suculenta e saborosa, com propriedades medicinais, sendo um excelente substituto do sal (daí também ser conhecida por “sal verde”). Embora seja pouco conhecida pelos consumidores portugueses, há muito que é utilizada para temperar saladas em França e nos Países Baixos, por exemplo. Segundo as investigadoras Fernanda Leal e Marisa Ribeirinho, da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, que têm estudado a salicórnia com vista à sua exploração comercial, as sementes, ricas em óleos comestíveis, possuem grandes quantidades de iodo, fósforo, zinco e vitaminas A, C e D. Além disso, a planta está referenciada, em estudos cientíicos internacionais, por possuir propriedades antioxidantes, antitumorais, diuréticas e estéticas, entre outras. Isto pode ser apenas o início das boas notícias, pois esta é simplesmente uma de 148 espécies de salicórnias conhecidas, que certamente irão merecer mais atenção da comunidade cientíica, nos anos vindouros.
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 As salinas de Rio Maior vêm da formação do Atlântico proteger o sal), que serão posteriormente removidas para o aconchego das cabanas (também neste caso os procedimentos variam conforme a região do país e os costumes de cada salgado). A safra termina em setembro ou outubro, quando chegam as primeiras chuvas e todas as superfícies são alagadas, encerrando-se as ligações da marinha com o exterior. A operação de alagamento pode ser normal (quando, terminada a última rapação e devido às condições climatéricas, se procede a um alagamento progressivo da marinha) ou de urgência (quando, perante a chegada imprevista de chuvas abundantes, a marinha é rapidamente alagada para evitar maiores estragos). No Algarve, por tradição, os viveiros não são alagados, ficando apenas submersos a superfície evaporatória e os cristalizadores.



ROTEIROS DO SAL



Para conhecer a história do sal em Portugal e a evolução da indústria salineira nacional, podemos meter-nos numa biblioteca e pesquisar na internet, mas nada se compara a deitar pés ao caminho e visitar os sítios onde ainda se extrai o ouro branco, se guardam as memórias de antigamente e se procura inovar, descobrindo novos usos para um produto tão ancestral. De norte a sul, há vários locais de visita obrigatória, como o Ecomuseu Marinha da Troncalha, em Aveiro, o Núcleo Museológico do Sal, na Figueira da Foz, as Marinhas de Rio Maior, a Mina de sal-gema da Campina de Cima, em Loulé, e as salinas do Sotavento algarvio, nomeadamente, de Castro Marim. Sem tempo, nem espaço, para apreciar aqui as singularidades e a beleza de todos estes magníficos recantos encantados, propomos, seguidamente, um breve passeio, em voo de pássaro, que visa, sobretudo, abrir o apetite. As marinhas de Aveiro estavam, na Idade Média, entre os principais centros produtores de sal do país e, nos anos 30 do século XX, voltaram a alcançar importância nacional. Porém, os tempos mudam, e os hábitos também, pelo que Aveiro e Ílhavo, desde há muito, deixaram de viver à volta do bacalhau (e do sal). Isso não significa, porém, que tenham desaparecido todos os montes cónicos e reticulados geométricos pintados de branco. Na verdade, restam pelo menos dois sítios que parecem ter parado no tempo e onde o quotidiano decorre ao ritmo de outrora: a Marinha da Troncalha, às portas da cidade aveirense, e a ilha dos
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Puxadoiros, perdida no meio da intricada rede de canais de águas pouco profundas, que vão enchendo e esvaziando ao ritmo das marés. A Marinha da Troncalha, no Canal das Pirâmides (porque será?), constitui-se como um ecomuseu de entrada livre, propriedade do município aveirense. Continua a produzir sal pelo método tradicional e conta com a presença de meia dúzia de marnotos, com destaque para João Branca, de 57 anos, que exerce a profissão há mais de três décadas. A ilha dos Puxadoiros é um pequeno oásis, ao qual se acede apenas de barco, destacando-se pela sua vertente ecológica e turística. Aí, os visitantes podem assistir à produção artesanal de sal, de flor de sal, considerada o verdadeiro ouro das salinas, e de salicórnia, uma planta salgada que pode ser usada como substituto do sal. A flor de sal é em tudo semelhante ao sal, exceto na densidade. Uma vez que é menos densa, forma-se à superfície dos tanques de cristalização, devido à diferença de temperatura entre a água e o ar. Este é, no entanto, um processo delicado e caprichoso, que precisa de dias menos quentes e de uma evaporação mais lenta para chegar aos resultados desejados. Dado o seu elevado valor económico, muitas vezes, os produtores contrariam a tradição e acrescentam água fresca aos talhos para fomentar o processo, que deixa assim de ser totalmente natural. Seja como for, a flor de sal é muito apreciada porque não salga, antes realça o paladar. Se o leitor quiser fazer a experiência, basta cortar um tomate



em dois, usando numa metade sal grosso e na outra flor de sal. Se tudo correr como previsto, na metade temperada com flor de sal o sabor do tomate sobressai e na outra só se vai notar o sabor salgado, sem acrescentar mais valor. Devido às suas características, nomeadamente à sua grande volatilidade, a flor de sal tem pouco efeito na cozedura e funciona melhor quando aplicada apenas no final do ciclo de preparação dos alimentos. A cidade da Figueira da Foz também tem a sua história ligada às salinas e ao sal. Durante séculos, os pequenos cristais salgados que aí eram produzidos, isentos de impurezas, foram utilizados em grandes quantidades pela frota piscatória local, tanto do bacalhau como da sardinha. Além disso, era exportado, por via marítima, para muitos locais do mundo e, através do maior rio português, o Mondego, até entrepostos remotos das terras beirãs (já pensou porque se chamará Carregal do Sal a uma pequena vila do distrito de Viseu, situada a cerca de 100 km da Figueira da Foz?), onde era usado para a conservação da carne e do queijo. Por tudo isto, não é de estranhar que se localize na Figueira da Foz o único Museu de Sal do país. O Núcleo Museológico do Sal, localizado em Lavos, no braço sul do rio Mondego, assume-se como um espaço singular que tenta preservar e divulgar a arte salineira, iniciada naquele estuário por volta do século XII. Em meados do século XX, as salinas ocupavam 798 hectares, repartidos por cerca de 229 unidades que ocupavam três diferentes áreas do estuário: Vila



 Enigma explicado. A existência de salinas em Fonte da Bica, a cerca de seis quilómetros de Rio Maior, e portanto longe do mar, tem explicação simples: trata-se de sal-gema, que se depositou ali, há milhões de anos.



Verde, na margem norte (17 salinas), Lavos, na margem sul (71 salinas), e a ilha da Morraceira, pelo meio (141 salinas). Todavia, já pouco resta desses tempos áureos: as salinas de Vila Verde desapareceram e quer a Morraceira, quer Lavos, viram a sua área reduzir-se consideravelmente. Quem o diz é Sónia Pinto, responsável pelo núcleo, que acrescenta: “No entanto, apesar de atualmente restarem apenas menos de um quarto das 229 salinas originais, o salgado da Figueira não deixa de impressionar como exemplo paradigmático de uma paisagem de jardins de sal.” No Sotavento Algarvio, muitas das explorações salineiras encontram-se, na atualidade, industrializadas. Porém, em Castro Marim, ainda é possível descobrir um último reduto de salinas que produzem sal e flor de sal à moda antiga, a pouco mais de 800 metros do Guadiana. São produtos de grande qualidade que rivalizam com os melhores do mundo, como os produzidos na localidade francesa de Guérande, uma das mais importantes e mais conhecidas em termos de salicultura. Ao contrário do sal refinado, industrial, que é constituído quase exclusivamente por cloreto de sódio, o sal tradicional é formado por cristais ricos não apenas em sódio, mas noutros elementos químicos, como magnésio, cálcio, potássio, ferro, zinco, que existem na água do mar e nos tanques salineiros. Talvez por isso, muitas pessoas não tenham ficado espantadas quando, este verão, foi anunciado que uma das salinas de Castro Marim se transformou num



“spa natural”, disponibilizando aplicações de argila e banhos flutuantes. Eis mais uma ideia original para não deixar morrer as salinas tradicionais portuguesas, autênticos museus vivos, tanto pelos peculiares instrumentos de trabalho, como pela arte de cultivar o sal e pelo linguajar específico.



SALINAS ENIGMÁTICAS



Quem circula com regularidade pela Estrada Nacional 1 (mais conhecida por IC2), que liga Lisboa ao Porto, já deve ter reparado, à passagem por Rio Maior, numa insólita placa que indica “Salinas”. Isto nada teria de intrigante se não estivéssemos a mais de 30 km do mar. Todavia, não se trata de milagre: a existência de salinas, em Fonte da Bica, a cerca de 6 km de Rio Maior, tem uma explicação científica simples: não se trata de sal marinho, mas de sal-gema, que se depositou naquele local, há milhões de anos. Segundo o hidrogeólogo Carlos Calado, isso terá acontecido no Jurássico Inferior, há cerca de 195 a 190 M.a., constituindo os afloramentos da Formação de Dagorda, uma unidade evaporítica que marca o começo da transgressão marinha (leia-se avanço do mar), relacionada com a abertura do Atlântico. O mais curioso, porém, é que, apesar de ser sal mineral, não se explora através de minas, mas a céu aberto, como qualquer salina de sal marinho, implantada à beira-mar. Como é isso possível? Devido ao solo calcário, propício à infiltração da chuva, e a um lençol de água que, ao atravessar a jazida, ganha uma



salinidade sete vezes superior à do Atlântico, ou seja, um teor de cloreto de sódio na ordem dos 200 a 300 gramas por litro. Descoberto o tesouro natural, por mero acaso, segundo reza a lenda, foi tudo uma questão de engenho humano, para o extrair do interior da Terra. Como em muitos outros locais onde abunda o sal-gema, poder-se-ia ter feito uma mina, mas optou-se por construir um poço, para aceder à água subterrânea hipersalina. Embora não se saiba bem a extensão da jazida subterrânea de sal-gema, à superfície, as salinas ocupam uma área de 27 mil metros quadrados, estruturada em cerca de 470 tanques (conhecidos, localmente, por “talhos”) escavados, os quais são limitados por estruturas de tijolo e pedra. Noventa por cento desses talhos são explorados pela Coopsal, cooperativa criada em 1979, e os restantes por pessoas individuais, que fazem a exploração e o negócio por conta própria. Do complexo, fazem ainda parte oito tanques concentradores, onde é colocada a água antes de ser dispersa pelos talhos, o que acontece por gravidade, através de sete regueiras. Existem também numerosos caminhos interiores, que permitem a deslocação entre talhos (onde a água salgada tem apenas dois dedos de altura, para facilitar a cristalização) e o transporte do sal para o exterior. Entre maio e setembro, o sal formado é raspado com a ajuda de pás e empilhado, em pirâmides, para secar, processo que demora cerca de três dias. Depois, é só acartar para o armazém, selecionar, moer, pesar, embalar e distribuir, por destinos tão diferentes como a indústria de rações, a restauração e as lojas gourmet, aquém e além-fronteiras (Alemanha, Bélgica e Países Baixos). Nas lojas de artesanato local, não faltam embalagens de sal (natural e aromatizado com plantas e especiarias) e flor de sal, entre muitos outros produtos confecionados à base do mineral. Se o objetivo for conhecer verdadeiramente uma exploração clássica de sal-gema, não resta outra alternativa que não seja entrar na mina da Campina de Cima, em Loulé, e descer até 230 metros abaixo do nível do mar. Infelizmente, é uma experiência que não está ao alcance de todos, dado tratar-se de uma propriedade privada, gerida pela CUF – Químicos Industriais. Embora a maior parte da produção se destine à indústria química, ultimamente, as pedras de sal de Loulé também têm sido procuradas pelo mercado emergente da alta gastronomia. Uma coisa é certa: com ou sem descida à mina, o ouro branco continuará a fazer parte da nossa vida e da nossa identidade. Afinal, já dizia o poeta Fernando Pessoa: “Ó mar salgado, quanto do teu sal/ São lágrimas de Portugal!” J.N.
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 Tecnologia Os maiores navios do século XXI



Grandes PAQUETES



Caribbean Princess. 1200 tripulantes zelam para que os 3080 passageiros se divirtam nas suas piscinas, jacuzzis, bibliotecas e salas de concerto. Tem também um cinema ao ar livre, e uma capela onde se podem realizar casamentos.
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 Em 2014, 23 milhões de pessoas embarcaram num destes navios colossais, convertidos numa mistura de hotel, centro comercial e parque de atrações flutuantes. Jeffrey Milstein fotografou do céu alguns dos mais impressionantes.



Majesty of the Seas. Os seus 268 metros de comprimento dão para, entre muitas outras coisas, um solário com duas piscinas, um spa, oito restaurantes, nove bares e salões, uma salão de videojogos, um casino com 212 máquinas e 12 mesas, e uma parede de escalada com 10 metros de altura.



Norwegian Sky. As suas travessias entre Miami e as Bahamas são amenizadas com os espetáculos oferecidos no Stardust Lounge, com mil lugares. A coberta 6 inclui uma pista para correr e queimar as calorias ingeridas num dos seus 12 restaurantes.
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 Carnival Victory. Um titã de mais de cem mil toneladas de peso e 272 metros de comprimento, transporta 1100 tripulantes e 2754 passageiros. Os hóspedes desfrutam de piscinas e spas, jogam no casino ou assistem a espetáculos enquanto passeiam pelas Caraíbas.



Freedom of the Seas. Um heliporto na proa remata o luxo deste paquete de 339 metros, com dez piscinas, incluindo a FlowRider, com um gerador de ondas nas quais se pode praticar surf. Tem uma pista de patinagem, jacuzzis suspensos e minigolfe.
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 Disney Dream. É com certeza o barco preferido do Mickey, e é difícil aborrecer-se a bordo: tem um campo de golfe com nove buracos, onze clubes e bares e o AquaDuck, um divertido escorrega aquático com 230 metros de comprimento.



Carnival Sensation. Este veterano com 22 anos foi remodelado de cima a baixo, mas conserva os salva-vidas na coberta superior. Nos mais modernos, costumam estar mais abaixo, por razões de segurança. Tem muitas atrações infantis e um spa para os mais velhos.
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 Marcas & Produtos



Volta ao mundo



P



leno de espírito de aventura, adrenalina e muito fascínio, tudo numa só viagem épica, uma Mercedes-Benz GLA embarcou em junho num périplo a nível mundial com um dos seus SUV mais versáteis de sempre. O desafio vai colocar à prova este modelo fabricado na Índia, num teste realista das qualidades de resistência que uma aventura desta envergadura coloca, atravessando diversos tipos de geografias e climas, à volta do globo. A GLA, que saiu da linha de montagem da fábrica da Mercedes-Benz de Pune, na Índia, atravessará seis continentes e 17 países numa epopeia de mais de 50 mil quilómetros, antes de regressar a Pune, passados seis meses. Para esta aventura, a



Mercedes-Benz Índia tem a parceria da rede de televisão NDTV, que está a registar toda a história ao longo dos seis meses de viagem.



Em setembro, a equipa fez escala em Portugal, onde foi ao canhão da Nazaré conhecer Garrett McNamara.



Estilo e segurança



N



otas e moedas funcionaram como principal método de pagamento durante séculos. A criação de cartões tecnologicamente avançados conduziu à rápida substituição destes meios tradicionais de pagamento. Precisamos de um tipo de carteira inovador, que proteja a privacidade e os valores dos utilizadores. O sistema Cardprotector é a alma da carteira Secrid. Basta um simples movimento para que os cartões deslizem para fora, numa sequência ordenada. Deste modo, e mesmo sem abrir a carteira, poderá aceder aos seus cartões e escolher rapidamente aquele que pretende. A gama é constituída por diversos tipos de carteiras que variam em dimensão, disponibilizando todo o espaço necessário para cartões adicionais, cartões de visita, notas, algumas moedas e até uma chave.



Edições, Publicidade e Distribuição, Lda.



Música e gastronomia



O



recém-inaugurado B2 – Restaurante & Lounge Bar (na Quinta da Beloura 2) está aberto de segunda a sábado, e a culinária é sempre excelente, com música ambiente. Às sextas-feiras à noite, há a chamada “cereja no topo do bolo”, com um ambiente caloroso: jantares seguidos de algumas horas de música ao vivo, de estilos diversos. Em outubro, o alinhamento musical incluiu fado, blues e jazz.
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